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I M P R E S I O N E S 

La huelga de bahía trajo la de 
]os ferroviarios. 

Ustedes dirán que no se expli­
can la relación que puede haber 
entre una cosa y la otra. Pues nos­
otros tampoco. 

En el mismo caso estaría el bo-
biemo si para combatir la influen­
za mandara que se destruyese al 
Morro. 

Pero estos son secretos de la 
'solidaridad. 

¿Se decretará la huelga gene­
ral? ¿No se decretará? Difícil es 
saberlo. Aquí interviene ya la so­
lidaridad del secreto. 

« « « 
La confabulación para alterar 

el precio de las cosas es un de­
lito. 

Conformes. 
Y la confabulación para aca­

bar con todas las cosas, ¿qué nom­
bre tiene? ^ ̂  ^ 

El derecho a no trabajar, para 
los modernos sociólogos, es un de­
recho sagrado. 

En cambio el derecho a traba­
jar lo han puesto que ya no hay 
quien lo conozca. 

Al amparo de la sociedad y en­
señado por ésta, un grupo de 
hombres aprende un oficio. 

De la gran máquina social ellos 
son una de las cincuenta mil rue­
das. . i N -

Ahora surge la pregunta: Si 
la rueda se descompone ¿qué de­
be hacerse? ¿Obligarla a trabajar 
o dejar que se componga sola, a 
riesgo de que toda la máquina 
se destroce? 

^ V ^ 

El derecho a no trabajar, como 
el derecho a trabajar, son muy 
respetables individualmente con­
siderados; son resultantes de otro 
derecho más viejo y comprensi­
ble; el de hacer cada uno de su 
persona lo que le dé la gana. 

Pero estos derechos pierden su 
eficacia cuando se trata de colec­
tividades que se confabulan con 
gran trastorno de la sociedad. 

^ ^ V 

Las huelgas generales,—dijo 
Mr. Gompers al DIARIO DE LA 
MARINA—no tienen objeto si 
no son revolucionarias. 

Mucha verdad, aunque no lo 
hubiese dicho Mr. Gompers. 

Pero nuestros liders tropicales, 
que no admiten consejo de nin­
gún extraño, parecen que están 
enamorados de esta clase de mo­
vimientos. 

Tres hubo el año pasado, y en 
este apenas asamos y ya pringa­
mos. 

Y es que, como dijimos hace 
tiempo, todas las cosas de Cuba 
tienden a ser generales. 

^ ^ 
Si no viene la solución, he aquí 

el desenlace: de un lado los cu­
banos, del otro los yankis. 

Y de intérpretes los rotarlos. 

N o t i c i a s 
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L a s e n t r a d a s d e h o y s o n e l f e r r y 
H e n r y m. F l a g l e r . q u e a t r a c ó p n -
j & e r o a R e g l a p e r o l u e g o t u v o q u e ve-

a l a H a b a n a p o r l a h u e l g a d e l o s 
f e r r o c a r r i l e s U n i d o s . 

E s t a t a r d e s e e s p e r a t a m b i é n e l 
^ r o f e r r y , p e r o s i s i g u e l a h u e l g a 

f e r r o c a r r i l e s e l t r á f i c o d e e s t o s 
o a r c o s q u e d a r á p a r a l i z a d o . 

U n r e m o l c a d o r a m e r i c a n o c o n d o s 
t f e s a r g a d o s d e m a d e r a h a l i e 
g w i h o y y e l G o v e r n o r C o b b - q u i 
" a j o p a s a j e r o s e n t r e e l l o s s e t e n t a 
c t u n o s . 

E n t r e l o s p a s a j e r o s d e c á m a r a d a 

DitTÍ V^PC>r f i g u r a l 1 a d e m á s d e l a t a -

l i l a G W m e z - A r i a s . e l s e ñ o r A u i b a l 

r t f 7 f a m l l i a , F r a n c i s c o R . D í a 7 

J o a q u í n t. G a r c í a , E u g e n i o A. E s -

P ^ e d r o P i t r e ' V í c t o r G o n z á l e z , 

S . n íhapIe' A- L - C a m e r o n y f a , 
" a - s e ñ o r A u r e l i o D e s v e m i n e c h i 

¡0 7 o t r o s . 

EN LA MAÑANA DE H O Y , 

LLEGO A LA HABANA EL 

GENERAL JOSE MI­

GUEL GOMEZ. 

A c l a m a d o p o r s u s a m i g o s y s i m p a ­

t i z a d o r e s , q u e e n g r a n n ú m e r o a c u ­

d i e r o n a e s p e r a r l o , h a r e g r e s a d o e n 

l a m a ñ a n a d e h o y a b o r d o d e l v a p o r 

" G o v e r n o r C o b b " , c o m o y a h a b í a m o s 

a n t i c i p a d o e n l a e d i c i ó n d e l a m a ñ a ­

n a , e l G e n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z , a 

q u i e n a c o m p a ñ a b a s u e s p o s a s e ñ o r a 

A m é r i c a A r i a s , s u s e ñ o r i t a h i j a N a r -

c i s a - s u h i j o D r . M i g u e l M a r i a n o , s u 

h e r m a n a s e ñ o r i t a R o s a G ó m e z y G ó ­

m e z , l o s D r e s . I g n a c i o R a m í r e z y F e r ­

n a n d o O r t i z , y n u e s t r o c o m p a ñ e r o e u 

l a p r e n s a s e ñ o r A l b e r t o R u i z q u e 

v i e n e n d e s d e M i a m i c o n l a f a m i l i a 

G ó m e z . 

C u a n d o e l G e n e r a l G ó m e z s e a s o m ñ 

a l a b o r d a d e l G o v e r n o r C o b b f u é 

a c l a m a d o p o r e l p ú b l i c o a l l í c o n g r e ­

g a d o , n o h a b i é n d o s e p r o n u n c i a d o n i n 

g ú n d i s c u r s o ; e l G e n e r a l G ó m e z c o ­

r r e s p o n d i ó a l o s s a l u d o s q u e s e Itf 

d i r i g i e r o n . 

E l D r . M e y r a y u s o e l b a r c o a l i ­
b r e p l á t i c a y e l G e n e r a l d e s e m b a r c ó 
e n p r i m e r t é r m i n o d i r i g i é n d o s e a s u 
r e s i d e n c i a . 

L a s d a m a s d e s e m b a r c a r o n m á s 
t a r d e o c u p a n d o o t r o s a u t o m ó v i l e s q u e 
e s t a b a n p r e p a r a d o s . 

E n t r e l a s p e r s o n a s q u e a c u d i e r o n a 
r e c i b i r a l G e n e r a l G ó m e z r e c o r d a m o s 
a s u s h i j o s p o l í t i c o s C a p i t á n d e N a ­
v i o s e ñ o r M o r a l e s C o e l l o , y D r . M e n -
c í a y e l D r . F e d e r i c o A r i a s , e l G e n e r a l 
P i n o G u e r r a , e l G e n e r a l F e r n a n d o 
F r e y r e d e A n d r a d e , e l G o b e r n a d o r d e 
l a H a b a n a . C o m a n d a n t e A l b e r t o B a ­
r r e r a s , e l D r . M a t í a s D u q u e , d o n M a r ­
c e l i n o D i a z d e V i l l e g a s , D r . F r a n c i s ­
c o M a r í a G o n z á l e z , g e n e r a l A l f r e d o 
L a b o r d e , C o r o n e l O r e n c i o N o d a r s e . 
R a m ó n G u e r r a , D r . E n r i q u e R o i g . S r . 
C i n t r a - S r . P e d r o M e n d i e t a , g e n e r a l 
C a r l o s G u a s , E l D i r e c t o r d e E l T r i u n ­
f o , S r . M o d e s t o M o r a l e s D i a z , y s u 
h e r m a n o V i r g i l i o , A d m i n i s t r a d o r ; v a ­
r i o s r e d a c t o r e s d e ' H e r a l d o d e C u b a " , 
y " L a N a c i ó n " , D r . D i e g o , S r . A l f o n s o 
A m e n á b a r , e l c o r o n e l r e t i r a d o s e ñ o r 
E n r i q u e A n s t r o n g , C o r o n e l e s C h a r l e s 
A g u i r r e , D r . C i é r n a n t e V á z q u e z B e l l o . 
D r . J o s é P e r e d a , L e o n c i o M o r ú a D e l 
g a d o . V e n a n c i o M U i á n , e l G e n e r a l 
G u z m á n , D r . C a r l o s M a n u e l d e C é s p e ­
d e s , y s u h e r m a n o O c t a v i o , G e n e r a t 
E n r i q u e L o i n a z d e l C a s t i l l i , S r . J o a ­
q u í n C o e l l o , D r . J u a n M e n c í a , D r . G e 
r a r d d o R o d r í g u e z d e A r m a s , D r . J i ­
m é n e z L a n i e r , E l í s e o F i g u e r o a , G e n e ­
r a l B a l d o m e r o A c o s t a , J u s t o y A u -
d r é s C a m p i ñ a , F e l i p e G o n z á l e z S a -
r r a i n , C a r o n e l Q u i ñ o n e s , G a r o n e l G a r 
c i a , M i g u e l P é r e z C i s n e r o s . 

L o s c o n c e j a l e s V á r e l a V a q u e r o , M a r 
t í n e z P e ñ a l v e r , d o c t o r R a i m u n d o C a ­
b r e r a y s u s h i j o s R a u l í n y R a m i r o , 
c o m a n d a n t e Z i a c a y , d o c t o r R a m ó n 
C a s t e l l a n o s , A n t o n i o V a l v e r d e , I s m a e l 
G u e n a g a , E n r i q u e A g ü e r a E m e t e r i o 
R a m ó n S a n t a n a , C o m a n d a r t e E n r i q u e 
R e c i o , M a n u e l S á n c h e z , J u a n R a o l a . 
L u í s y A n d r é s S o l a n o , J o s é I z q u i e r d o , 
L i c e n c i a d o J e s ú s M a r í a B a r r a q u é , M r . 
M a o n e y , F e r m í n C o h o l y , d o c t o r P e d r o 
H e r r e r a S o t o l o n g o , d o c t o r J o s é D . 
V a i d e z , E m i l i o C a s t r o , B a r t o l o m é a M -
s ó , M a n u e l F e r n á n d e z A r i a s , J o s é P e n -
" i » o , M a n o l o C á r d e n a s , S i n ' ó . i F i g u e ­
r o a , G u i l l e r m o P é r e z L a v i e l l e , A g u s ­
t í n L a s o , C a r l o s M . P e l a e z , J o s é P e -
l a e z , P r o h í a s F i g u e r e d o , J o s é T r a v i e ­
s o , A l f r e d o M á r q u e z , e l I n s p e c t o r d e 
I n m i g r a c i ó n s e ñ o r P e d r o A q u i n o , e l 
e x - r e p r e s e n t a n t e s e ñ o r N i e t o , F r a n c i s ­
c o P a i r o l , d o c t o r M i g u e l S u á r e z , H i g i -
n i o D i a z , J u a n E s p i n o s a , R j c e r d o C a m -
F ' - ' s . D a r i e i d e l a F e , s o f ^ j r L ó p e z S e -
n ^ n , i F e - e i > c o d e T o r r e s ; o t í o s m u ­
c h o s d i f í c i l ¿ e r e c o r d a r 

A l a s 9 ü e l a m a ñ a n a d e s e m b a r c ó 
e l g e ""oral G ó m e z c o n e l d o c t o r O r t i z , 
L i c e n c í o d o R e m í r e z s , © s h ^ o M i g u e l 
M a r i a n o y o c u n ó e l .' ' - i e n ó v í o u e s e 
l e h a b í a p r e p a r a d o , p a r t i e n d o r á p i ­
d a m e n t e p a r a s u d o m i c i l i o p a r t i c u l a r . 

> E l s e g u n d o j e f e d e l a P o l i c í a N a ­
c i o n a l s e ñ o r F r a n c i s c o R e g u e i r a e s -
t u i v o t o d a l a m a ñ a n a e n e l m u e l l e d e l 
A r s e n a l p a r a o r d e n a r t o d o l o r e l a c i o ­
n a d o a l o r d e n , q u e f u é c o m p l e t o . 

M u c h o s a u t o m ó v i l e s s i g u i e r o n a l 
d e l g e n e r a l h a « t a s u d o m i c i l i o . 

E l a s p e c t o d e l g e n e r a l G ó m e z a c u ­
s a u n p e r f e c t o e s t a d o d e s a l u d . 

S e a n b i e n v e n i d o s e l g e n e r a l y s u 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a , y r e c i b a n n u e s t r a 
m á s a f e c t u i o s a s a l u t a c i ó n c o n l o s s i n ­
c e r o s d e s e o s d e q u e d i s f r u t e n t o d a 
c l a s e d e b i e n a n d a n z a s . 

Una estatua de Colón, de seiscientas toneladas de peso, para la República Argentina. 
EL MARISCAL FOCH EVGRESA EN 

LA ACADEMIA FRANCESA 
P A R I S , E n e r o 2 4 . 

E n l a A c a d e m i a F r a n c e s a s e e f e c ­
t u a r á e l d í a 5 d e F e b r e r o p r ó x i m o l a 
r e c e p c i ó n d e l M a r i s c a l F e r d i n a n d 
F o c h . E l d i s c u r s o d e l n u e v o a c a d e m i ­
c e l o c o n t e s t a r á e l s e ñ o r R a y m o n d 
P o i n c a r é , P r e s i d e n t e s a l i o u t e d e l a 
R e p ú b l i c a . 

C03111)A SOCIALISTA 
Ñ A P O L E S , E n e r o 2 3 . 

D o m i n g o M i s i a n o h e r m a n o d e d i i p u -

t a d o s o c i a l i s t a d e l m i s m o a p e l l i d o , h a 1 n o s A i r e s e n v a p o r e s i t a l i a n o s , l i b r e 

s i d o a c u s a d o d e d e s e r t o r d e l e j é r c i t o 
y a r r e s t a d o e n e s t a c i u d a d p o r h a b e r 
h e c h o e n u n r e s t a u r a n t i m a c o m i d a 
p o r v a l o r d e d i e z p e s o s , d e c l a r a n d o 
c u a n d o c o n c l u y ó d e c o m e r q u e n o t e ­
n í a d i n e r o c o n q u e p a g a r . 

L A C O L O S A I E S T A T F A I ) E C O L O N 
P O R Z E R R I C m 

R O M A . E n e r o 2 3 . 

L a c o l o s a l e s t a t u a d e C o l ó n d e l e s ­

c u l t o r Z e i r i c h i y q u e p e s a s e i s c i e n ­

t a s t o n e l a d a s s e r á c o n d u c i d a a R u e ­

d a g a s t o s y c o n a u t o r i z a c i ó n d e l P r e ­

s i d e n t e d e í C o n s e j o d e M i n i s t r o s , s e -

f i c r N i t t i . L a s s o l i c i t u d e s d e l t r a n s ­

p o r t e d e l a c i t a d a e s t a t u a a l a A r g e n ­

t i n a f u e r o n a p o y a d a s p o r e l d o c t o r 

G i n o P é r s i c o , e x - v i c e c ó n s u l i t a l i a n o 

e n B u e n o s A i r e s . 

FENOMENO OPTICO 
M E T Z , E n e r o 2 4 . 

L a e x c i t a c i ó n h a b i d a e n t r e l o s h a ­

b i t a n t e s d e N o v e a n t , p u e b l o p e q u e ñ o 

c e r c a d e e s t a c i u d a d p o r l a s u p u e s t a 

DE LA F I R M A D E L T R A T A D O A SU RATIFICACION 
CXLIII 

EL ACUERDO DEL "CONSEJO DE LA LIGA DE NACIONES" RESTABLECIENDO LAS RELACIONES 
COMERCIALES CON EL PUEBLO RUSO. 

PARECE QUE ES SOLO UN COMPAS DE ESPERA PARA PREPARARSE CONTRA LOS ROJOS. 
E n e l b r e v e b o s o u e j o d e l a s i t ú a - ; C o n e s t e o b j e t o d e c i d i ó e l C o n s e j o l o s i n g l e s e s , a f i r m a n q u e s i i n g l a t e -

c i ó n d e c a d a u n a d e l a s N a c i o n e s d e | d a r f a c i l i d a d e s a l a s o r g a n i z a c i o n e s r r a , c o n t r a l a o p n i ó n d e C l e m e n c e a u 

E u r o p a , e s p r e c i s o i u e s a l t e m o s h o y c o o p e r a t i v a s d o R u s i a , q u e e s t á n e - r e s t a b l e c e l a s r e l a c i o n e s c o m e r -

d e A l e m a n i a a R u s i a , d e j a n d o a I t a - j c o n t a c . o c o n t o d a R u s i a , p a r a q u e o r ! d a l e s c o n R u s i a e s p a r a a n t i c i p a d s e 

l i a , A u s t r i a , C e s c o - e s l o v a q u i a , J u g o - g a n j e e n l a i m p o r t a c i ó n e n e l t e r r i t o ' a l o s E s t a d o s U n i d o s , q u e a h o r a n¿ 

e s l a v i a . G r e c i a , T u r q u í a , P o l o n i a y r i o r u s o d e r o p a s , m e d i c i n a s , m a q u i - | p u e d e n m o v e r s e , c l a v a d o s c o m o e s -

R u m a n i a , p o r q u e e l c a m b i o d e p o l í t i - j n a r i a a g r í c o l a y d e o t r o s o b j e t o s n e - 1 t á n e n l a p i c o t a d e l a r e p u l s a d e l T r a -

^ h * * 3 i ? S A?xa^<>B h a s i , ( io d e s d e l i a c e j c e s a r l o s q u e c o n u r g e n c i a n e c e s i t a t a d o d e P a z , y y a a u n c u a n d o r a t l f l -

o c h o d í a s t a n t r a r c e n d e n t a l q u e l o i p U e b l o r u s o , e n c a m b i o d e c e r e a l e s i c a s e n e s e T r a t a d o , p a r a e n t o n c e s y a 

U n o , e t c . , d e l o s c u a l e s h a y a l l í g r a n ¡ i n g i a t e r a h a b r í a r e m a c h a d o l o s e s -
e x i s t e n c i a , l a b o n e s d e e u c o m e r c i o c o n R u s i a . 

E s t o s a r r e g l o s a 0 i m p l i c a n c a m b i o U n g o l p 6 m a e s t r ( > d e ^ e s 

a l g u n o e n l a p o l í t i c a d e l o s A l i a d o s t a b l e c e r e s a r e l a c i ó n p o r m e d i o d e l a s 
r e s p e c t o a l G o b i e r n o S o v i e t . ¡ S o c i e d a d e s c o o p e r a t i v a s , c u y o s r e p r e -

U n o d e l o s a r g u m e n t o s f a m i l i a r e s a s e n t a n t e s h a b í a n p e d i d o d u r a n t e u n 
L l o y d G e o r g e p a r a n o p e n e t r a r e i . j a ñ o a l o s p o l í t i c o s d e N o r t e A m é r i c a , 
s o n d e g ü e r a y e n g r a n e s c a í a e u j s i n l o g r a r l o , q u e l e s e n t r e g a s e n a 
R u s i a n a c e d e l a c o m p a r a c i ó n e n t r e l a | e1103 v í v e r e s y m a q u i n a r i a s y q u e 
F r a n c i a y l a p r o p i a R u s i a d e s d e 1 7 9 3 , 81108 h a r í a n e l i n t e r c a m b i o ; y e s m á s , 
h a s t a 1 8 0 0 . L a p r e s i ó n m i l i t a r q u e A m a b a n l a o f e r t a o f r e c i e n d o e l p a ­
l o s m o n a r c a s a l i a d o s d e e n t o n c e s q u i - , ! ? f n . T ' í T d " d f p o r q . u e e l l o s . t e -

^ . , -r, „ • i n i a n r e l a c i ó n c o n l o s r o j o s q u e t i e -
s i e r o n h a c e r s o b r e l a F r a n c i a r e v o l u - ^ tQÚeiVÍa.varte d e l o s J600 A m o n e s 

d e ¿ o s B a n c o s , p u e s t o q u e S t e v e n s 

S u p e r v i s o r e s 
H a n s i d o n o m b r a d o s l o s s i g u i e n t e s 

^ p e m s o r e s : 

I > ^ r o c á C á r d e n a S ' 61 c a p i t á n M i & u e l 

P a r a U n í a n d e R e y e s , e l p r i m e r t e ­

n i e n t e M a n u e l N o v a . 

P a r a J o v e l l a n o s , e l c a p i t á n T i m o t e o ! 

P a r a C o l ó n , e l p r i m e r t e n i e n t e J u a n I 
U o n z á . l e z R o d r í g u e z . J 

De la Prensa Asociada 

LOS CABALLOS KE BRONCE DE LA 
CATEDRAL DE SA2Í MARCOS. 
V e n e c i a , E n e r o 1 8 . 

L o s c u a t r o c a b a l l o s d e b r o n c e q u e 
a d o r n a b a n l a fechada d e l a C a t e d r a l 
d e S a n M a r c o s h a n s i d o r e p u e s t o s 
n u e v a m e n t e e n s u s s i t i o s , d e s p u é s d e 
h a b e r e s t a d o r e t i r a d o s p o r m á s d e 2 
a ñ o s y t r a n s p o r t a d o s a R o m a , d o n d e 
h a n e s t a d o g u a r d a d o s p a r a d e e s a 
m a n e r a e v i t a r q u e l o s c a p t u r a s e n l o s 
a u s t r í a c o s o q u e f u e r a n d e s t r u i d o s 
p o r l a s b o m b a s . 

D i c h o s c a b a l l o s s o n c o n s i d e r a d o s 
c o m o l o s m á s h e r m o s o s e j e m p l a r e s 
d e l o s a n t i g u o s b r o n c e s , y s e g ú n l a 
t r a d i c i ó n a d o r n a r o n e l A r c o T r i u n ­
f a l d e N e r ó n . D u r a n t e e l r e i n a d o d e 
C o n s t a n t i n o f u e r o n n e v a d o s p o r d i ­
c h o E m p e r a d o r d e C o n s t a n t i n o p l a . A l l í 
p e r m a n e c i e r o n h a s t a e l a ñ o d e 1 2 0 4 
q u e f u é c u a n d o f u e r o n t r a í d o s a V e -
n e c i a y c o l o c a d o s e n l a C a t e d r a l d e 
S a n M a r c o s , d o n d e p e r m a n e c i e r o n p o r 
e s p a c i o d e c a s i 6 s i g l o s . 

N a p o l e ó n , d e s p u é s q u e c o n q u i s t ó a 
V e n e c i a , s e l o s l l e v ó a P a r í s p a r a q u e 
a d o r n a r a n e l A r c o d-e T r i u n f o s i t u a ­
d o e n l a P l a z a d e l C a r r o u s e l . D e s ­
p u é s d e s u d e r r o t a e n W a t e r l o o f u e ­
r o n l l e v a d o s n u e v a m e n t e a s u l u g a r 
o r i g i n a l , e n S a n M a r c o s , d o n d e p e r ­
m a n e c i e r o n h a c e u n s i g l o . 

L o s c a b a l l o s t i e n e n 5 p i e s d e a l t u ­
r a , y s o n l o s ú n i c o s q u e r e p r e s e n t a n 
u n a c a r r o z a a n t i g u a « a r r a s t r a d a p o r 4 
c a b a l l o s . 

v e m o s y c a s i n o ] o c r e e m o s . 

C i e r t o q u e l o s p a í s e s A l i a d o s h a n 
v i c t o d e s d o N o v i e m b r e ú l t i m o u n 
c a m b i o r a d i c a l e n l a f o r t u n a d e l a 
g u e r r a e n R u s i a , p o r q u e e n t o n c e s e l 
G e n e r a ! J u d e n i c h e s t a b a l l a m a n d o 
c o n e l p o m o d e s u e s p a d a a l a s p u e r - . 
t a s d e P e t r o g r a d o . D e n i k i n e s e h a l l a 
b a a 2 4 0 m i l l a s d e M o s c o u f o r m a n -
d o s u s n u m e r o s a s t r o p a s u n a l í n e a 
d e s e t e c i e n t a s m i l l a s d e e x t e n s i ó L ; y 
K o l c l i a k a m e n a z a b a t a m b i é n , d u e ñ o 
c o m o e r a d e l f e r r o c a r r i l t r a n s i b e r i a -
n o , l a p a r t e o r i e n t a l d e l a R u s i a e u ­
r o p e a , v i n i e n d o c o n s u s h u e s t e s v i c ­
t o r i o s a s d e s d e l a A s i á t i c a ; y h o y 
l a s m e r m a d a s h u e s t e s d e J u d e n i c h v i ­
v e n d e p r e s t a d o e n e l t e r r i t o r i o d e 
E s t o n i a y n i s i q u i e r a p i e n s a n e n 
u n i r s e a e l l a s l o s b l a n c o s d e F i n l a n ­
d i a d e s p u é s d e t o d a s l a s t e n t a t i v a s 
d e f u s i ó n d e N o v i e m b r e ú l t i m o p a r a 
e n t r a r e n P e t r o g r a d o . D e n i k i n e m a l ­
t r e c h o y r e c h a z a d o , a p e n a s s i s e m a n . 
t i e n e e n e l t e r r i t o r i o d e l o s c o s a c o s 
d e l D o n y d e K u b a n , d e d o n d e s a l i e r a 
d e s p u é s d e l a r g a i n c u b a c i ó n a i n a n « ^ & l _ 5 ' a u c a s o 
r a d e c r i s á l i d a , p a r a v o l a r l u e g o c o n ­
t r a T r o t z k y y L e n i n e , y y a l o s h a b í 
t a n t e s d e O d e s a p i d e n , l l e n o s d e p a ­
v o r , a u x i l i o a R u m a n i a , p a r a r e s i s t i r 
a l o s r o j o s B o l s h e v i k i ; y K o l c h a k . e l 
j e f e d e l o s g o b i e r n o s d e t o d a s l a s 
R u s i a s , r e t r o c e d e a l o l a r g o d e e s e 
f e r r o c a r r i l q u e e r a l a b a s e d e s u 
m o v i m i e n t o d e a v a n c e y c a e p r i s i o n e ­
r o , n o d e l o s s o l d a d o s d e T r o t z k y , 
M i e m b r o d e l a g u e r r a d e L e n i n e , s i n o 
d e l o s d e s e r t o r e s d e s u p r o p i o e j é r 
c i t o y d e u n g r u p o d e s o c i a l i s t a s r e ­
v o l u c i o n a r i o s d e K e r e n s k y q u e n u n c a 
s e m o v i e r o n d e T o m s k . 

E s e v i d e n t e , q u e a n t e t a n g e n e r a l y 
e n o r m e d e s a s t r e d e l a c o n t r a r e v o l u ­
c i ó n r u s a , q u i z á s s o b r e v e n i d o p ^ r l a 
f a l t a d e a p o y o q u e l o s E s t a d o s U n i ­
d o s y l o s A l i a d o s l e r e g a t e a r o n t e n í a n 
q u e d e c i d i r c o n b r e v e d a d l a s n a c i ó 
n e s d e E u r o p a s u l í n e a d e c o n d u c t a . 

I n g l a t e r r a v e í a e l p e l i g r o p a - a i i 

M e s o p o t a m i a , p o r e l l a o c u p a d a , s u 
a l i a d a P e r s i a y l a I n d i a y s e p r e p a r ó 
a c o n j u r a r l o ; c u a n d o L l o y d G e o r g o 
l l e g ó e l d í a 1 0 a P a r í s p a r a a s i s t i r a 
l a r a t i f i c a c i ó n d e l J ^ a t a d o p o r A l e 
m a n í a , y a t r a í a é l l a s o l u c i ó n d e í 
p r o b l e m a , p o r q u e y a l o h a b í a d i s c u t í -
d o l a r g a m e n t e c o n s u M i n i s t r o d e t a 
G u e r r a y e n t r e e l l o s n a c i ó u n a d i v e T -
g e n c i a q u e n o t r a s p a s ó l o s l í m i t e ? 
d e l a r e s p e t u o s a d i s c u s i ó n p a r a h o n o v 
d e W i n s t o n C h l u c h i l ; p e r o l l e g ó l a 
p r i m e r a r e u n i ó n d e l C o n s e j o d e l a L i ­
g a e l d í a 1 6 e n P a r í s y p r o d u j e -
a s o m b r o e n u n o s y s a t i s f a c c i ó n e n 
o t r o s e l s i g u i e n t e a c u e r d o q u e s e 

t o m ó a p r o p u e s t a d e L l o y d G e o r g e 7 
c o n g r a n r e p u g n a n c i a d e C l e m e n c e a u ? 
y q u e s e r e f i e r e a R u s i a . 

D i c e a s í : 

" C o n e l p r o p ó s i t o d e r e m e d i a r 1 * 
d e s g r a c i a d a s i t u a c i ó n d e l a p o b l a 
c l ó n d e l i n t e r o r 
S u p r e m o , d e s p u é s 

e l g u a r d a d o r a m e r i c a n o d e l f e r r o c a ­
r r i l t r a n s i b e r i a n o t i e n e t o d a v í a 3 0 0 
d e e s o s m i l l o n e s q u e K o l c h a c k l e e n ­
t r e g a r a e n O m s k a l e v a c u a r l o y q u e 
S t e v e n s h a l l e v a d o a V l a d i v o s t o c k . 

c i o n a r i a , u n i ó a t o d o s l o s f r a n c e s e s , 

q u e n o s o l a m e n t e p u d i e r o n r e s i s ­

t i r a l a s t r o p a s e x t r a n j e r a s , s i n o v e n ­

c e r l a s . 

U n t e l e g r a m a d ü l D I A R I O d e h o y 

d á e s a e x p l i c a c i ó n d e l M i n i s t e r i o d e 1 

E s t a d o d e F r a n c i a , d i c i e n d o q u e l a j A h o r a b i e n , e l d e c i r e l C o n s e j o d e 
r e t i r a d a d e l a s t r o p a s i n g l e s a s d e S i - l a L i g a e n s u a c u e r d o d e l 1 6 q u e l a 
b e r i a , d e l S a r r e y d e l S c h l e s w i g , n > 1 e n t r e g a d e r o p a s y v í v e r e s a l p u e b l o 
t i e n e n a d a q u e v e r c o n l a s u p o s i c i ó n . r u s o n o i m p l i c a c a m b i o d e p o l í t i c a , 
d e q u e v a a m a n d a r I n g l a t e r r a t r o p a s " e s i n f a n t i l ; p o r q u e ¿ q u i é n v a a r e -

1 c i b i r l a s r o p a s , y z a p a t o s q u e l l e g u e n 
E n c a m b i o l o s p e r i ó d i c o s d e l o s ¡ a l o s p u e r t o s r u s o s , p o r e j e m p l o , a 

E s t a d o s U n i d o s d e l d i a 2 1 t r a e n u n P e t r o g r a d o y a O d e s a ? l o s l l e v a r á n d e 
t e l e g r a m a d e l " S e r v i c i o u n i v e r s a l ' ^ m a n o d e i n g l e s e s a l o s d e l o s r o j o s 
d e s d e P a r í s d i c e n d o " Q u e e n l o s c í r c u - I ^ s s o c i e d a d e s c o o p e r a t i v a s ¡ p e r o e s o s 
, f . . . , - 0A 1a I r o j o s q u e s o n l o s q u e m a n d a n y t i fe: 
l o s d p i o m á t - ^ s e n e c i a e l 2 0 p o r l a n ¿ ^ a r m a s ^ ^ a e U t r e g a r 

n o c h e , q u e i n g í a t e r a e s t a b a o r g a m - | a l i m e n t o s y r o p a s a l a s t r o p a s e n e m i . 

z a n d o s e c r e t a m e n t e l a m o v i l i z a c i ó n d e g a s n i a l a g f a m i l i a g d e e s t a S ) s i n o 

u n e j é r c i t o d e 5 0 0 . 0 0 0 h o m b r e s p a r a I a s t í s p r 0 l p i o s p a r t i d a r i o s y a s u s f a -

l a n z a r l o c o n t r a l o s B o l s h e v i k i e n s u s j ^ 1 1 ^ ^ . d e s u e r t e t a l , q u e d e n t r o d e 

f r o n t e r a s d e l A s i a . L o s o f i c i a l e s d e l j s e i g m e s e s , s i e l c o m e r c i o e s c o p i o -

e j é r c i t o i n g l é s q u e r e s i d e n e n F r a n - j S O i . e s t a r á n l o s r o j o s b i e n v e s t i d o s . 

a p a r i c i ó n d e l a V i r g e n e n e l p a t i o d e 
u n a i g l e s i a , t e r m i n ó d e s p u é s d e u n a 
i n v e s t i g a c i ó n p r a c t i c a d a p o r l a s a u t o ­
r i d a d e s e c l e s i á s t i c a s . S u a p a r i c i ó n , d i ­
c e s e , s e e f e c t u a b a a c i e r t a h o r a d e c a ­
d a , s e g ú n a l g u n o s e d e y e n t e s q u e f u e ­
r o n t e s t i g o s d e l m i l a g r o . 

E l P a d r e B e n t a q u e p r a c t i c ó l a i n ­
v e s t i g a c i ó n , s e s i t u ó u n a t a r d e e n e l 
p u e s t o d o n d e s e p r e t e n d í a h a b e r s e v i s ­
ito a l a v i r g e n y a c l a r ó e l m Í £ t e r i o . E l 
P a d r e B e n t z h a l l ó d o s á r b o l e s a c i e r t a 
d i i s t a n c i a , l o s c u a l e s , a l a p u e s t a d e l 
s o l , p r o d u c í a n u n a s o m b r a p e r f e c t a 
c u y o s p e r f i l e s e r a n l o s d e u n a e s t a t u a 
d e l a v i r g e n c o n u n p a r e c i d o s o r p r e n ­
d e n t e . 

E l O b i s p o R u c h e , d e M e t z , c o m e n ­
t a n d o e l c a s o , c u a n d o s e « e d i ó c o n o ­
c i m i e n t o d e é l , d i j o : 

" N o d e b e m o s e s p e r a r d e m a s i a d o s 
m i l a g r o s , p o r q u e y a h e m o s s i d o t e s ­
t i g o s d e u n o d e l o s m a y o r e s d e t o d o s 
l o s t i e m p o s : l a v u e l t a d e L o r e n a a 
F r a n c i a . A h o r a e s t a m o s e n c o n d i c i o ­
n e s d e e s p e r a r o t r o . ' ' 

EL TIFUS EN POLONIA 
V A R S O V I A , E n e r o 2 4 . 

D í c e s e q u e l a s p é s i m a s c o n d i c i o n e s 
s a n i t a r i a s e n l a f r o n t e r a r u s o - p o l a c a 
s o n l a s c a u s a n t e s d e l a a l a r m a n t e e p i ­
d e m i a d e t i f u s q u e e x i s t e e n P o l o n i a 
y l a s P r o v i n c i a s d e l B á l t i c o . L o s f u n ­
c i o n a r i o s d e l a C r u z R o j a d i c e n q u e 
h a y m á s d e u n m i l l ó n d e c a s o s . 

supersticioneéTde un oran es. 
TADISTA. 

P A R I S , E n e r o 2 4 . 
S e g ú n u n a r t í c u l o p u b l i c a d o e n u n 

p e r i ó d i c o d e e s t a c i u d a d D a v i d L l o y d 
G e o r g e d i c e q u e t o d o s l o s e s t a d i s t a s 
q u e t o m a r o n p a r t e e n l a r e d a c c i ó n d e l 
T r a t a d o d e V e r s a l l e s h a n p a d e c i d o a l ­
g u n a d e s g r a c i a . 

M r . L l o y d G e o r g e e s t a b a t a n c o n ­
v e n c i d o d e q u e e l p r ó x i m o P r e s i d e n t e 
d e l a r e p ú b l i c a f r a n c e s a i b a a s e r 
G e o r g e s C l e m e n c e a u , q u e y a l o d a b a 
d o m o u n h e c h o , y c u a n d o s u p o q u e 
P a u l D e s c h a n e l h a b í a s i d o e l e c t o P r e ­
s i d e n t e n o p u d o o c u l t a r s u a s o m b r o , y 
d i j o : " q u i e n h a b í a d e p e n s a r q u e e s c 
s e r í a e l r e s u l t a d o . " 

D í c e s e q u e h a b l a n d o e l P r i m e r M i ­
n i s t r o i n g l é s c o n u n z n i e m b r o d e l a 
C á m a r a d e D i p u t a d o s , e x p r e s ó s u o p i ­
n i ó n e n e l s e n t i d o d e q u e e l T r a t a d o 
d e P a z h a b í a t r a í d o m a l a s u e r t e a t o ­
d o s l o s q u e p a r t i c i p a r o n e n é l . 

" S í , r e s p o n d i ó e l D i p u t a d o e l P r i ­
m e r M i n i s t r o O r l a n d o y a n o d e s e m ­
p e ñ a n i n g ú n c a r g o p ú b l i c o . M . C l e ­
m e n c e a u h a s a l i d o d e l G o b i e r n o y e l 
P r e s i d e n t e " W i l s o n h a e n c o n t r a d o o p o ­
s i c i ó n e n W a s h i n g t o n . S o l o u s t e d s e 
h a s a l v a d o . " 

" S í , p e r o n o p a s a r á n s e i s m e s e s s i n 

E L M A R I S C A L F O C H , I N G R E S A E N L A A C A D E M I A F R A N C E S A ^ OBREROS BE BAHIA, 

HAN ACEPTADO LAS PRO­

POSICIONES DE LOS 

COMERCIANTES 
L a F e d e r a c i ó n d e l a B a h í a n o h a 

a c e p t a d o l a s b a s e s p r o p u e s t a s p o r 
l a c o m i s i ó n d e c o m e r c i a n t e s p a r a p; . i -
n e r t é r m i n o a l a h u e l g a . 

E n v i s t a d e e s t e r e s u l t a d o , l a c o ­
m i s i ó n h a d e c i d i d o d a r p o r t e r m i n a ­
d a s s u s g e s t i o n e s m e d i a d o r a s e n t r e 
n a v i e r o s y o b r e r o s . 

N o o b s t a n t e , l o s c o m e r c i a n t e s c o n ­
t i n u a r á n a c u d i e n d o a l o s m u e l l e s p a 
r a t r a b a j a r e n l a e x t r a c c i ó n d e m e r ­
c a n c í a s . 

C O N S E J O D E S E C R E T A R I O S 
A l a h o r a d e c e r r a r e s t a e d i c i ó n , s - ; 

e n c u e n t r a r e u n i d o e n P a l a c i o e l C o n ­
s e j o d e S e c r e t a r i o s q u e f u é c o n v o c a ­
d o p a r a e s t u d i a r l a s i t u a c i ó n y a d o p ­
t a r m e d i d a s c o n m o t i v o d e l a h u e l g a 
d e l o s o b r e r o s f e r r o v i a r i o s , q u e p u e ­
d e a f e c t a r s e r i a m e n t e a l a z a f r a -

E L S E R Y I C I I O F E R R O V I A R I O 
H o y s o l a m e n t e e s t á n c i r c u l a n d o 

l o s t r e n e s e l é c t r i c o s d e l a s l í n e a s d e l 
O e s t e y H a v a n a C e n t r a l . 

E l s e r v i c i o s e h a c e c o n r e g u l a r i ­
d a d . E l p ú b l i c o q u e a c u d e a l a s t a ­
q u i l l a s p a r a t o m a r b i l l e t e s e n l o s 
t r e n e s d e l a s l í n e a s d e R i n c ó n , G u a 
n a j a y y G ü i n e s , e s c o m o d e c o s t u m ­
b r e , n u m e r o s o . 

L o s t r e n e s d e v a p o r n o f u n c i o n a 1 , 
n i f u n c i o n a n t a m p o c o l o s t a l l e r e s ' 

d e r e p a r a c i ó n d e L u y a n ó y C i é n a g a 
{ F U E R Z A S D E L E J E R C I T O 

S e a h p e d i d o a l E j é r c i t o q u e d e s t a ­
q u e f u e r z a s p a r a l a p r o t e c c i ó n d e l a s 
e s t a c i o n e s d e f e r r o c a r r i l e s y a g u a ­
d a s . 

L A E X T R A C C I O N D E M E R C A N C I A í 
D u r a n t e e l d í a d e a y e r s e e x t r a 

j e r o n l o s s i g u i e n t e s b u l t o s e n i o s m u é 
l i e s g e n e r a l e s : . 

M u e l l e s G e n e r a l e s , 4 , 3 5 5 . 
M u e l l e s S a n F r a n c i s c o , 2 , 4 7 4 . 
M u e l l e s M a c h i n a , 4 - 9 3 6 . ' 
H a v a n a C e n t r a l , 6 , 8 8 5 . 
S a n J o s é . 7 , 3 1 0 . 
W a r d L i n e T e r m i n a l , 1 , 5 7 1 
A r s e n a l , 1 , 4 2 6 . 
T a l l a p i e d r a . 1 0 3 . 
A t a r e s , 3 4 2 0 -
R e g l a , 3 , 0 3 4 . 
T o t a l : 3 , 7 5 1 4 b u l t o s . 

G A C E T A I N T E R ­

N A C I O N A L 

10 VARONIL DEÜNA DULCE REINA 
' E l p u e b l o h o l a n d é s , m o v i d o p o r l o s 

s e n t i m i e n t o s a l o s c u a l e s h a h e c h o 
j u s t i c i a l a h i s t o r i a , n o p o d r í a h a c e r 
t r a i c i ó n a. l a f e d e l o s q u e s e h a n c o n ­
fiado a s u s l i b r e s i n s t i t u c i o n e s . " 

E s t o n o l o d i c e d o ñ a M a r í a l a B r a -
q u e m e t o q u e a m í , " r e s p o n d i ó e l P r i - : v a n i n i n g u n a o t r a m u j e r d e l a s quí 
m e r M i n i s t r o i n g l é s , s e g ú n s e d i c e . , g o z a r o n e n l a h i s t o r i a d e c r é d i t o v a ­

r o n i l . L o d i c e l a d u l c e r e i n a G u i l l e r -

í REGALO 0 APROPIACION ILEGAL? I m i n a d « H o l a n d a , c o n t e s t a n d o a l a n o 
P A R I S , E n e r o 2 4 . 1 t a d e l C o n s e j o a l i a d o e n s o l i c i t u d d 

L a o r g u l l o s a f a m i l i a d e O r l e a n s h a : Q u e e n t r e g u e a l e x - K a i s e r d e A l e m a 
c i a h a n s i d o n o t i f i c a d o s p a r a q u e S Í c a l z a d o s y g o r d o s y l o m i s m o s u c e - r e c u p e r a d o u n c o l l a r d e p e r l a s d e v a - ! n : ia 

p r e p a r e n a v o l v e r a l s e r v i c i o a c t i v o " , d e r á c o n s u s f a m i l i a s , y m i e n t r a s 

T a m b i é n s e d i j o e n o t r o c a b l e h a c e ! í a n t o , h a r a p i e n t o s , d e s c a l z o s y h a m 

c u a t r o d i a s q u e s e l e h a b í a a v i s a d o a 
b r i e n t o s e s t a r á n d e s e s p e r a d o s l o s a n -

„ , t i g u o s a l i a d o s d e E u r o p a y l o s E s t a 
L o r d J e l l i c o e a R i o J a n e x r o p a r a q u e , ^ 

v o l v i e s e i n m e d i a t a m e n t e a I n g l a t e r r a . • 

P e r i ó d i c o t a n I m p o r t a n t e c o m o T h e 

T i m e s d e L o n d r e s , q u e p o r o t r a p a r t e 

y a s a b e m o s q u e e s h o s t i l a l P r i m e -

M i n i s t r o L l o y d G e o r g e . d i a e l d i a 19. 

r e f i r i é n d o s e a l a ú l t i m a p a r t e d e l 

Q u e e l p u e b l o i n g l é s h a b a t i d o 
p a l m a s p o r e s e a c u e r d o a r r a n c a d o ' 
p o r L l o y d G e o r g e a F r a n c i a , I t a l i a y 
e l J a p ó n , n o n o s e x t r a ñ a p o r q u e l a 
p r i m e r a i m p r e s i ó n d e l o s p u e b l o s e s 

1 s u p e r f i c i a l y s o l o v e n l o s i n g l e s e s q u e 

l o r i n c a l c u l a b l e y q u e p e r t e n e c i ó a l 
R e y C a r l o s V , p e r o q u e h a c e t i e m p o 
s e h a l l a b a e n p o d e r d e l a V i z c o n d e - e n ' o r t a n m a n i f i e s t o q u e c u a n t o m á 

E s t a s o l i c i t u d e s o t r o e r r o r d e l o s 
m u c h o s q u e l o s a l i a d o s h a n c o m e t i d o ; 

s a d e T e r m e n s . E l P r í n c i p e A l f o n s o 
d e O r l e a n s , q u e r e n u n c i ó r e c i e n t e m e n ­
t e s u i c i u d a d a n í a e s p a ñ o l a , a c u s ó a n ­
t e l o s t r i b u n a l e s a l a V i z c o n d e s a d e 
h a c e r s e a p i r o p i a d o d i c h a j o y a i l e g a l -
m e n t e . L a a c u s a d a d i c e q u e l e h a b í a n 
r e g a l a d o e l c o l l a r . E l P r í n c i p e A l f o n ­
s o y l a V i z c o n d e s a c o m p a r e c i e r o n e l 
j u e v e s a n t e e l J u e z C l u z e l y e l P r í n -

a o n u e r d o s o b r e el c o m e r c i o i S e v a a v e s t i r y a a l i m e n t a r a E u - ^ r c o S f e s 6 a u ; U i h V h a b I a \ e g a I a a o 
s i a q u e c o p i a m o s a r r i b a , q u e l a a n - 1 s l a j y q U e n o s e c o n c i b e q u e m i e n -
m a c i ó n d e q u e e s a d e c i s i ó n d e j a s i n ¡ t r a s g e ies e s t á d a n d o d e t o d o l o n e 

c e s a r l o y e s t á n a h i t o s , s e r e v u e l v a n 
c o n t r a I n d i a , P e r s i a y M e s o p o t a m i a , 
q u e t e n d r á n a s í u n r e s p i r o m i e n t r a s 
d u r e e l a p r o v i s i o n a m i e n t o . 

E s p o s i b l e ; p e r o I n l g l a t e r r a s a b e 

le 

c a m b i o s l a a c t i t u d d e l o s A l i a d o s e n 
f r e n t e d e l G o b i e r n o B o l s h e v i k i e s u n a 
f a l s í a p a l p a b l e e i n s o l e n t e " . 

V i o l e n t a e s l a f r a s e , v i n i e n d o s o b r - . 
t o d o d e l T i m e s ; p e r o s u p r o p i e t a r i j 

L o r d N o r t h c H t f f e y v a s a b e m o s q u e n o j q u e d e ' s p u i é s d e l T r a t a d o d e B r e s t L i 
p u e d e e s t a r e n p e o r e s t é r m i n o s c o n t o v s k , L e n i n e m a n d ó a J o f f e d e E m -
L l o y d G e o r g e d e s d e q u e e n N o v i e m - ( b a j a d o r a B e r l í n ; A l e m a n i a l o r e c i b i ó 
b r e ú l t i m o q u i s o d e r r o c a r a é s t e y c o n p a l m a s p o r q u e t o d a v í a l e s a b í a 
s o l o c o n s i g u i ó o b t e n e r u n f r a c a s o . I a m i e l d e l m o n t e H y m e t o , s o b r e h o 

M u c h o s l l a m a n a l a p a z q u e L l o y d . j u e l a s , l a e n t r e g a q u e l o s r o j o s 
G e o r g e h a o f r e c i d o a l S o v i e t r u s r ¡ h a b í a n h e c h o d e l a s P r o v i n c i a s B á l t i -
í a z c o n r e n d i c i ó n ' ' p o r q u e I n g l a t e c a s , . p e r o J o f f e r e p a r t i ó t r a i d o r a m e n -

p a z c o " r e T ^ h ! , r u a n d o l a s t e d i e z m i l l o n e s d e r u b l o s , n o d e p r e -
r r a q u e h a e s t a d o b ^ ™ e ^ ° .^^ c i a d o s p o r s e r d e l a é p o c a d e l I m p e -
p u e r t o s r u s o s d e l B á l t i c o a t a c a d o s v ^ r e s u l t a d o f u é l a g u l b l e v a , 
p o r l o s r o j o s e n N o v i e m b r e , a h o r a ^ l o g e s p a r t a c o g y e l h S i h e T 
o f r e c e a e s t o s j u g o s a s m e r c a n c í a s . E s p u e s t o ¡a B e r l í n y a H a m b u r g o y a 
c i e r t o q u e n o s e p o d r á s e ñ a l a r e n t o - F r a n c f o r t y a L e i p s i g a l b o r d e d e l a 

d e R u s i a , e l C o n s e ^ ^ l a ^ s t o r j a d e l I m p e r i o B r i t á n i c o d e s t r u c c l ó I 1 . 
- J s d e c o n o c e r e l i n - ^ c o m p r a i n d i r e c t a d e u n e n e m i g o M u c ] i a a d m l r a c } ó l l s e n t i m o s p o r 

f o r m e d e u n a C o m i s i ó n n o m b r a d a P u j a n t e ; m a s p o r o t r a p a r t e s e v e í a G e o r g e , y n o p o d e m o s c r e e r 
p a r a e s t u d i a r e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e e s a n e g a c i ó n d e c o m p r a , d i c i e n d o e a 

e l c o l l a r a l a a c u s a d a , y e n t o n c e s é s ­
t a m a n i f e s t ó q u e e s t a b a d i s p u e s t a a 
a c e p t a r s e t e c i e n t o s m i l f r a n c o s p o r l a 
d e v o l u c i ó n d e l c o l l a r a l a f a m i l i a d e 
B o r b ó n - O r l e a n s . A l a c e p t a r s e d i c h a 
p r o p o s i c i ó n e l j u e z i a b s o l v i ó a l a V i z ­
c o n d e s a d e l a a c u s a c i ó n q u e c o n t r a 
e l l a h a b í a f o r m u l a d o e l P r í n c i p e A l ­
f o n s o . 

c i e r t a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s c o n e í 
p u e b l o r u s o , h a d e c i d i d o p e r m i t i r p.i 
c a m b i o r e c í p r o c o d e m e r c a n c í a s ^ n t r s 
e l p u e b l o r u s o y l a s N a c i o n e s A l i a 
d a s v n e u t r a l e s . 

( N ó t e s e a d e m á s Q u e s e m e n c i o n a a 
l o s A s o c i a d o s ) E s t a d o s U n i d o s ) . 

e l a c u e r d o q u e l a s r e l a c i o n e s m e 

c a n t i l e s s e a b r e n e n e l p u e b l o r u s o 

p o r m e d i o d e l a s S o c i e d a d e s c o o p e ­

r a t i v a s , q u e t i e n e n h o y g r a n d e s r a m i ­

f i c a c i o n e s e n t o d o e l I m p e r i o . 

A l g u n o s p o l í t i c o s c e l o s o s d e los? 

E s t a d o s U n i d o s , n o m u y ' a m i g o s d e 

q u e e s e a c u e r d o d e l 1 6 d e l c o m e n t e 
r e s t a b í e c i e n d o e l c o m e r c i o c o n e l 
' ' p u e b l o r u s o " s e a s u p e n s a r m á s í n ­
t i m o ; m á s p a r e c e e l a c t o d e u n v i a ­
j e r o p e r s e g u i d o p o r l o b o s h a m b r i e n ­
t o s q u e , p a r a t o m a r l e s l u e g o l a v e z , 
l e s d e t i e n e , a r r o j á n d o l e s u n a c a r n a ­
d a . 

ESTAFADOR APRESADO 
N E W Y O R K , E n e r o 2 4 . 

S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o e n l a J e ­
f a t u r a d e p o l i c í a , y t r a s m i t i d o p o r e l 
J e f e d e p o l i c í a d e S a n J a s é , C a l i f o r ­
n i a , h a s i d o d e t e n i d o e n d i c h a c i u d a d 
W i H i a m H . M o f í i t , a c u s a d o d e c o m p l i ­
c i d a d e n l a r e a l i z a c i ó n d e i m p o r t a n ­
t e s e s t a f a s e n N e w Y o r k . D í c e s e q u e 

h a g a n p o r d e p r i m i r a l s o b e r a n o c a í ­
d o y c u a n t o m á s l o p e r s i g a n , m á s l o 
e l e v a r á n e n e l c o n c e p t o p ú b l i c o y m á s 
l o e n s a l z a r á n a l o s o j o s d e s u p u e b l o 
q u e t e r m i n a r á p o r v e r l o n i m b a d o c o n 
l a c o r o n a d e l m a r t i r i o . 

N o c r e o q u e l a p o s t e r i d a d g a n e m u ­
c h o c o n q u e a l a K i s e r G u i l l e r m o l o 
j u z g u e n o l o d e j e n d e j u z g a r e n V e r -
s a l l e s . Y e n c a m b i o s í g a n a r á l a c a u ­
s a d e d i c h o m o n a r c a , p u e s t o q u e l a 
p e r s e c u c i ó n , c u a n d o s e l l e g a a e s a j -
r a d o s l í m i t e s , h a c e q u e l a o p i n i ó n d e ­
s e r t e d e l l a d o d e l a j u s t i c i a y h a s t a 
q u e l a c e n s u r e y c o n d e n e e n s u p r o ­
c e d e r . 

E l e r r o r , r e p i t o , e s d e t a l c a l i b r e , 
q u e s o l o p u e d e c o m p a r a r s e c o n a q u e l 
e q u i v o c a d o e m p e ñ o d e f o r z a r l o s D a r -
d a n e l o s o c o n a q u e l o t r o d e l l e g a r a 
C o n s t a n t i n o p l a p o r m e d i o d e r e p e t i d o s 
d e s e m b a r c o s e n G a l l í p o l i . 

M á s d a ñ o s e h a r í a a l K a i s e r , s i e l 
p r o p ó s i t o e s c a s t i g a r l o , h a c i e n d o d e ­
c l a r a c i o n e s d e o t r a í n d o l e a b a s e d e 
a b a n d o n a r e l p r o p ó s i t o d e e n c a u s a r ­
l o , q u e n o p e r s i g u i é n d o l o p a r a c o n ­
v e r t i r l o e n m á r t i r a l o s o j o s d e l p u e b l e 
a l e m á n q u e , p e s e a l o s a l i a d o s , t o d a ­
v í a l o a d o r a p o r r e c o r d a r e a é l l o s e x i s t e n m á s d e t r e s c i e n t a s a c u s a d o . 

n e s c o n t r a M o f í l i t , p o r o t r o s t a n t o s ¡ d í a s d e g r a n d e z a , d e a b u n d a n c i a y d e 
c l i e n t e s q u e f u e r o n e s t a f a d o s p o r 1 b i e n e s t a r . 

COPVRiOHT PRttt ILLUÍTRATIHO ttRVICE N. Y, 

a q u e l e n l a v e n t a , p o r m á s d e u n m i ­
l l ó n d e p e s o s , d e p r o p i e d a d e s i n m u e ­
b l e s c o n t í t u l o s f a l s o s . 

M o f f i t . d e s a p a r e c i ó p o c o a n t e s d e 
s e r p r o c e s a d o y l o s d e t e c t i v e s l o s i ­
g u i e r o n a s t a C a n a d á , d e a l l í a N e w 
O r l e a n s , O r e g o n , S e a t t l © y W a s h i n g ­
t o n . D e s p u é s l e s i g u i e r o n l a p i s t a 
p o r S y d n e y , A u s t r i a , y o t r o s ^ a í s e s e x 
t r a n j e r o s . M o f f i i t l o g r ó e l u d i r a l o s 
d e t e c t i v e s e n « c i a d a u n o d e d i c h o s l u g a ­
r e s . 

D í c e s e q u e M o f f i i t t e n í a v a r i o s a u ­
t o m ó v i l e s , c a b a l l o s d e c a r r e a , u n a 
m a g n í f i c a p r o p i e d a d e n R i v e r s i d e O r i ­
v e y u n a q u i n t a e n B a y s i d e , D o n g I s -
l a n d . 

! FERROVIARIOS CONDENADOS A 
i MUERTE. 

S A L O N I C A , E n e r o 2 4 . 
V a r i o s h u e l g u i s t a s f e r r o v i a r i o s h a n 

s i d o s e n t e n c i a d o s a m u e r t e p o r C o n ­
s e j o s d e G u e r r a e s t a b l e c i d o s e n d i s ­
t i n t a s p o b l a c i o n e s b ú l g a r a s , p a r a j u z ­
g a r a l o s h u e l g u i s t a s a c u s a d o s d e h a ­
b e r v o l a d o d i s t i n t o s p u e n t e s e n d i c h o 
p a í s . S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e S o -
r í a , h a n o c u r r i d o d e s ó r d e n e s m a x i m a -
i s t a s e n B o u d n i t z a , r e s u l t a n d o m u e r ­

t o s u m s o l d a d o y u n c o m u n i s t a . S e d e -
I t u v o a v a r i a s p e r s o n a s . 

El vicepresidente Marshall con 1 os mensajeros del Senado arneri cano, saliendo del Capitolio. 

SE TRATA I)E EXPLOTAR LAS MI-
^AS CHILENAS. 

R O M A . E n e r o 2 4 . 
E n u n a e n t r e v i s t a p u b l i c a d a e n e l 

" M e s s a g e r o " e l s e ñ o r E n r i q u e V i l l e ­
g a s , M i n i s t r o d e C h i l e e n I t a l i a , a b o ­
g a p o r l a e x p l o t a c i ó n d e l a s m i n a s d e 
c o b r e y h i e r r o e n C h i l e , p o r l o s c h i l e ­
n o s e i t a l i a n o s c o n j u n t a m e n t e . E l s e ­
ñ o r V i l l e g a s , d i c e q u e l a s m i n a s s o n 
m u y r i c a s y q u e I t a l i a p u e d e f a c i l i t a r 
l o s o b r e r o s n e c e s a r i o s p a r a e x p l o t a r ­
l a s . E l M i n i s t r o h a b l ó d e l i m p o r t a n ­
t e c o m e r c i o e x i s t e n t e e n t r e C h i l e e 
I t a l i a y d e l o s r e c u r s o s d e I t a l i a , s o ­
b r e t o d o a h o r a q u e s e h a l l a d i s p o n i ­
b l e l a v í a d e l C a n a l d e J a n a m á . 

S i l o s a l i a d o s i n t e r p r e t a n e n s u v e r ­
d a d e r o s e n t i d o l a c o n t e s t a c i ó n d e l a 
R e i n a G u i l l e r m i n a , p o s i b l e e s q u i e 
m u c h o t e n g a n q u e a g r a d e c e r l e c u a n ­
d o d e n t r o d e p o c o , d e n t r o y a d e l a v i ­
d a n o r m a l , c e s e n p o r c o m p l e t o l a s a n i ­
m o s i d a d e s y l a s p a s i o n e s d e l o s h o m ­
b r e s . 

N E W Y O R K , E n e r o 2 3 . 
" S e g ú n l o s d a t o s p u b l i c a d o s h o y p o r 

e l S u p e r i n t e n d e n t e d e e s c u e l a s p ú b l i ­
c a s , M r . W i l l i a m L . E t t i n g e r , m i l 
t r e s c i e n t o s m a e s t r o s r e n u n c i a r o n s u s 
c a r g o s d u r a n t e e l a ñ o . d e 1 9 1 9 , d e b i d o 
a l p o c o s u e l d o q u e d e v e n g a b a n . " 

L e e r e s t o y q u e d a r m e d e u n a p i e z a , 
f u é t o d o u n o . Y o c r e í q u e s e m e j a n t e s 
a t r o c i d a d e s n o p a s a b a n m á s q u e e n E s ­
p a ñ a y q u e s o l o a l l í s e d e s a t e n d í a k l 
a p ó s t o l d e l a e n s e ñ a n z a ; p e r o v e o 
q u e e n e l p a í s d e l a c u l t u r a , e n e i 
p a í s q u i e a h d i f u n d i d o p o r e l m u n d o 
s u c i v i l i z a c i ó n l l e v a n d o e l " c a b a r e t 7 * 
h a s t a l o s m á s a p a r t a d o s c o n f i n e s d e l 
g l o b o , t a m b i é n l o s m a e s t r o s s e m u e ­
r e n d e n e c e s i d a d . Y s i e s t o o c u r r e 
e n u n a n a c i ó n q u e t i e n e r e c u r s o s p a ­
r a p r e s t a r l a b i c o c a d e v e i n t i s i e t e m i l 
m i l l o n e s d e p e s o s ¿ q u é e x t r a ñ o e s q u e 
p a s e e n o t r o q u e t i e n e q u e p e n s a r l o 
m u c h o a n t e s d e p r e s t a r l e d o s c i e n t o s 
p e s o s a l p o b r e o i t o R o m a n o n e s ? 

Y l o p e o r n o e s e s t o , s i n 0 q u e l a 
r e n u n c i a d e l o s m a e s t r o s e n E s t a d o s 
U n i d o s v i e n e d e s d e 1 9 1 5 e n q u e r e -
n u n o i a r o n a l p a n d e l a e n s e ñ a n z a 3 3 5 
s e ñ o r e s y l a c i f r a h a I d o e n a u m e n t o 
d e a ñ o e n a ñ o h a s t a l l e g a r a l a d e 
u n m i l t r e s c i e n t o s q u e a c u s a e l c a ­
b l e g r a m a d e a y e r . 

A m i e n t e n d e r e s u n a e q u i v o c a c i ó n 
l a p r o c e d e r u c í a d e l c a b l e . D e b e d e e s ­
t a r f e c h a d o e n M a d r i d , e n M o n d o ñ e d ' ) 
o e n a l g ú n o t r o p u n t o d e l a a t r a s a d a 
E s p a ñ a . P o r q u e f e c h a r e s e c a b l e e n 
N e w Y o r k , d o n d e h a y p e r r o s p o l i c í a s 
q u e i n f o r m a n a s u s j e f e s p o r e s c r i t o , 
e s u n a m a l d a d r e a l m e n t e i m p e r d o n a ­

b l e . G . d e l P 
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B A T U R R I L L O 

C á r d e n a s , E n e r o 1 9 , 1 9 2 0 . 
S e ñ o r d o n J o a q u í n N . A r a m b u r u . 

G u a n a j a y . 

M i a d m i r a d o d o n J o a q u í n : 

S é , p o r q u e e s t o y c a n s a d o d e l e e r 
" B a t u r r U l o s " e u q u e a s í l o e x p r é s . ; 
q u e n o It í g u s t a n l o s a n ó n i m o s . T i e n u 
s o b r a d a r a z ó n p a r a e l l o ; p e r o m i p e r -
m i t o r o g a r l e p e r d o n e e l i n c ó g n i t o q u e 
a m i v e z g u a r d o . 

¿ N o l e p a r e c e a u s t e d r a r o , a d ­
m i r a b l e d o n J o a q u í n , q u e h a y a s i d o 
d e s i g n a d o M . P a u l D e s c h a n e l , p a r a 
l a P r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a F r a n ­
c e s a ? A c o s t u m b r a d o s c o m o e s t a m o s 
p o r a c á a v e r s a c a r a r e l u c i r l o s . p a j 
p e l e s d e n a c i m i e n t o p o r c u a l q u i e - c o - 1 
s a , s o b r e t o d o e n l o c o n c e r n i e n t e a l a ] 
p o l í t i c a , r e s u l t a u n a l e c c i ó n e l o c u e n ­
t e q u e o j a l á s e s u p i e r a a p r o v e c h a r . 

M . D e s c h a n e l , h i j o d e f r a n c p s e s ! 
f r a n c é s p o r l o t a n t o , p e r o n a c i d o e n 
B r u s e l a s , e s h o y P r e s i d e n t e d e l a R e 
p ú b l i c a F r a n c e s a . 

Q u é c a m p a ñ a t a n t r e m e n d a « e 1-3 
h u b i e s e h s c h o a q u í a u n c u h a n o , 

a s p i r a n t e a l a p r e s i d e n c i a , s i h u b i e 
s e n a c i d o e n E s p a ñ a , d e p a d r e s d e s t c 
r r a d o s , d u r a n t e l a g u e r r a d e i n d e ­
p e n d e n c i a ! 

A s a b i e n d a s d e q u e e r a u n c u b a n o 
c o n l a m i s m a c a p a c i d a d y c o n e l m i s ­
m o d e r e c h o q u e c u a l q u i e r o t r o , s e 1^ 
h u b i e s e a t a c a d o d e s p i a d a d ^ m t e u . s a 
c a n d o a c o l a c i ó n e l l u g a r d e s u n a c i ­
m i e n t o y h a s t a l l a m á n d o l o e x t r a n j e ­
r o s i n t e n e r e n c u e n t a l o s t r i s t e s m o ­
t i v o s p o r q u é n o h a b í a n a c i d o a q u í . 

I g n o r o s i m i c o n d i c i ó n d e e s p a ñ o l 
m e p e r m i t a h a b l a r a s í ; ' p e r o ? i p o » ' 
e l l o m e e s t u v i e r e p r o h i b i d o - e s b a s t a n ­
t e a p e r d o n a r m e m i s i n c e r o c a r i ñ o -t 
C u b a . 

P e r d ó n a u s t e d p o r e l r a t o q u e ' e 
r o b o y m a n d e a s u 

A d m i a * a < I o r . 

C o n t e s t o : N o m e e x t r a ñ a l a e l e c ­

c i ó n d e P a b l o E u g e n i o D e s c h a n e l , 
p u b l i c i s t a i n s i g n e , a c a d é m i c o d e s ó ­
l i d a c u l t u r a y o r a d o r p o l í t i c o e l o c u e n ­
t e , p a r a P r e s i d e n t e d e F r a n c i a , a u n ­
q u e h a y a n a c i d o a l g u n a s s e m a n a s 

d e s p u é s q u e y o , e n l a c a p i t a l d e B é l ­
g i c a . S u p a d r e , E m i l i o D e s c h a n e l e r ^ 
u n l i t e r a t o f r a n c é s ; e l h i j o s i g a i ó l a 
c i u d a d a n í a d e s u p a d r e ; s e h o n r a l a 
R e p ú b l i c a l l e v á n d o l e a l a p r i m e r a 
m a g i s t r a t u r a . 

E n t r e n o s o t r o s n o p o d í a d a r ^ e e l 
c a s o s u p u e s t o p o r m i c o m u n i c a n t e , 
p o r q u e e s r e q u i s i t o f n d i s p e n s a b i c s e r 
c u b a n o p o r n a c i m i e n t o — d e s p u é s d a 
m u e r t o M á x i m o G ó m e z — p a r a a s p i ­

r a r a e s e c a r g o . 

P ^ r n a d m i t i e n d o q u e u n h i j o d e 
o u b a n o s n a c ' d o p o r a z a r e n e l e x t r a n ­
j e r o o n d i e r a s e ^ p r e s i d e n t e , u r o b a -
h l e m e n t o r e s u l t a r í a l o q u e e l " A d ­
m i r a d o r " a p u n t a : s e l e c o m b a t i r í a 
a t r o z m e n t e p o r u n h e c h o a c a e c i d o 
s i n s u v o l u n t a d d u r a n t e e l a l e j a m i e n -
t.o t e m p o r a l d e s u m a d r e d e l s u e l o 
n a t a l . 

T><? t o n t e r í a p a t r i o t e r a s t o d a v í a 
f i n t o n o n o n a l o s m é H t o s r e a l e s d e u n 
n í ^ r l r i r l í i n o - ñ o r i n M i G r e n t e i l u s t r a d o 
v T i n o n o . i q c i r c u n s t a n c i a d e l a b á r 
a s t a d o p n T i j e - n ^ ñ a d o r a n t e l a t r u e r r » 
rio ' r i d ' i r > o n d Q n c l a . a n n n u ^ p n t o n c e s p! 
a t a c a d o f n ^ r a u n m o z a l h e t e , u n n i ñ o , 
v vio b n M ^ r n t t - ' n í d o m p r t 1 n s d e v f i -
n í r p l a r e v o l u c i ó n , o b u h i f r a c r e í c í o 

o>ioq n a t r ' o t a a d l e : n f q í m o s . c o m o f i r -
r n A t n o n + o c'pí vo m i * » l a r e v n U ? o ? ó n 
Q h f j . o i T i t o x n o n t " I n c n T i o ' ? r io \ ' p a c p r o o * 
« f poIp- tfn l a f » y n d a i n t w s a d a d e 
vfip'An n o ( i o f . o c ! a t r ^ p r i R d 0 s ? T n c 1 a . 3 
í r r e r í a r a b l e s s o b r e e l p a í s y n o s c o n -
- I n n í f í o i n T I n f?Q loe; rlnc, f í n ? C 0 « CÍITU1-

tio<? n o o i h i p p : o l a s u m i s t C n a u n n u e -

" o n m o . n f r a c a s o s t r o m p u d o s P.n l a 

- i r l T n W s t r f l c ^ T i v £ r ^ b 1 o r n o r í e n u p s t . r o 

i w ^ b l o p o r f a l t a d e e d u c a c i ó n c i u d a ­

d a n a . 

iDíSTINGASE 
DE LOS DEMAS! 

¡TENGA PERSONALIDAD! 
E S C R I B A S U C A R T A EN P A P E L SUPERIOR E IMPRESO CON A R T E 

AMBAS COSAS CONSEGUIRA, SI SE DIRIGE A 

MONTALVO, CARDENAS & CO. 
eiltana 103 

Cisl Esq. a Sin leu 
(•PMMotn 4» Paml i itKtll M tiemtrit 
Imprnos. Suíidos, Rayados» CncoadviucUn 

tMfMt Mr A-SOOw 

Avj^nvíA V A R I T A S 

{ C u á l e s 

y m á s b 

m e j o r M e i m p e r m e a b l e 

a r a t o p a r a c u b i e r t a s d e 

a u t o m ó v i l e s } 

íQoé casa en la Habana vende dicho M t í 

U R Q U i A Y C O M P A Ñ I A 

B e l a s c o a i n 1 2 . 

I | N 1 1 1 R A M A N C E S A l ' E B E T A L 

- LA" MEJOR Y MAS SEHGILLA DE áPUCUR v . ; 
D e v e n t a e n l o s p r i n c i p A l í s ' F a r n i » c i a s y D r o g u e r í i s 

í ^ p i ' S l t o : R e l u q u e r i a U A C E N T I Í A L A í i t i 

A / S J U M C I O 

E l C o l o r d e l a s R o s á s , \ | 
• S í 

v a a l a s m e j i l l a s d e l a s m u j e r e s 

p á l i d a s q u e t o m a n 

N U T R I T I V O " t 

SecoMSTiTutXfne flw» 

P n í ^ r « á o p » J W A K S 

M ESTEVA 

L I C O - C A R N E 

C O N C E N T R A D A E S T E V A 

e! a p e t i t o , e n g o r d a , v i v i f i c a , f o r t a l e c e 

A l a m u j e r d e m u c h o s h i j o s , 

r e s t a b l e c e l a s f u e r z a s p e r d i d a s . 

D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I Q A S 

D e p ó s i t o : D r o g u e r í a B A R R E R A , H a b a n a y L a m p a r i l l a . 

P e r o t o d o t s o p a s a r á , ¿ q u é n o p a ­
s a e n l a v i d a ? T o d o e s o c a t r á o n d e ­
s u s o y e l t a l e n t o y l a v i r t u d s e i m ­
p o n d r á n a l a p a t r i o t e r í a , s i D i o g 
q u i e r e q u e e n t r e h u e l g a s y d e s g o ­
b i e r n o n o n o s l l e v e n d e m a s i a d o p r o n ­
t o a l c u m p l i i m e n t o f a t a l d e l ' ' d e s t i n o 
m a n i f i e s t o . " 

D i c e " E l V e t e r a n o " , ó r g a n o o f i c i o ­

s o , c o m o s u n o m b r e i n d i c a , d e l o s e l i -

m e n t o s v e t e r a n i s t a s : 

" E l q u e . p a g a p o r u n a f r a c c i ó n d e 

B i l l e t e d e l a L o t e r í a m á s d e v e i n t i v u 

c e n t a v o s n o t i e n e v e r g ü e n z a -

E l q u e v e n d e u n a f r a c c i ó n d e b i ­
l l e t e d e L o t e r í a e n m á s d e v e i n t i ú n 
c e n t a v o s , e s u n l a d r ó n . 

E l q u e c o n s h - r u o e l l a t r o c i n i o d r : 
l o s a c a p a r a d o r e s d e b i l l e t e s , e s t a * 
b a n d i d o c o m o s o n e l l o s . " , 

B u e n o e s l o b u e n o e o l é g a ; b u e n o 
c o m b a t i r e l a c a p a r a m i e n t o o d e b i l l í - j 
t e s , l a v i o l a c i ó n q f t a n t f i e s t a d e ; a Lkv 
d e L o t e r í a s q u e f i j a u n p r e c i o l e e ; a t 
a l a " m e r c a n c í a g u t e m a m e n t a l " ; p i ­
r o d e e s o a i n s u l t a r a u i a o s l e m ? - : 
l e s d e c i u d a d a n o s , á v i d o s d e t e n t a r | 
l a s u e r t e y e s p e r a n z a d o s » n s e r r i | 
e o s , a p l i c á n d o l e s e l c a l i f i c a t i v o d a 

s i n v e r g ü e n z a s , v a d i f e r e n c i a . 

con fas ESENCIA: 
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De renta: DSOüüfcRIA JOBNSiiN, Obispo 30, espina a Aplsr. 

A p l a u d i r í a y o c a l u r o s a m e n t e a "'tíi 

V e t e r a n o " s i e n n o m o r e d e l o s p r i n ­
c i p i o s d e l a R e v o l u c i ó n y h o n r a n d o 

l a t r a d i c i ó n g e n u i n a m e n t e c u b a n a 
a c o n s e j a r a a s u s l e c t o r e s q u e n o s o s ­
t u v i e r a n e á a R e n t a s o b r ^ u n v i c i o , 
p u e s t o q u e p o r t a l l a c o n d e n a r o n 
n u e s t r o s p r ó c e r e s a n t a ñ o 

L o q u e n o a p l a u d o e s J a f r a s e « s a , 

a r r o j a d a s o b r e h o m b r e s y s o b r e d a 

m a s q u e c o m p r a n b i l l e t e s y l o s p a ­

g a n a l p r e c i o q u e l a s c i r c u n s t m e i a s 

l e s i m p o n e n . 

N o t a n t o , c o l e g a - n o t a n t o . . . 

E n " L a N a c i ó n " a p a r e c e a n a c a i t a 
a b i e r t a q u e m e d i r i j e e l o b r e r a J . M . 
D e l g a d o c o n t e s t a n d o a u n B a t u r r i l l o 
e n q u e c o m e n t é c i e r t a i n f o r m a c i ó n 
d e " L a P i e n s a ' " : t i a l u d i d o o b r e r o a s e ­
g u r a q u e e l l a e r a f a l s a . 

C o r r e c t a l a c a r t a , n o t e n g o i n c o n 
v e n i e n t e e n c r e e r l o q u e e l l a d i c e . 
N i e l s e ñ o r D e l g a d o m e r e c i ó e l a t r o ­
p e l l o , n j e s t u v o s e r e n o e l a d m i n i s ­
t r a d o r d e l C e n t r a l G ó m e s M e n a , n i i o s 
d e m á s t r a b a j a d o r e s h i c i e r o n a m e n a 
z a s d « a c t i t u d e s h u e l g u i s t a s . U n p o 
c o d e v i o l e n c i a d e c a r á c t e r — s e g U n m i 
i n f o r m a n t e — p o r p a r t e d e l a d m i n i s t r a ­
d o r : e s o f u é t o d o -

P o r m i p a r t e , r e c t i f i c a d a l a i n f o r ­
m a c i ó n d e " L a P r e n s a " . 
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Y r e c o g i e n d o d e l a c a r t a d e l o b r e r o 
D e l g a d o u n a a c u s a c i ó n c o n t r a \t\ a d ­
m i n i s t r a d o r d e l c e n t r a l G ó m e z M e ­
n a , m e p e r m i t o c e n s u r a r l a c o n d u c t a 
d e a l g u n o s j e f e s d e C e n t r a l e s a z u ­
c a r e r o s , u t i l i z a n d o l a f u e r z a d e p a ­
r e j a s d e s o l d a d o s f a c i l i t a d o s o o r d 
g o b i e r n o p a r a a m p a r a r l a p r o d u c -
c i ó n , o d e g u a r d i a s j u r a d o s a u t o r i z a ­
d o s p o r e l g o b i e r n o p a r a d e f e n d e r 
l o s i n t e r e s e s d e ! h a c e n d a d o , e n a c 
t o s c o n t r a l a l i b e r t a d i n d i v i d u a l . 

C o n f r e c u e n c i a d e n u n c i a l a p r e n s a 
a t r o p e l l o s ; v e j a c i o n e s , i n j u r i a s J e 
o b r a i n f e r i d a s a t r a b a j a d o r e s p o v 
q u i e n e s t s t á n e n l a s f i n c a s p a r a i m ­
p o n e r o r d e n y r e p r i m i r a t e n t a d o s 
p e r o n o p a r a e j e r c e r l a j u s t i c i a o í . 
t a l a n a e n n o m b r e y p o r o r d e n d'e l o * 
a d m i n i s t r a d o r e s y c o n t r a t i s t a s . 

I n t e r i n u n j o r n a l e r o o e m p l e a d o s e 
l í m i t e a r e c l a m a r s u s d e r e c h o s o a 
c o n t e s t a r d e p a l a b r a a l a s I n c o n v e ­
n i e n c i a s d e l h a c e n d a r l o o s u r e p r e ­
s e n t a n t e , l a f u e r z a p ú b l i c a n o d e b ^ 
v e r e n é l s i n o u n c i u d a d a n o d i g n o d r 
r e s p e t o s . N o e s é p o c a e s t a d e c o m p o n ­
t e s y u l t r a j e s d e o t r a í n d o l e , c o n t r a 
l o s i n f e l i c e s . 

P u b l i c ó n u e s t r o D I A R I O e l j u e v e s 
u n a r t í c u l o s o b r s l a u t i r < l a d d e l K i n ­
d e r g a r t e n , l a o b r a d e p r e p a r a c i ó n d i l 
K i n d e r g a r t e n , l a i n f l u e n c i a d e l K i n -
d e r g a r t c n e n los» i n s t i n t o s j u v e n i l e s 
F i r m a b a e l t r a b a j o L o u i . s e G u l d l i n 
S i m m e r s o n , n o m b r e q u e r e v e l a l a n a . 
t u r a l i d a d d e d i c h í ? d a m a . 

N a d a d e " J a r d í n d e l a t n f a n c i a ' , 
n a d a d e n o m b r e i n g l é s : p u r a y e s c u e ­
t a m e n t e " K i n d e r g a r t e n " : q u e a e s a 
c u l t a m u j e r s a j o n a i m p o r t a p o c o q u e 
l a p a t r i a d e F r o ^ b e l e s t ú v o s e e n eru*1-
r r a c o n I n g l a t e r r a y E s t a d o s U n i d o s , 
p u e s t o q u e s u y a e s l a g l o r i a d e b a b e t 
I n i c i a d o y d e s a r r o l l a d o l a m a g n í f i c a 
e n s e ñ a n z a . 

N o s o t r o s , m á s i n t r a n s i T e n t . o g . m á b 
s a j o n e s q u e W f l s o n y q u e e l R e y J o r ­
g e , d e f i n i t i v a m e n t e a b o l i m o s e l K i n ­

d e r g a r t e n e n n u e s t r o s d o c u m e n t o » 
o f i c i a l e s . 

P r o b a b l e e e q u e d e s c u b r a m o s q u e 
n o f u é F r o e b e l , t i n o H a t u e y , e l c r e a ­
d o r d e e s a e n s e ñ a n z a . 

J . N - A R A . M B U R U . 

Los puertorriqueños re­
sidentes en Cuba 

tendrán en breve tiempo 
su Casa Social 

U n n u m e r o s o g r u p o d e e n t u s i a s t a s 
h i j o s d e P u e r t o R i c o , s e r e u n i ó e n l a 
n o c h e d e l s á b a d o e n l a m o r a d a d e i 
d o c t o r C u e v a s Z e q u e i r a , c o n e l p r o p ó ­
s i t o d e c o n s t i t u i r u n a a s o c i a c i ó n q u 
l o r n u b d a p r e f e r e n t e m e n t e p o r h i j o s 
d e l a h e r m a n a A n t i l l a , s e a u n c e n t r o 
d e e s i p d r i t u a l c o n t a sfeo e n t r e l o s p u i e r -
t o r r i q u e o s r e s i d e n t e s e n e s t a i s l a > 
l a s o c i e d a d c u b a n a . L a c o n c u r r e n c i a , 
c o m o d e c i m o s , f u e m u y g r a n d e y m u ­
c h o s p u e r t o r r i q u e ñ o s q u e p o r c l r c u n s -
t a i i c i a s e s p e c i a l e s n © p u d i e r o n a s i s t i r 
a l a r e u n i ó n , e n - t . a r o n p o r e s c r i t o o 
p o r d e l e g a c i ó n m a n i f e s t a c i o n e s d e 
s i m p a t í a a l a c o l o n i a p u e r t o r r i q u e ñ a 
y d e a d h e s i ó n a l p r o p ó s i t o q u e l o s 
c o n g r e g a b a . 

E r p u e s t o p o r e l d o c t o r C u e v a s Z e -
q u e i i a , e l p r o p ó s i t o q u e a l l í l o s c o n -
g i e g a b a s e a d o p t a r o n , d e s p u é s d e a m ­
p l i a d i s c u s i ó n , l o s s i g u i e n t e s a c u e r ­
d e s : 

t e — C r e a r c o n e l n o m b r e d e C e n t r o 
r u e i t o r r i q ' i r e ñ o , u n a a s o c i a c i ó n t e n ­
d e n t e a l o s p r o p ó s i t o s q u e a c o n t i 
n u a c ó n s e e x p r e s a n . 

A ) E s t a b l e c e r u n c o n t a c t o p e r m a ­
n e n t e e n t r e l o s p u e r t o i r i q u e ñ o s r e s i ­
d e n t e s e n l a R e p ú b l i c a e i n t e n s l f l c a r 
l o s v f n e u l o s d e a f e c t o y c o r d i a l i d a d 
q u e e x i s t e n e n t r e l o s h a b i t a n t e s d e l a s 
A u t u l a s . 

P ) F o m e n t a r l a i n m i g r a c i ó n p u e r ­
t o r r i q u e ñ a , y a y u d a r a l o s i n m i g r a n ­
t e s d e e s a p r o c e d e n c i a p a r a s u p r o n ­
t a j c o n v e n i e n t e c o l o c a c i ó n e n l a R e -
p ó b i i c a -

C ) L e v a n t a r p o r m e d i o d e l o s f o n d o s 
q u i e r e c a u d e n e n t r e U s a s o c i a d o s , u n 
c r é d i t o d e s t i n a d o a s o c o r r e r a l o s 
p u e r t o r r i q u e ñ o s q u e s e e n c u e n t r e n n e ­
c e s i t a d o s o i n d i g e n t e s . 

G ) C e l e b r a r fiestas s o c i a l e s e n l a s 
c u a l e s s o i n t e n s i f i q u e e l s e n t i m i e n t o 
d e ¡ s o l i d a r i d a d p u e r t o r r i q u e ñ a e n l a s 
f a m i l i a s r e s i d e n t e s t P l a R e p ú b l i c a . 

F ) C e l e b r a r s o l e m n i d a d e s l i t e r a r i a s 
e n l a s c u a l e s s e d é a c o n o c e r a l p u e ­
b l o c u b a n o a l o s p o e t a s , l i t e r a t o s , p e n ­
s a d o r e s y e s t a d i s t a s q u © s o n l e e í t i i 
g l o r i a d e l p u e b l o p u e r t o r r i q u e ñ o . 

2 a C o n f i a r l a d i r e c c i ó n 4 © « s t a s o ­
c i e d a d a u n a d i r e c t i v a ^ o m p t t e s t a d e 
l o s m i e m b r o s s i g u i e n t e s : u n P r e s i d e n ­
t e , d o s V i c e p r e s i d e n t e s , u n S e c r e t a ­
r i o d e A c t a s , u m S e c r e t a r i o d e C o r r e s ­
p o n d e n c i a , u n T e s o r e r o , u n C o n t a d o r , 
y 1 5 V o c a l e s , u n L e t r a d o , u n C o n s u l ­
t o r , u n m é d i c o y u n d e n t i s t a . 

3 o . C r e a r d e l e g a c i o n e s d e l C e n t r o 
P u e r t o r r i q u e ñ o e n t o d a s l a s p o b l a c i o ­
n e s d e l a R e p ú b l i c a d o n d e e x i s t a n 
h i j o s d e P u e r t o R i c o . 

4 o . C e l e b r a r c o m o p r i m e r a fiesta s o ­
d a ! d e l C e n t r o P u e r t o r r i q u e ñ o u n a 
g r a n r e u n i ó n e l d í a 2 3 d e M a r z o , c o n ­
m e m o r a c i ó n g l o r i o s a d e l g r a n t r i u n f o 
o b t e n i d o p o r l o s p r ó c e r e s i l u s t r e s d e 
l a . p a t r i a p u e r t o r r i q u e ñ a , a l a r r a n c a r 
a l o s p o d e r e s n a c i o n a l e s l e a b o l i c i ó n 
I n m e d i a t a d e l a e s c l a v i t u d e n a q u e l l a 
i s l a . 

5 o . A s o c i a r n o s c o n n u e s t r o c o n c u r ­
s o m o r a l y m a t e r i a l a t o d o s l o s a c i o n -
t e c i m i e n t o s q u e e n l a p a t r i a p u e r t o ­
r r i q u e ñ a p u e d i a n t e n e r l u g a r , y q u e 
p o r s u i m p o r t a n c i a l o m e r e z c a n . 

A c o n t i n u a c i ó n d a m o s l o s n o m b r e s 
d e l a s p e r s o n a s e l e g i d a s p o r u n a n i ­
m i d a d . 

M i e m b r o s d e H o n o r : s e ñ o r a L o l a 
R o d r í g u e z d e R . T i ó ; g e n e r a l J u a n 
R l u i s R i v e r a ; s e ñ o r A r í s t i d e s R i v e r a -

P r e s i d e n t e : d o c t o r S e r g i o C u e v a s 
Z e q u e i r a . 

V i c e p r e s i d e n t e s ; s e ñ o r e s A . M o r a ­
l e s , J . A . V á z q u e z » . 

S e c r e t a r i o d e A c t a s ; s e ñ o r A . L ó ­
p e z N u s s a 

S e c r e t a r i o d e C o r r e s p o n d e n c i a ; M . 
C u e v a s Z e q u e l r a . 

T e s o r e r o ; J u a n R i v e r a y B r u n o . 

C o n t a d o r ; P l á i c l d o N a v a s , 
V o c a l e s ; s e ñ o r e s , d o c t o r A l f r e d o 

A g u a y o , d o c t o r M a n u e l Z e n o G a n d í a 
V i c e n t e S e r r a , J o r g e H a n s o n , C a r l o s 
W y a m , F é l i x A g u i l u i z , J o a q u í n V i l l e d a 

Y a l l e g a r o n 

A R R E B O L 

P O L V O S 

Y 

C R E Y O N 

para lo» labio», 
¿«i 

D r . F r m j a n 
E L E N C A N T O 

O E L A S D A M A S 

P í d a n s e e n 
S e d e r í a s y 
B o t i c a s . 

D e j a 
Faai/tedde 
Med ic inó 
<fcPari$ 

A e u i A R ti6 t̂fî SU • • • • 

B i r d , A n t o n i o T . G a r c í a , J o a q u í n Mas-
f e r r e r , L o r e n z o Q u e s a d a , M a r c i a l L u ­
g o , J a c i n t o G a r c d a Q u e v e d o , R a m ó n 
T i n a j e r o , J u l i á n B e n e j a m , R . Martí­

n e z P a v ó n , P e l a y o R i e r a , J . T e r o , E u ­
r í p i d e s L u g o , J o s é F a j a r d o , Rafael 
M o r a l e s . 

T e r m i n ó l a r e u n i ó n e n m e d i o del 
m a y o r e n t u s i a s m o y l o s c o n c u r r e n t e s 
f u e r o n o b s e q u i a d o s e s p l ó n d i d a m e n t « 
p o r e l d o o t o r C u e v a s Z e q u e i r a . 

S e d e s i g n a r o n a d e m á s c o m o L e t n 
d o C o n s u l t o r a l d o c t o r F e r n a n d o Sán­
c h e z d e F u e n t e s , M é d i c o a l doctor E . 
F e r r á n , D e n t i s t a a l d o c t o r J o s é M . G&-
t e l l . 

E l p r ó x i m o l u n e s 2 6 a l a s ocho 7 
m e d i a d e l a n o c h e v o l v e r á n a reunir­
s e l o s m i e m b r o s d e l a S o c i e d a d Puer­
t o r r i q u e ñ a , e n e l C e n t r o Provis ional 
d e l a A s o c i a c i ó n , T e j a d i l l o 22 J » » 
d a r s e s i ó n a l a j u n t a d i r e c t i v a i « i t 
e s t e a ñ o y p a r a p r o c e d e r a l a lectura 
y a p r o b a c i ó n d e l R e g l a m e n t o . 

S e e n c a r e c e l a a s i s t e n c i a d e todos 
l o s m i e m b r o s d e l a S o c i e d a d y de los 
q u e s i n h a b e r s i d o i n s c r i t o s t o d a v í a , 
s i m p a t i c e n c o n e s a i d e a . 

LIBROS DE MEDICINA í 

OERECÜQ. 

I R . M A L L T . — V e i n t e a ñ o s de « -
p e r i e n c i a s o l í n l c a s m e n f t - m e d a -
d e s n e r v i o s a s . N e n r ^ s t e n i r . - T l c s . 
— T a r t a m u d e o . — H i s t e r i a . — D e s d o -
b l p m i e n t o d e l a . e r s o n a L d a d . x 
t o m o e n c u a l e r n a d o . . • • • • • 

I B . N A P O L E O N M A R I N I . — P r o n ­
t u a r i o d e a s i n - i h a c i o n e s esen­
c i a l e s d e T e r a p é u t i c a c l í n i c a . 1 
t o m o e n c u a d e r n a d o . . . . • • • 

L R . A N T O N I O C O S T E S k L A D O . 
- C i r u g í a p l á s t i c a f a . - l a l . ^f l ic iAn 
L u s t r a d a c o n 65 f o t o g r a b a d o s , 

t o m o e n c u a d e r n a d o . . • • ^ • 
J . R . L E O N V E L A S C O B L A N C O - r 

A U m e n t a c i ó n y t n s t o r n o . . n u t r i ­
t i v o s e n e l . a c t a n t . í B n f e r m e d a -
d e s d e l a ¡ n f a n d a . E d i c i ó n I l u s ­
t r a d a c o n -16 c u a d r o s y g r a b a d o s 
e n e l t e y t o . S e g u n . l a e d i o i o n . 
1 t o m o e n r ú s t i c a . . . 

D R . M A M E R T O A C X ^ A . — A l i m e n 

t a c l ó n d e l n l f lo . P r e S e p t ? s „ £ l t P i 
g i e n e a l i m - í n t i d a e n lo s l a c t a n t e s 
s a n o s y e n l o s e n r e r m o s . 
1 t o m o e n r ú s t i c a . . . • • , ; , J i t l 

1 » R . A . L E S A G E . — L a m e n l n g l t e 
t u b e r c u l o s o d e l ' e n f a n t . 

1 t o m o e n r ú s t i c a . . • - . • . • 
T A M E ™ M A C K E N C 7 B . — L o s s í n to­

m a s y bu i n t e r p r e t a c i ó n . T r a ^ _ 
c l ó n e s p a d ó l a de ' a s e g u n d a e m 
c l ó n i n g l e s a . 
1 t o m o e n c u a d e r n - d o . • • • • • 

r . ' R . S A N C H E Z D E ^ V E R A Y MU. 
S E T . - A n - i l i s i s d e c r i n a . , con un 
a p é n d i c e d e a n á l i s i s de Heces 
E s p u t o s , S a n g r e y J n ^ f ^ ' u ^ 
E d i c i ó n I l u s t r a d a c o n 2 « J ^ " 1 ^ 
e n 3 8 l á m m a s y u n a l á m i n a en 
c o l o r . 
1 t o m o é n c n a d e r t w í ' . o 

$0.» 

$ 5 . » 

«2.63 

D I N E R O 

Descft el m por CIENTO ¿e Inte­
rés, lo presta esta r^sa m 

garntla da joyos. 

"LA S E G U I A I P A " 
Cesa de P r é s t a m o » 

BERHAZA, 6, al laáo de la Botica. 
Teléfono A-6363. 

s i u c t i ú a s e a l O Í A R K ) D t L A i v U -

R J N A y a n o n d é s e e n e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

D R . A . W O T . F F - E O N E R . ^ T ^ : 
d o d e S u e r o t e r a p l a y *e J ^ a L r a 
t i c a e x p e r i m e n t a l . M a - i 1 ^ f ^ , 
l o s c l í n i c o s v , m é d i c o s p r ¿ c n c 
r a d u c o i ó n d i r e c t a l e í n ^ m a n . P 
e l d o c t o r G a r c í a i e l R e a L ^ g j 

^ ^ R ^ r o E D E R É r i l ó ; 
T R A B A J O S F O R E N S E S . - - o i e ^ 

c i ó n d e t r a b a j o s f o r e n s e s . n o u ^ 

o l a s b i o g r á f i c a s d e l o 8 - " 1 » 8 ^ l a » 
b l e s a b o g a d a de ^ ^ . c y a L a t i -
R e p ú b l i c a s l a ^ n i é n c a ¿ 

n a , p u b l i c a d o s p o r - a Ko..sm. 
l e s T r i b u n a l e s . , $3.»J 
1 t o m o e n l o p ^ t -to-D 5̂11' D E L A M O R A L D E L x T U - ^ se, 
c u e n t e s p o r e r o t o m ^ n « P B I L V e r . 
x u a l . p o r V i c e n z o M J U ' i s i . 
s i ó n c a s t e l l a n a . , t , 
2 t o m o s e n 4o. . P a s t * ' ' * * * « ! » • 

S O C I O L O G I A C R I M I N A L , p o r ^ 
r i c o F e r r l , P r o f e s a d e a t n 
s l d a d do R o m » . e 0 " ^ ¿ ^ d*1 
de d o n P r i m i t i v o u o n z a i e z 
A l b a . 

'l t o m o s e n 4o. , p a s t a . • • 
L A P B N A L I D A D . - P ^ n c i p l M / ' g ; 

d a m e n t a l e s J e ^ f ' V o r J o f ; 
s i s t e m a s m á s m o d e r n » s. 1 t\ 
p e V i d a l . O b r a p r i m i t a ^ í n 
í n s l i t u t o d e F r ^ H * ^ I c l C » 
c a s t e l l a n a t e l a a . t i m a j , 

^ ^ ¿ n ^ . e n e n a d e ^ ^ ^ 
L A F I L O S O F I A D E L L u . i j j y 

D E D O N ^ F R A N C I S C O G ^ , ^ 
s u r e l a c i ó n c o n e l F e r n a t i -
c o n t e m p o r á n e o . PTJ/rndt?n j i .OP 
d o d e l o s H-íos U c r u t l . _ , 
t t o m o e n c u a d e r n a d o . • ^ D > n -

E N S A Y O D E D E R L C H O ^ J 0 ? é 
N I S T U A T I V ' O , P ^ n í e s c r de^la 

K - m e s l o G u ^ n e c n e a . ^ f d e 
i - s i g n a t u r a t n e l ' o l ^ 8 . o ( B i ] " 
t r d l o s S u p r i o r e s . í e D c le ta-
b a o . ) S e g u n d a ed l : : i£>n c u u . 
m e n t e r e f - i n d l d a . - j a m a d o s . • 
2 t o m o s e n 4o. . e n < - ¿ i a d e r t i H o 0 l ^ 

C O M P E N D I O D E . S O U O ^ u C c l 6 n 
p o r L e s t e r F . W a i d . d a . Se-
y p r ó l o g o l e A d o l f o PO8"1 ^ 
e u n d a e d ' c l ó n r e v i r a d a . , . V 
1 t o m o e n p a s t a . . • • ! p l d ' 1 ? 
L i b r e r í a " C E R V A N T E S ^ ^ p t o ^ J 

V e l o s o . G a l l n n o , ^ , í ' ^ n o A ^ 5 9 
A p a r t a d o 1 .115. T ^ * 1 0 1 1 0 
b r n s « 

«o 

I » 
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¿ p i é n g a n o 

a g u e r r a ? 

> -pti " P u b l i o L e d e r , " d e F i l a d e l f i a , c a -
r f i T a d e s u p i n a e s t u p i d e z d e c i d i r q u i é n 
« S ó l a g u e r r a . " S I c o n t i n u a m o s d i s -
^ i e n d o , v a a r e s u l t a r q u e q u i e n g a -
S a g a é r a f u é A l e m a n i a . P e n s a r q u e 

o c u a l n a c i ó n g a n ó l a g u e r r a e s 
^ n h l i m e t o n t e r í a . N i n c n m a p e r s o n a d e 

s e n t i d o y q u e m i d a e l a l c a n c e 
dl\ns p a l a b r a s p u e d e d a r a e n t e n d e r 
^ s u n a c i ó n g a n ó l a g u i e r r a , a u n q u e 
U t e r a l m e n t e l o d i g a a s í . A l o s u m o , 
0 o u c p o d r á c r e e r e s q u e s u p a í s 
• c n t r i b u y ó e n p r o p o r c i ó n m a y o r a l a 
común e m p r e s a d e g a n a r l a g u e r r a . 
P e r o e s t e t e m a d e d e b a t e e s p e l i g r o -
f e i r r i t a n t e y n a d a c a b a l l e r e s c o . S I 
rtK c a b a l l e r o a m e r i c a n o , u n c a b a l l e r o 
i n g l é s y u n c a b a l l e r o f r a n c é s e s t u v e 
r a t i f u m t o e n u n s a l ó n , p o r c i e r t o q u e 
n o d i s c u t i r í a n s o b r e e l a s u n t o . Y s i 
i n a d v e r t i d a m e n t e c a y e s e l a c o n v e r s a ­
c i ó n ' a c e r c a d e e l l o , d e s e g u r o c a d a 
c u a l l e j o s d e v a n a g l o r i a r s e p o r s u 
p . i v i a i n s i s t i r í a e n e m o a r e c e r l a s 
••••oe'-as d e l a s n a c i o n e s a m i g a s . E s t o 
e's l o d e l i c a d o , l o c a b a l l e r o s o . ¿ P o r 
a u é n o h a n d e c o n d u c i r s e l a s n a c i o ­
n e s c o n l a p r o p i a c a b a l l e r o s i d a d q u e 
l o s i n d i v i d u o s ? " V é a s e c ó m o a t r a v é s 
d e l d i s c u r s o n o r t e a m e r i c a n o a p a r e c e 
p o r d o n d e q u i e r a u n a v i s l u m b r e d e 
a o u e l c o n c e p t o n o r m a t i v o q u e m o v i ó 
á ^los E s t a d o s U n i d o s a p a r t i c i p a r e n 
l a g u e r r a : l a i d e a d e l a a f i n i d a d e n ­
t r e l a s o l i d a r i d a d s o c i a l y l a s o l i d a -
r í l a d i n t e r n a c i o n a l y d e q u e l a s r e ­
l a c i o n e s e n t r e p u e b l o s d e b e n r e g i r s e 
p o r r e g l a s s e m e j a n t e s a l a s q u e o b l i ­
g a n e n t r e i n d i v i d u o s . 

L o s n o r t e a m e r i c a n o s s a b e n h a c e r 
i u s t i c i a a l e s a j e n o s m e r e c i m i e n t o s . 
M e d í t e s e u n p u n t o s o b r e e s t a s l í n e a s 
d i " L a T r i b u n a " d e N u e v a Y o r k : 

I t ^ r a n c i a c o n d u j o l a s h u e s t e s d e l a c i ­
v i l i z a c i ó n d e s d e e l p r i m e r o h a s t a " e l 
p o s t r e r m o m e n t o . E n l a p r i m e r a y e s -
r a n t a h l e e m b e s t i d a t e u t ó n i c a , F r a n c i a 
' r e s i n t i ó r e t i r á n d o s e , p e r o r e s i s t i ó ' , 
h a s t a q u e 1 s e l e p r e s e n t ó l a c o y u n t u ­
r a d e e m b e s t i r a s u v e z y o c u r r i ó l a 
b a t a l l a d e l a M a m e , l a g r a n f e c h a 
h i s t ó r i c a , l a m á s i m p o r t a n t e b a t a l l a 
d é t o d o s l o s t i e m p o s , p o r s u p l a n , 
p o r s u i b i z a r r í a , p o r s u s c o n s e c u e n c i a s 
p a r a l a h u m a n i d a d . D e a l l í e n a d e ­
l a n t e , q u i e n m á s p u s o d e s u p a r t e en 
p r o d e l a v i c t o r i a d e l a c i v i l i z a c i ó n 
f u é e l t i e m p o . F r a n c i a h a b í a p a s a d o 
s u s d í a s d e p r u e b a , d e d o n d e r e s u r g i ó 
c o n t a n e l e v a d a g l o r i a e s p i r i t u a l q u e 
n o a d m i t e p a r i d a d . N o c a b e y a s o m ­
b r a q u i e o s c u r e z c a a q u e l e s p l e n d o r . 
P o r o b r a d e n u e s t r a l e n t i t u d e n s u ­
m a r s e a l o s a l i a d o s e s t u v o a p i q u e d e 
m a l o g r a r s e l a v i c t o r i a c o n s e g u i d a e n 
l a M a r n e y l u e g o e n V e r d ú n . L a s h o ­
r a s m á s l ó b r e g a s d e l a g u e r r a c o i n ­
c i d i e r o n c o n l a p r i m a v e r a d e 1 9 1 8 . Y 
• e n t o n c e s f u é l a o c a s i ó n d e s o m e t e r n o s 
a p r u e b a c o m o n a c i ó n . E m p u ñ a m o s 
l a a n t o r c h a c a e d i z a y p o n i é n d o l a e n 
a l t o , n o s p r e c i p i t a m o s e n c a r r e r a f u ­
riosa h a c i a e l t r i u n f o s u p r e m o . H e 
a q u í n u e s t r o a l a r d e y n u e s t r o o r g u -
l l o . ^ 

H a s t a d o n d e a l c a n z a m i e x p e r i e n ­
c i a , t e n g o p a r a m í q u e l a s c o p i a d a s 
l í n e a s d e " L a T r i b u n a " e n c i e r r a n e l 
s e n t i r u n á n i m e d e l o s n o r t e a m e r i c a ­
n o s a c e r c a d e F r a n c i a . 

U n a u t o r i n g l é s q u e e s c r i b i ó e n l o s 
p r o m e d i o s d e l p a s a d o s i g l o , o b s e r v 6 
« r u é , t o c a n t e a l p r o b l e m a d e c u á l e s 
l á " a c i ó n a q u i e n m á s d e b e e l p r o -
g i T . - o h u m a n o , c a d a n a c i ó n s e c o l o c a 
e l l a a l a c a b e z a d e l a s d e m á s ; p e r o 
t e d a s c o i n c i d e n e n o t o r g a r a F r a n ­
c i a e l s e g u n d o p u e s t o . Y r e c o r d a n d o 
q u e , d e s p u é s d e l a b a t a l l a d e M a r a ­
t ó n , h a b i é n d o s e c e l e b r a d o e n t r e l o s 
flsnerales g r i e g o s u n c o n c u r s o s o b r e 
l a j e r a r q u í a q u e a c a d a c u a l l e t o c a ­
b a e n l o s h o n o r e s d e l t r i u n f o , t o d o s 
s e v o t a r o n a s í p r o p í o s p a r a e l p r i m e r 
p ú i e s t o y t o d o s c o n c e d i e r o n e l s e g u n d o 
a M i l c í a d a s , p o r d o n d e s e v i n o e n l a 
P * r t i d u m b r e d e q u e a - M ü c í a d e s c o ­
r r e s p o n d í a e n j u s t i c i a l a p r i m a c í a , 
e l a l u d i d o a u t o r c o n c l u y e q u e a s i m i s ­
m o F r a n c i a e s , s i n d u d a , l a p r i m e r a 
e n t r e l a s n a c i o n e s . C o n m o t i v o d e l a 
g u e r r a s e n o s i m p o n e l a m i s m a c o n ­
c l u s i ó n . S i r D c u g l a s H a i g a f i r m a q u e 
I n g l a t e r r a h a g a n a d o l a g u i e r r a , y 
c'e l a s d e m á s n a c i o n e s s ó l o m e n c i o n a 
a F r a n c i a . Y o h e o í d o a v a r i o s i t a l i a ­
n o s q u e d u r a n t e L a ú l t i m a g u e r r a 
I t a l i a h a b í a s a l v a d o p o r t r e s v e c e s a l 
m u n d o , y F r a n c i a p o r d o s v e c e s . ^ 
t a e m u l a c i ó n u n t a n t o i n f a n t i l n o s 
h a c e p e n s a r e n l a c o m p e t e n c i a a l a r ­
d o s a d e t r e s s a s t r e s q u e v i v í a n e n l a 
m i s m a c a l l e , d e l o s c u a l e s e l p r i m e r o 

í t T S t y t e y 
P a r a F e b r e r o - c o n t i e n e m o d a s p a r a 

s e ñ o r a s , n i ñ a s y n i ñ o s . S a l i d a s d e 

. - e a t v o m o d e l o s p a r a n o v i a s , R o p a i n ­

f e r i o r y p r e c i o s o s f i g u r i n e s p a r a b a i -

l e s . a l r e c i b o d e 4 0 c e n t a v o s , s e e n v í a 

a t o d a l a I s l a . 

" ' F E M I N A ' n ú m e r o d e N o e l , c o n ­
t i e n e m o d a s . S p o r t s , p e r s o n a j e s d e 
t e a t r o , y c o p i a s d e c u a d r o s , s e e n y a 
a l j e c i b o d e 9 0 c o a t a v o s . 

" L ^ s G r a n d e s M o d e s " y " L a F e m m e 
' - h i c " , e s t a s p u b l i c a c i o n e s y a c o n o c i ­
d a s d e t o d a s l a s f a m i l i a s q u e s e v i s -
t e u a l a ú J t i m a m o d a , s e e n v í a a l r e -
C l u o r í e $ 1 0 0 . 

. T o d o e s t o s e e n c u e n t r a e n " R O M A " 
a e P e d r o C a r b ó n . O ' R e í l l y 5 4 - e s q u i n a 
« m b a n a , t a m b i é n s e v e n d e n l o s f i -
rnosos j a b o n e s y p c V f u m e s d e A t k i n -

7 l o s p r o d u c t o s d e " C U T E X " 
r a e l a r r e g l o d e l a s u ñ a s , a p r e c i o s 

M o d e r a d o s . 

a1+ 5 t . 2 4 

v A P R E C I O S B A R A T O S 

M i m b r e s d e t o d a s c l a ­

s e s . M u e b l e s M o d e r ­

n i s t a s , p a r a c u a r t o , c o ­

c e d o r , s a l a y o f i c i n a . 

C u b i e r t o s d e P l a t a , 

O b j e t o s d e M a y ó l i c a , 

l a m p a r a s . P i a n o s 

' T O M A S F I L M S " 

A l o j e s d e P a r e d y d e 

B o l s i l l o . J o y a s f i n a s . 

m m k y b e r n a z a 
' T Q R B E R N A Z A , 16) 

A e u i A R wo 

R o p a B l a n c a 

^ g ^ ^ \ ¿ ¡ ^ ^ ^ ^ J^Mí¡¡¡jj^ ^hÑnaK^^ ^ ^ ^ ^ f 

i d o s c u e s t i o n e s d i s t i n t a s ; p r i m e r a , l a 
I i n t e n c i ó n c o n q u e c a d a p u e b l o a c u ­

d i ó a l l i t i g i o u n i v e r s a l , y s e g ú n q u e 
s u i n t e n c i ó n s e h a y a c u m p l i d o o n o , 
a s í h a b r á g a n a d o o p e r d i d o l a g u e ­
r r a - s e g u n d a , l a p r o p o r c i ó n e n q u e 
c a d a p u e b l o c o o p e r ó a l é x i t o c o l e c t i ­
v o , b i e n e n r e c u r s o s m a t e r i a l e s b i e n 
e n e l c ó m p u t o d e s u s s a c r i f i c i o s , l o s 
c u a l e s , m o r a l m e n t e , m o n t a n m á s q u e 
l a a y u d a m a t e r i a l . 

P o r l o q u e a t a ñ e a l a p r i m e r a c u e s ­
t i ó n , e s e v i d e n t e q u e c a s i c a d a u n o 
d e l o s a l i a d o s h a g a n a d o , n o y a l a 
g u e r r a , s i n o s u g u e r r a ; d i c h o e n o t r o s 
t é r m i n o s , s e h a n s a l i d o c o n l a s u y a . 
I n g l a t e r r a d e c l a r ó q u e s u p r o p ó s i t o 
e r a a o m c l u i r c o n e l m i l i t a r i s m o p r u ­
s i a n o , l u e g o h a s a l i d o c o n l a s u y a . 
S i a p a r t e d e e s t a i n t e n c i ó n d e c l a r a d a 
l e a n i m a b a l a i n t e n c i ó n r e c ó n d i t a d e 
d e s e m b a r a z a r s e d e u n c o m p e t i d o r e c o 
n ó m i c o , t a m b i é n " s e h a s a l i d o c o n l a 
s u y a . L a i n t e n c i ó n d e l J a p ó n s e p r o 
y e c t a b a s o b r e c i e r t a s z o n a s d e i n ^ 
f l u e n c i a e n C h i n a , y s e h a s a l i d o c o n 
l a s u y a . F r a n c i a p e l e a b a p o r r e c h a ­
z a r l a i n v a s i ó n y r e c a b a r s u s d o s 
v i e j a s p r o v i n c i a s ; s e s a l i ó c o n l a s u ­
y a . L u e g o v i e n e n l a s n a c i o n e s q u e 
a s p i r a b a n a l a a d q u i s i c i ó n d e s u s 
h e r m a n o s i r r e d e n t o s y d e l o s t e r r i ­
t o r i o s e n d o n d e e s t o s h e r m a n o s a u ­
s e n t e s h a b i t a b a n ; I t a l i a , R u m a n i a , 
S e r b i a ; s e h a n s a l i d o c o n l a s u y a . E l 
¡ p o b r e P o r t u g a l n o a c i e r t o a p r e s u ­

m i r c o n q u l é i n t e n c ü ó n g u e r r e a b a , ; 
n o e s d e e x t r a ñ a r q u e n o h a y a s a c a ­
d o n a d a e n l i m p i o . L a C h i n a s e h a l l a 
e n e l m i s m o y l a m e n t a b l e c a s o d e 
P o r t u g a l , c o m o a s i m i s m o s e h a l l a r í a n 
l o s E s t a d o s U n i d o s s i n o f u e r a q u e , a 
f a l t a d e u n m o t i v o c o n c r e t o , t a n g i b l e , 

| m a t e r i a l , c o m o e l d e l a s n a c i o n e s e u -
I r o p e a s , s e c u i d a r o n d e e x p o n e r u n a 
¡ m o t i v a c i ó n n o r m a t i v a , é t i c a , d e s i n t e ­

r e s a d a , i d e a l . D e s d e e l m o m e n t o e n 
i q u e e n t r a r o n y a h a b í a n g a n a d o s u 

i g u e r r a , a u n q u l e l u e g o l o s a l i a d o s s a ­
l i e s e n v e n c i d o s , p u e s h a b í a n s e n t a d o 
e l p o s t u l a d o p r i m o r d i a l d e u n a n u e -

j v a h i s t o r i a u n i v e r s a l , d e m o s t r a n d o 
q u e u n a n a c i ó n ¡ p o d e r o s a y p r ó s p e r a 
d e b e m e z c l a r s e e n c o n f l i c t o s a p a r e n ­
t e m e n t e e r t r a f i o s , i m p e l i d a p o r e l 
s e n t i m i e n t o d e l a s o l i d a r i d a d i n t e r n a ­
c i o n a l . 

N o s q u e d a p o r e x a m i n a r l a p r o p o r ­
c i ó n m a t e r i a l e n q u e l o s E s t a d o s U n i ­
d o s c o o p e r a r o n a l é x i t o c o l e c t i v o . 

E a m é n P E R E Z D E A T A L A . 
( D e " E l S o l , " d e M a d r i d . ) 

p u s o u n c a r t e l a s u p u e r t a q u e d e c í a : 
" e l m e j o r s a s t r e d e l m u n d o , ' ' c o n q u e 
e l s e g u n d o , h e r i d o e n s u v a n i d a d p r o ­
f e s i o n a l , p u s o o t r o c a r t e l , " e l m e j o r 
s a s t r e d e l a c i u d a d , " y e l t e r c e r o , m á s 

m o d e s t o q u e l o s o t r o s d o s , s e c o n f o r ­
m ó c o n a n u n c i a r s e d e e s t a f o r m a : " e l 
m e j o r s a s t r e d e e s t a c a l l e . " T o d a s y 
c a d a u r n a d e l a s n a c i o n e s a l i a d a s h a n 
g a n a d o i n d i v i d u a l m e n t e l a g u e r r a . 

F r a n c i a p u e d e c o n t e n t a r s e c o n m o s ­
t r a r q u e e l l a n o h a h e c h o s i n o g a n a r 
l a s b a t a l l a s . 

E s t a p o l é m i c a d e q u i é n g a n ó l a 
g u e r r a s e d e s c b m p o n e l ó g i c a m e n t e e n 
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S o c i e d a d e s 

E s p a ñ o l a s 
U N I O N D E T E V E E G r A PR0AZA Y 

Q U I R O S 
L a J u n t a G e n e r a l y d e E l e c c i o n e s 

q u e s e c e l e b r a r á e l d í a 2 5 d e l p r e ­
s e n t e , a l a s 7 p . m - e n e l C e n t r o G a ­
l l e g o . 

O r d e n d e l d í a : 
L e c t u r a d e í a C o n v o c a t o r i a . 
A c t a d e l a s e s i ó n a n t e r i o r . 
M e m o r i a y B a l a n c e a n u a l . 
C o r r e s p o n d e n c i a . 
E l e c c i o n e s 

Cómprese en nnade las 

Modernas Casas del Mundo 

P í d a s e C a t á l o g o . C u p ó n d e $1.00 G r a t i s . 
E l C a t á l o g o d e l a E t n a C o m p a n y p a r a 

e s t e a ñ o , e s t á y a l i s t o p a r a s e r d i s t r i ­
b u i d o . E s c r i b a p o r u n e j e m p l a r y a h o ­
r r e d i n e r o a l h a c e r s u s c o m p r a s . C o n s ­
t a d e 70 p á g i n a s i m p r e s a s a t o d o l u j o 
y p r o f u s a m e n t e i l u s t r a d a s . C o n t i e n e d e s ­
c r i p c i ó n y p r e c i o s . í n f i m o s d e t o d a ^ l a ­
s e d e m e r c a d e r í a , c o n t á n d o s e , J o y e r í a , 
R o p a , A r t í c u l o s d e t o d a c l a s e p a r a S e -
fiorps y C a b a l l e r o s , G é n e r o s , C a l z a d o , J u ­
g u e t e r í a , A r t í c u l o s F a n t a s í a , I n s t r u m e n ­
t o s M u s i c a l e s , A p a r a t o s e l é c t r i c o s y E a -
d i o g r á f i c o s . H e r r a m i e n t a s A v í o s D e p o r 
t i v o s , e t c . 

C o n e s t e a n u n c i o y l a p e q u e ñ a s u m a 
d e 12c o r o , s e t e n d r á d e r e c h o a u n e j o m -
p l a r del ' C a t á l o g o y a c e p t a m o s s u e q u i ­
v a l e n t e e n s e l l o s d e c o r r e o d e c u a l o u i e r 
p a í s ( s i n u s a r ) . S i u s t e d n o s e s c r i b e ' c o n 
p r o n t i t u d , l e e n v i a r e m o s t a m b i é n u n C u ­
p ó n v a l o r a d o e n $1.00 o r o , e l c u a l a c e p ­
t a m o s e n p a g o d e m e r c a n c í a . 

A p r o v e c h e l a o p o r t u n i d a d y h a g a h o y 
m i s m o e l s i g u i e n t e p e d i d o d e p r u e b a : 

2 C o r b a t a s d e f i n a s e d a , ú l t i m o s e s -
f i l o s , h e r m o s o s d i b u j o s , y u n b o n i t o a l ­
f i l e r d e c o r b a t a , e n c h a p a d o , $1.00 o r o . 

P r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a a g e n t e s . 

T H E E T N A C O M P A N T 

D e p t . 345. B L V G H A M T O N , N . X . , E . U . A . 
C 9483 a l t 2 t - 1 8 

D I S C U R S O l S r 
" A B R I E N D O E l . S U R C O . " 40 v i b r a n t e s , 
e l o c u e n t e s e I n s p i r a d o s d i s c u r s o s d e l 
f r a n t r i b u n o d e c o m b a t e , e s p a ñ o l , B . 
a l v a r e z . 200 p á g i n a s . M a g n í f i c o s p a r a l o s ; 
q u e n e c e s i t a n b u e n o s m o d e l o s q u e I m l -
t a r , $1. I n t e r i o r : $1.16 c e r t i f i c a d o . 

GUSTAVO R O B R E S 
H I I n i m i t a b l e a c t o r d e l t e a t r o "AUIAM-, 
BRA" h a p u b l i c a d o u n l i b r o J o c o s o , q u e ­
v e d e s c o , l l e n o d e c h i s p e a n t e s " S A L T A - 1 
P E R I C O S . " L e h a r á r e í r b a s t a d e s u 
S U E G R A . 200 p á g i n a s d e r i s a . $1 . I n t e - i 
r l o r : $1 .16 c e r t i f i c a d o . 

O R T O G R A F I A . . ! 
N o e s c r i b a d i s p a r a t e s . "IíA O R T O G R A ­

F I A AL A L C A N C E D E T O D O S " l e e n ­
s e ñ a r á a e s c r i b i r . C o n t i e n e : C o m o e s ­
c r i b i r l a s c a r t a s . C o m p o s i c i ó n l i t e r a ­
r i a . A c e n t o s . S i g n o s . A b r e v i a t u r a s . L o ­
c u c i o n e s y u n D I C C I O N A R I O d e p a l a - ' 
b r a s d e d u d o s a e s c r i t u r a . E d i c i ó n 1920. 
50 c e n t a v o s . C e r t i f i c a d a : 65 c e n t a v o s . 

ARITMETICA PRACTICA 
P o r H . A l n w o r t h , c a p i t á n d e a r t i l l e r í a -
O p e r a c i o n e s e l e m e n t a l e s y s n p e r i o r e s . 
P r á c t i c a m e r c a n t i l . R e g l a s . R a í c e s . I n t e ­
r e s e s . T e n t ó p o r c i e n t o . S I S T E M A S D H 
P E S A S Y M E D I D A S . F a c i l í s i m a p a r a 
a p r e n d e r s i n m a e s t r o p o r s u s m u c h o a 
p r o b l e m a s r e s u e l t o s , 60 c e n t a v o s . C e r ­
t i f i c a d a : 6 5 c e n t a v o s . 

P e d i d o s : L I B R E R I A D E A . D E L O -
R K N Z O , N K P T U í í O . 57 . H A B A N A . 
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E l D 1 A B I O D E L A M A I U -

N A e s « 1 p e r i ó d i c o d e roa-

y o r c i r c u l a c i ó n . — , _ _ _ 

N U E S T R A S E S P E C I A L I D A D E S 
T E L A S D E S E D A , d e t o d a s c l a s e s y c o l o r e s . E N C A J E S d o t o d s s C f c H o a d e s y a n c h o s . S W E A T E R S d e s e l a , l a n a y a l g o d ó n . B O A S y P I E ­

L E S d e t o d o s p r e c i o s y t a m a ñ o s - M O S T A C I L L A S , C U E N T A S Y C A N U T I L L O S . G L O S I L L A , F E L P I I L L A - E S T A M B R E S Y C E F I R O S . H í L O S 

p a r a m a r c a r , b o r d a r y t e l e r . B O T O N E S , v a r i e d a d d e c l a s v s y c o l o r e s . M A N I Q U I E S F i j o s y d e E x t e n s i ó n p a r a s e ñ o r a s y n i ñ a s . C O R S E S , 

F A J A S y A J U S T A D O R E S " L a C u b a n a - ' . E Q U I P O S P A R A N O V I A S D E T O D O S P R E C I O S . 

E N A R T I C U L O S P A R A C A B A L L E R O S Y N I Ñ O S E L S U R T I D O E S V A R I A D I S I M O Y L O S P R E C I O S M U Y R E D U C I D O S -

" B A Z A R I N G L E S " 

A v e n i d a d e I t a l i a y S a n M i g u e l . L O P E Z , R I O y C o . , S . e n C . 

H a y p r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a c o m e r c i a n t e s . N u e s t r o a l m a c é n - c u p a t o d o s l o s a l t o s d e n u e s t r o s d e p a r t a m e n t o s a l d e t a l l . 

A n u n c i o s T R U J 1 L L O M A R I N 
C V 4 8 a l t . 3 t . - 1 9 

A e U l A R n o 

5 U W A X 1 N E 

5 

V E L I T A S 

W A X I N E 

FALTARON SVIUCHO TIEMPO, 
P E R O YA L L E G A R O N 

L a e t i q u e t a c o m o é s t a , i n d i c a q u e e n l a 

c a j a h a y V e l i t a s W a x i n e , q u e son e l 

a l u m b r a d o p r e f e r i d o d e l h o g a r , p o r q u e 

d u r a n o c h o h o r a s , n o h a c e n h u m o , n o 

p r o d u c e n m a l o l o r , n o s e i n f l a m a n n i 

h a y p e l i g r o d e i n c e n d i o . 

PIDANSE EN BOTICAS Y BODEGAS 

importadores: 

A L O N S O Y C a . , s . eiím o 

S u c e s o r e s d e A l o n s o , M e n é n d e z y C a . 

I N Q U I S I D O R 1 0 Y 1 2 

A s u n t o s G e n e r a l e s . 
• — — 

S O C I E D A D K A T Ü E A L E S D E P U E T Í -
T E S 
E s t a S o c i e d a d , c e l e b r a r á J u n t a g e ­

n e r a l y d e e l e c c i o n e s p a r c i a l e s , a l a 
u n a d e l a t a r d e d e l d o m i n g o 2 5 d e l 
a c t u a l e n e l P a l a c i o d e l C e n t r o G a 
l l e g o . E s d e i n t e r é s l a a s i s t e n c i a d o 
t e d o s l o o s a s o c i a d o s . 

C L U B A C E B O D E C A N G A S D E T I -
JÍE0 
L a J u n t a G e n e r a l s e c e l e b r a r á e l 

d í a 2 5 d e l p r e s e n t e m e s a l a s o c h o 
d e l a n o c h e , e n S a n J o s é 1 1 9 c o n 
o b j e t o d e t r a t a r d e l o s a s u n t o s q u e 
e n ¡ a s i g u i e n t e o r d e n • d « l d í a s e e x • 
p r e s a n . 

A s u n t o s g e n e r a l e s y t o m a d e p o ­
s e s i ó n . 

C a r t e r a s c o n M o n o g r a m a s 
D e v a r i a d o s t a m a ñ o s , d e f o r m a s m u y n u e v a s , d e p i e ­

l e s f i n a s , m u y b o n i t o s y c a p r i c h o s o s . L o s m o n o g r a ­

m a s s o n d e o r o , m u y a r t í s t i c o s y e l e g a n t e s . P a r a o b ­

s e q u i a r a c a b a l l e r o s , r i a d a m á s a p r o p i a d o e n t o d a s 

l a s é p o c a s . 

" V E N E C I A " 

O B I S P O , 9 6 . X E I ^ E F O N O J l - 3 2 0 1 

m s m m 

LIQUIDE 
Roses 

| E s t a p r e p a r a c i ó n da á 
los labios un color fresco 
y natural, siendo además 
absolutamente inofensiva 
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H A B A N E R A S 

Anoche en la Opera 
V a d e v e n c i d a e l a b o n o . I t i c a R e c i o d e B o r g e s j ó v e n e s y b e l l a s 

Q u e d a n y a s o l o c u a t r o f u n c i o n e s . 1 d a m a s l a s d o s , r e s p l a n d e c i e n t e s a n o -

L a d e a n o c h e , c o n L a F a n c i u l l a d e l c h e d e e l e g a n c i a . 
M a r í a D o l o r e s M a c h m d e U p m a n n W e s t , h a d e j a d o u n a p g m a m a s e n 

l a b r i l l a n t e h i s t o r i a d e l a g r a n t e m ­

p o r a d a l í r i c a d e l N a c i o n a l . 

E n l a s a l a , r a d i a n t e d e a n i m a c i ó n , 

' d e s p l e g á b a s e e l l u j o e n t r a j e s , e n j o -

i y a s y e n a b a n i c o s y a p r o v e r b i a l e s . 

P r i v a n l o s a b a n i c o s . 

C o m o p r i v a n t a m b i é n l o s c i n t i l l o s , 

í D e p l u m a s g r a n d e s , m u y g r a n d e s , 

| p r e d o m i n a n d o l a s n e g r a s , s o n l o s a b a -

l n i c o s m á s e n b o g a . 

C u a n t o a l o s c i n t i l l o s , q u e d i f i e r e n 

j e n q u e u n o s s o n d e f l o r e s y o t r o s d e 

! p i e d r a s , h a n l l e g a d o a i m p o n e r s e . 

A b u n d a n l o s d e t i s ú . 

U n a c i n t a , l i s a y d e l g a d a , q u e s e 

i a n u d a a l a c a b e z a s e n c i l l a m e n t e . 

¿ F l o r e s ? 

i L a s a r i s t o c r á t i c a s o r q u í d e a s . 

a n a 

y M i r e i l l e G a r c í a d e F r a n c a . 

. S o f í a B a r r e r a s d e M o n t a l v o y E h -

s i t a M e n o c a l d e M e d e r o s c o n l a l i n d a 

G l o r i a M o n t a l v o . 

N e n a P o n s d e P é r e z d e l a R i v a ^ e 

I s a b e l G u t i é r r e z , l a i n t e r e s a n t e s e ñ o ­

r a d e l d o c t o r E m i l i o A l a m i l l a , c o n s u 

a d o r a b l e h i j a B l a n q u i t a . 

H e m e l i n a L ó p e z M u ñ o z d e L l i t e r a s 

c o n A l i c i a , s u e n c a n t a d o r a h i j a , 

l a i n s e p a r a b l e d e é s t a , N e n a P e r p i -

ñ á n , t a n g r a c i o s a 

C o n R o s a l í a A b r e u u n a d a m a e s -

p k i t u a j , d e s i n g u l a r b e l l e z a , M a r í a 

G r o s s o d e I z q u i e r d o , e s p o s a d e l P r i ­

m e r S e c r e t a r i o d e l a L e g a c i ó n d e 

C u b a e n I t a l i a . 

E n r i q u e t a C o m e s a ñ a s d e C o m a s y 

D e e l l a s l u c í a a n o c h e u n r a m o , " N e n a L á m a r d e M a s v i d a l , l a s d o s , p o r 

p r e n d i d o a l p e c h o , u n a d a m a b e l l í - ( i g u a l , m u y i n t e r e s a n t e s , 

s i m a q u e v o l v í a a s o c i e d a d c o n l a t E u g e n i a S e g r e r a d e S a r d i n a c o n s u 

h i j a , l a c e l e b r a d í s i m a R o s i t a S a r d i ñ a , 

g a l a e n c a n t a d o r a d e l m u n d o h a b a n e -
e r p r e s i O n e n l o s e v e r o d e s u t r a j e d e l 

| d u e l o q u e l a m a n t u v o e n u n r e t r a i ­

m i e n t o d e l a r g o s m e s e s . 

E s C o n s u e l i t o F e r r e r . 

L a m á s j o v e n , l a m á s l i n d a d e l a s 

v i u d a s d e l m u n d o h a b a n e r o , p o d r í a 

a s e g u r a r s e . 

E n e l p a l c o d o n d e d e s t a c á b a s e e r a 

o b j e t o d e l a a d m i r a c i ó n g e n e r a l C o n ­

s u e l i t o F e r r e r . 

L a c r ó n i c a r e c o g e d e n u e v o e s e 

n o m b r e , p o r t a n t o t i e m p o s i l e n c i a d o , 

a l a v e z q u e n u e s t r a s o c i e d a d e x p e ­

rimenta e l g o c e d e l a r e s t i t u c i ó n d e 

u n a d e s u s figuras m á s c e l e b r a d a s . 

1 P a s o a l a e n c a n t a d o r a ! . . . 

E n u n p a l c o d e p l a t e a , e l p a l c o e n 

t o d a s l a s g r a n d e s t e m p o r a d a s d e l s e ­

ñ o r G u i l l e r m o Z a l d o , r e s a l t a b a l a 

C o n d e s a d e M a n z o n i , n é e S i l v i a A l ­

f o n s o , r o d e a d a d e t r e s d a m a s d e l a 

m á s a l t a d i s t i n c i ó n , q u e e r a n M a r í a 

d e C á r d e n a s d e Z a l d o , L i l y H i d a l g o ! p a E c h a r t e d e F r a n c a , M a r í a T e r e s a 

d e C o n i l l y R o s a C a s t r o V i u d a d e H e r r e r a d e F o n t a n a l s , R o s a R a f e c a s 

Z a l d o . ' V i u d a d e C o n i l l , M i c a e l a B a r p l e p p d e 

F a u s t a V i e t a d e A z p i a z u , d e n e g r o , ' A b a l o , M a r í a C a s t i l l o d e G o n z á l e z V e -

m u y i n t e r e s a n t e , c o n I r e n e F e r r á n d e i r a n e s , A l e j a n d r i n a S a n M a r t í n d e P e -

P o r t i l l o y C o n c h i t a T o r a y a d e R u z . - ñ a , M a r í a T e r e s a B l a n c o d e P e m a s , 

L a s e ñ o r a d e A l b e r t o R u z , s i e m p r e C o r i n a G a r c í a M o n t e s d e A b a l l í , G e o r -

t a n b e l l a , t a n e l e g a n t e , n o h a b í a v u e l - i g i n a S e r p a d e A r n o l d s o n , C o n s u e l o R o ­

t o a l a O p e r a , d o n d e s u a u s e n c i a t e - d r í g u e z S i g l e r d e R o m á n , M a r í a J o -

n í a q u e s e r a d v e r t i d a , d e s d e l a n o - s e f a R o d r í g u e z d e V a l v e r d e , N e n a P e 

M a r í a L u i s a G i r a l t d e M a r t í n e z D i a z 

y D e l i a M a r t í n e z D i a z d e S u á r e z C a m ­

p a . 

M a r í a W i l s o n d e V i l l a l ó n , l a d i s ­

t i n g u i d a e s p o s a d e l S e c r e t a r i o d e 

O b r a s P ú b l i c a s , y s u g e n t i l h i j a G l o ­

r i a c o n l a b l o n d a y m u y g r a c i o s a M a r -

g o t H e y d r í c h . 

E n u n g r i l l é , M a r í a T e r e s a D e -

m e s t r e d e A r m e n t e r o s , l a e l e g a n t e e s ­

p o s a d e l S u b s e c r e t a r i o d e A g r i c u l t u ­

r a , c o n s u h i j a P o u p é e , m i b u e n a a m i -

g u i t a P o u p é e , y l a b e l l a e n l u t a d i t a N e ­

n a V e l a s c o . 

C o n c h a M o n t a l v o d e M e n d i z á b a l , 

e n u n p a l c o , c o n s u h i j a L o l a y M e r -

c e d i t a s y L o l i t a M o n t a l v o e n t r i n i d a d 

d e l i c i o s a . 

Y y a e n p a l c o s , y a e n l u n e t a s . P e ­

c h e d e l d e b u t . 

H a p a s a d o l a g r i p p e . 

C o n l a r e s p e t a b l e s e ñ o r a L o l i t a B o -

n e t d e F a l l a G u t i é r r e z e s t a b a s u g e n ­

t i l h i j a M a r í a T e r e s a a c o m p a ñ a d a d e 

O f e l i a C a b r e r a S a a v e d r a y M a r g a r i -

t L e F é b u r e . 

E n u n p a l c o d e p l a t e a , d e n e g r o 

a m b a s , C l e m e n t i n a P i n o d e L e z a m a 

y R e n é e G . d e G a r c í a K o h l y . 

A l g u n o s n o m b r e s m á s , q u e r e c u e r ­

d o , a l a i a r , i n d i s t i n t a m e n t e , e n t r e l a s 

d a m a s q u e a p a r e c í a n a n o c h e e n l o s 

p a l c o s . 

T e t é B a n c e s d e M a r t í , l a e l e g a n t e 

e s p o s a d e l S e c r e t a r i o d e l a G u e r r a , y 

l a g e n t i l í s i m a L u i s a C a r l o t a P á r r a g a . 

C a r l o t a P o n c e d e Z a i d o y E l v i r a 

M o r a l e s , S i l v i a P á r r a g a y R o s i t a D e s -

| c h a p e l l e . 

L a d i s t i n g u i d a e s p o s a d e l g e n e r a l 

F r e y r e , C h i t a E s c a r d ó , y s u s e n c a n ­

t a d o r a s h i j a s C o n c h i t a y M a r í a T e ­

r e s a . 

J u l i t a M o n t a l v o d e P a d r ó y Q u e -

l a y o d e M a c h a d o , M a r i n a D i a z d e D a -

v i s , J u s t i n a M o n t e a g u d o d e P o r t a l , 

A m p a r o D i a z d e R o m a g o s a , E l v i r a d e 

1 \ r m a s d e F r i t o t , L o l i t a L u i s d e F e ­

r i a , M a r í a I s a b e l N a v a r r e t e d e A n g l a -

d a , A m e l i a M o r e j ó n d e L ó p e z M i r a n ­

d a , P r a d i n a C a n a l e s d e D o p a z o ^ L i ­

t a S . d e P e n n i n o , C a r o l i n a L ó p e z d e 

G a r c í a , M e r c e d e s A z c a r r e t a d e V i -

l l a v e r d e . . . 

M r s . O ' B r i a n . 

Y 5 e n l u n e t a , d e s c o l l a n d o e n c a n t a -

d o r a m e n t e , G l o r i a G o n z á l e z V e r a n e s , 

A n a M a r í a A m i g ó y A n g e l a M a t i l d e 

A b a l o . 

E s t a ú l t i m a d e r o j o . 

M u y l i n d a . 

D e s p u é s , e n l a g r a n s a l a d e l S e v i l l a , 

r e u n í a s e u n c o n t i n g e n t e n u m e r o s o d e 

l a c o n c u r r e n c i a . 

R e i n ó e l b a i l e . 

C o n e l J a z z p r e d o m i n a n d o . 

E s t a r á h o y d e g a l a e l N a c i o n a l 

c o n m o t i v o d e l a f u n c i ó n e n h o n o r 

y b e n e f i c i o d e l g r a n t e n o r H i p ó l i t o 

R e t a j a d é p r e c i o s 

La noticia seguramente sorpren­
derá a nuestras favorecedoras. 

—cUna rebaja de precios cuan­
do todo tiende a subir?—^pregun­
tarán intrigadas. 

Sí, señoras. 
Una rebaja, una gran rebaja de 

precios tenemos el gusto de anun­
ciarles. 

Una rebaja de verdadera con­
sideración. 

A pesar de que todavía esta­
mos en Enero, a pesar de que es­
tamos en plena estación hemos re­
suelto hacer esta notable rebaja 
en la confección de invierno. 

Vestidos de seda. 
Vestidos de noche. 
Vestidos de lana. 
Trajes-sastre.. . 

* * * 
Una señora de la Víbora, que 

ayer visitó nuestro Departamento 
de Confecciones, manifestaba a 
una amiga suya, elegante y chic 
como ella: 

v 

J O Y E A F R A N C E 

—Vine por un vestido de no­
che y me llevo dos. Figúrate que 
yo contaba con los precios de la 
^ 2 m a n a pasada y ahora resulta que 
los han rebajado y con muy po­
quito más compré dos vestidos 
por lo que me costaría uno. 

Ya lo saben las señoras. 
La compañía de Penella debu­

tará pronto. Y la Me Lara. 
Tenemos, pues, una brillante 

temporada teatral en puerta. 
| Miren ustedes si es oportuna 

la gran rebaja de precios que he­
mos hecho a nuestra confección de 
invierno I 
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L á z a r o , c a n t á n d o s e T o í i c a , p o r l a n u e - • 

v a s o p r a n o L o u i s e T a y l o r y e l e m i -

n e n t e b a r í t o n o D a n i s e . 

M a ñ a n a , F a v o r i t a , e n m a t i n é e . 

Y p a r a e l l u n e s , e n n o c h e d e a b o - • 

n o , B o h e m i a a b e n e f i c i o d e C a r m e n 

M e i i s . 

C a n t a r á c a n c i o n e s n a p o l i t a n a s . 

A r t i s t a s 

d i s í i n s u i d o s 

S e g ú n c a b l e g r a m a r e c i b i d o p o r u n 
e s t i m a d o a m i g o y c o m p a ñ e r o e s t á n 
I i r ó x i m o s a l l e g a r a e s t a c a p i t a l t r e s 

n o t a b l e s a r t i s t a s c a n a r i o s t i u e e m b a r ­
c a r o n r e c i e n t e m e n t e e n h a s P a l m a s 
d e G r a n C a n a r i a . 

S e t r a t a d e l b a r í t o n o \ e s t o r d e l a 
T o r r e q u e h a m e r e c i d o o n t u s i a s t a s 
a p l a u s o s d e l a s p r i n c i p a l e á p o b l a c i o ­
n e s d e E u r o p a , d e l t e n o r ^ a m ó n M e ­
d i n a , j o v e n d e e x c e p c i o n a l e s c o n d i c i o ­
n e s p a r a e l c a n t o y d e u n a c o n t r a l t o 
d e s c u b i e r t a e n u n p u e b l o d e G r a n 
C a n a r i a c o n i a m o d e s t a i n d u m e n t a r i a 
d e u n a o b r e r a . 

E s t o s a r t i s t a s c u y a p r í i x i m a l l e g a ­
d o n o s a n u n c i ó e n r e c i e n t e c o r r e s p o n ­
d e n c i a n u e s t r o i l u s t r e C o i r e s p o n o a l 
e n C a n a r i a s d o n F r a n c i s c o G o n z á l e z 
D í a z , s e p r o p o n e n r e a l i z a r u n a t u r n e e 
p o r A m é r i c a ( ¡ a n d o c o n c i e r t o s a b e n e ­
f i c i o d e l a m o d e s t a j o v e n c u y o s m é r i ­
t o s p a r a e l a r t e s e r á n b i e n p r o n t o c o -

Articülos de plata lina e inlinidad de objetos propios para regalos. 

S a n fíafeel n $ i . T e l e f o n o , A - 3 3 0 3 , 

n o c i d o s y a d m i r a d o s d e l i fiblico h a ­

b a n e r o . 

CAMBiOS 
N e w Y o r k , c a b l e . 118 D 
I d e m v i s t a , 1|4 D. 
L o n d r e s , c a b l e . 3 . 6 ^ . 
I d e m , v i s t a . 3 . & t . 

I d e m . G0 d í a s . 3 . 6 0 . 
P a r f s , c a b l e , 4 3 . 
I d e m , v i s t a . 42 112. 
M a d r i d c a b l e , 9 5 112. 
I d e m , v i s t a . 9 5 . 
H a m l i n r g o , c a o l e . 7 1 |2. 
I d e m , v i s t a . 7 . 
Z n r l r h . c a b l e , 9 0 . 
I d e m , v i s t a , 89 1 |2 . 

M i l a n o , c a b l e . 36 l j 4 . 
I d e m , v i s t a , 3 6 . 
t i o n g K n g c a b l e , . 
Hoiií' ' v o n ¿ v í a ' 

.ti><,.itya>C a» U U r i i M - j ü i i LA ftiA» 

. - . íiui í-¡?.. 1 u i A K J O ÚÜ 

L A M A R I N A . 
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L A F L O R C U B A N A f F r u t a s A b r i l l a n t a d a s 
* 1 ' = j en elegantes estuches 

GAUANO Y S. JOSE j B o m b o n e s y C o n f i t u r a s 

T E L E F O N O A . 4 3 8 4 . H E L A D O S y D U L C E S 

Q 

u u 

u n n i n n 

I d l 

p 

u 

n 

S e c r e t a r í a 

J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a A d m i n i s t r a t i v a 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e s e 

a n u n c i a , p a r a c o n o c i m i e n t o d e l o s s e ­
ñ o r e s s o c i o s d e e s t e C e n t r o , q u e e l 
d o m i n g o p r ó x i m o , d í a 2 5 , s e c e l e b r a r á 
e n e l l o c a l d a l a s e s c u e l a s d e l C e n t r o , 
p a l a c i o d e V ü l a l b a , E g i d o 2 , a l t o s . 
J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a , a d m i n i s t r a t i ­
v a , c o r r e s p o n d i e n t e a l c u a r t o t r i m e s ­
t r e d e 1 9 1 9 . 

L a J u n t a c o m e n z a r á a l a u n a d e l a 
t a r d e , y p a r a p o d e r p e n e t r a r e n e l l o ­

c a l e n q u e h a d e c e l e b r a r s e s e r á r e ­
q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e e l d e p r e s e n t a r 
a l a C o m i s i ó n e l r e c i b o d e l m e s d e l a 
t o c h a y e l C a r n e t d e i d e n t i f i c a c i ó n . 

H a b a n a , E n e r o 2 1 d e i 9 2 0 

E . C . M a r q u é s , 

S e c r e t a r i o . 

8 2 8 4 d . 2 2 3 t 2 2 

MERCADO NtOYORQÜIJ^ 
ÍTÍ—ít---* 

N u e v a Y o r k , E n e r o 24. 

T H B C U B A C A N K S O G A R C O K P O R A T Z O l t 

ttí.nnT^1'6^ m E o c h o c l e n t a 8 a c c i o n e s c o m u n e s s e v e n d i e r o n a y e r c o n u n a b a j a d e 
a p u n t o e n c a d a u n a . D e l a s p r e f e r i d a s s e t r a s p a s a r o n 100 c o n % m á s d o p r e i c o . 

JUA B C I > S A 
N u e v a Y o r k , K n e r o 24. 

l o d o l o r e s 0 d 0 ^ W * U SteMt J o n r l i a l a e Ja8 o p e r a c i o n e s a y e r e n e l m e r c a -

a y e r Ymt&I^¡¡cLÍl^OÍ0IZ d e p r i ^ l d 0 8; E n U Ü t a d e e s o s v a l o r e s h u b o 

• r , r i n t 0 » t ' a e $ I 1 i n a n d o a p r i m e r a h o r a l o s d e l a G e n e r a l M c + o r s c e r c a dí> or-ho 

^ H o r c i e n ^ a l U ^ ^ T J ^ro n%ta%d¡%ie[ i t J t nTg6 o p o r c i e n t o , j ^ a s t r a n s a c c i o n e s t o d a v í a o b e d e c e n a l o s p r o f e s i o n a l e s . " 

B O v O S 

N u e v a Y o r k , E n e r o 2¿. C o t i z a c i ó n d e a y e r : 

lo h a y c o n t a c t o d e m e 

t a l c o n l a p i e l . 
N o m e 

c a r » i o u c i 

4! 
4 - y * 

4 . ^ 
4 . 
3 . 

t>e l a L i b e r t a ! , d e l . . 
P r i m e r o s d e l ' 
C e K u n d o s d e l ' ' 
P i i m e r o s d e l . . . . . * * 
í ' p g u n d o s de1. 1 * * 
'J'- frceros d e l . . . . . . * * * 
C u a r t o s d e l . . 
L ' n l t e d S t a t e s V i c t o - v . ' ' " 
f n i t e d S t a t ^ g V i c t o r y , del*. * 

U L T O I A S V E N I A S 

C n b a e x t e r i o r , d e l . . . . 5 0 f t 
C u b a e x t e r i o r , d e l . . ' * 2 * j ¿ n n 
C u b a R a i l r o a d . . . . *. *. '. * 1'̂  ^ 
J h a v f . n a E l e c t r i c c o n s . . . . B fto 
C u b a n A m ^ r i - a n S u g a r . * * iU 
C M y o f B o r d . í a u x . . . . . ' * * S 

4 . ^ 0 

C i t y of L y o n a . 
C i t y o f M a r . s e i l l e s 
C / t y o f P a r f ^ . . 
A u g l o - F r e n c n . , ', 
C u b a e x t e r i o r . , . 

A l z a 

9 8 . 9 8 
0 1 . 9 8 
9 0 . 8 0 
0 2 . 3 0 
9 1 . 1 8 
9 3 . 2 6 
9 1 . 2 0 
0 8 . 4 4 
9 8 . 4 8 

V O F E R T A S 

d e 1919 
" 1949 
" 1952 
" 1952 

• 1919 
" 1919 
" 1919 
" 1921 
" 1920 
" 1904 

B a j a 

9 8 . 8 4 
9 1 . 8 6 
9 0 . 6 0 
9 2 . 2 6 
9 0 . 8 2 
9 3 . 0 2 
9 1 . 
9 8 . 2 6 
9 8 . 2 8 

C i e r r » 

9 8 . 8 2 
9 1 . 8 6 
9 0 , 9 2 
9 2 . 2 3 
9 0 . 9 0 
9 3 . 2 0 
9 1 . 1 4 
9 8 . 2 6 
9 8 . 4 2 

8 4 . % 
7 5 . y* 
7 3 . 
8 4 . % 

4 3 0 . 
» 2 . % 

9 2 . % 
9 2 . y* 
9 6 . 
91.1,4 

El notable tenor español Hi l̂ito Lázaro, qise celebra boy su 
beneficio en el Teatro Nacional. 

C A N C I O N E R O P O P U L A R 

4 8 

E n u n t a b u r e t e d e 

R o s y N o v o a , l a h i s t o r i a 

n o s a s e g u r a q u e f u é 

d o n d e C r i s t o p u s o e l p i e 

p a r a s u b i r a l a g l o r i a 

C . 

G a l i a n o N ú m . S 4 . R o s y N o v o a 

L A S L I G A S " P A R I S " 

E S T A N H E C H A S 

C I E N T I F I C A M E N T E 

R A M A N T E N E R j 

E L C A L C E T I N 

U S O 5 I N O P R I M I R 

L A P A N T O R R I L L A , 

L A S H A Y E N S E D A Y A L G O D O N 

C O N E L Á S T I C O S D E T D D 0 5 L I 

C O L O R E S E N B O G A . 

E X Í J A 5 E L A M A R C A ' M R I S ' E N C A D A 

D E V E N T A E N T O D A S 

L A S C A M I S E R I A S 

L A R E P U B L I C A . 

1 
wiiiert 
Cservc 

tos, es 
im, 

P A R . 
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A G E N T E S : H A B . 

: M £ R f u r i o : 

F a b r i c a n t e s : A . 5 T E I N & C a 

C H I C A G O . 
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H A B A N E R A S 

D e i D í a 

e*sf "cía, noche, por las páre­
te TailaráB en la gran fiesta 
L flfle wbrero, en loa salones del 

Presidencial. 

A s e ñ o r a " L i í y ' H i d a l g o d 

LtL cel Biltmore, la del 
serílla' a c t ú a - m e n t e ^ ha sido 

Bd» ^ " ei «^ran baile a beneficio 
& f ^ Creche del Vedado. 
H ASlrán toda la segunda parte-

í»^1. ^ g e n e r a l m a ñ a n a , 
jaj' r qUe convocada para el 
V 111 anttrkK tuvo que sn^pen-
^ 0 fa]ta del quorum reglamen. 

Vo0- u„rA el t é do l a tarde a !a 
\ S 6 ? de la « e s t a h í p i c a del hl-

^ ^ ' l a s comidas. 
1)11 ^ éstas, muy numerosa, l*s 
ri13 i conocido y galante -oven 
K6 reharte en obsequio de la Un 
^ qiTia Obre^ón, que r e i m i - á o 

a muchachas y j ó v e n e s en 
í once parsjitas. 
&ZrA ol Yaoht Club, tarde y 
¿ f í a alegría del baile. 

• * * 
Urma Talmadge. 
I' . ti6 a la func'ón de Fausto . 
Üh en un pal quito de la terraza, 

locábase airosamente l a c é l e b r o 

art i s ta que v i s i ta en estos momento i 
la Habana. 

P r i m e r e s p e c t á c u l o a que concurra, 
desde su llegada Norma Talmadge-

Un honor para F a u s t a 
« * « 

U n a nueva e x h i b i c i ó n . 
E l ú l t i m o retrato hecho por el gran 

pintor f r a n c é s Saspo^tas durante su 
estancia en esta capital . 

E s t á en l a C a s a de Hierro. 
E l notable art i s ta ce despide la se­

mana' p r ó x i m a rumbo a Palm-Beacb 
en cumplimiento de Orcteens qu© ha 
recibido para retratos de personas 
distinguidas. 

V o l v e r á a la Habana. 
E n e l invierno. 

• • « 
Hoy. 
E l té del Sevflla a las clnco. 
Se b a i l a r á en el patio, a l aire Ubre 

por l a orquesta del hotel. 
E s t a r á a n i m a d í s i m o -

Enr ique F O N T A N I L I A 

R i f a a u t o r i z a d a 
A favor del ArIIo y Crécho flol Vedado, 

de un perro " P E K I N G K S E , " de pura ra­
za, que será entregado al que presente 
igual nrtmero al del Premio Mayor de la 
Lotería Nacional que habrá de celebrarse 
el día 10 de Febrero. 

Precio del billete con 10 números, $1.00. 
También vendemos entradas para el 

baile. 
'«ÜA CARA QUINTANA," Avenida de 

Italia, (Gallano), 74-76; Teléfono A-42G4. 

público queda siempre satisfecho del café de 

" L A F L O R D E T I B E S " 

Bolívar 3 7 . T e l é f o n o A - 3 8 2 0 

i8t G e c e l i l l e r o 

TtpA PRACTICA. L a e d u c a c i ó n de 
Jpfole una.de las cosas que m á s 
«idado" exigen en los padres es la 
Lión de diversiones para sus h i -
ETuevarlos al 'Cañe o a l teatro sin 
Eer antes qwé van a ver en la pan-
yj o en el proscenio, es impruden-
& rayana en temeridad, a l menos, 
'ta los que aún blasonan de c r i s t í a -
H 
? Da pena, realmente, vpr a los niflos 
'$ m lugares oyendo cosas y pre-
beiado escenas que ni s?us mismos 
ijídres debieran ver y oír . 
[gne se solacen, que se diviertan, 
herían y jueguen hasta cansarse, co­
ló lo pide su edad; pero ¡por los 
flavos de Cristo! que no sea a costa 
fcl pudor o de la inoceneda. 
T ya que hablo de la gente menu-

i , ¿conocen las madres los trajes, 
ilirigos y rapa interior que para ellos 

Jjk Opera, en Galiano esquina 
i San Miguel? ¿Y el verdadero calza-
descolar que como especialidad tie-
ie La Bomba en la Manzana de Gó-
Mt? ;,Y los lazos, coronas, l irios, ve­
is rizadas, etc., para la pr imera Co-

fennión que en O'Reilly 91 brind? 
pitiago Ramos? Pues son de lo me-
|jor y más barato que hay en plaza. 
. Añora, en otro terreno, ah í e s t á n 
para los niños los lindos juegos de 

jcubierto y de aseo en plata fina que 
jCiervo y Sobrinos tienen en San R a -
pyAguila; los alimentos sanos, pu­
ros, especialmente indicados para la 
po, que La Catalana brinda en O' 
tóly 48; los sillines, coches-juguete 

Jr a r t í c u l o s a n á l o g o s de cal idad su­
prema que Carha l la l Hermanos mues­
tran en San Rafae l 136, 7 en fin, los 
juegos de loza y cr i s ta l , verdadera­
mente regios, que para la s i m p á t i c a 
gente menuda exhibe en Gal lani 
Z a n j a " L a Vaj i l l a ." 

A L a i A N A Q T J E . Hoy es Nuestra Se­
ñ o r a de l a Paz . ¡ L a paz! quiera Dios 
d á r n o s l a a todos, haciendo que nos 
entendamos; porque la mitad de los 
males del mundo vienen de no querer­
nos, y l a otra mitad, de n© entender­
nos. 

M a ñ a n a es Nuestra S e ñ o r a de Be­
lén , l a c o n v e r s i ó n de San Pablo y el 
santo de las E l v i r a s . 

¿ R e g a l o para E l v i r a s , Belenes y 
P a c e s ? Puede ser el consabido ramo 
de rosas o de o r q u í d e a s , encargado 
a La/ngwlth por el A-3240, y unos per­
fumes de Qrusel las para el tocador, 
especialmente el jabón y los polvos 
de arroz H i é l de Va-ca, tan exquisi­
tos. 

P a r a los que se convierten, m á x i ­
me si se l laman Pablos, ahí e s t á n las, 
corbatas, los bastones, las camisas de 
moda de L a Rusque l la en el 108 de 
Obispo. 

S O C I A L E S . E l beneficio de L á z a r o . 
S e r á esta noche con uno de esos lle­
nos colosales que dicen c u á n t o se 
quiere a un art ista . H a y que i r a l Na­
cional esta noche. H a s t a los pobres 
para quienes el precio de un asiento 
en las localidades bajae es demasia­
do alto, haremos un esfuerzo e c o n ó ­
mico por o ír a l gran tenor. Dios me­
diante, s e r á l a ú n i c a func ión de la 
temporada a que as i s ta este "cura," 
que aunque escribe para el p ú b l i c o , no 
goza del fuero p e r i o d í s t i c o . 

D e s p u é s de todo, s i h a b í a de l levar 

4 m i s 

estiii k í d M & (M IbasK^iSd® di© tos p<S)lbir©(dto§ ]M¡b§Ma 

H i p ó d r o m ] d e M a r i a n a ] 

t i l Dr H ? . H.' i .a mlJra „•» 151 sob™ •"mes G w desist ió por c o r n i l " 

g-anarta de haber tenido mejor suerte, „,„ M . 
núes sufrirt nn < , 1 También en la cuarta se produjo un 
primera c u n r ^ d ^ ^ ^ bien discutldo f i°a l entre el ¿anador Oíd 
¿oreando dYcha d l f f ^ m ^ 6 ^ lr Eylers' atizado a buen prwlo. y J i l l , 
a b r i ^ paso h a s t a ^ n ? montado por Carmody hizo todo l¿ 
en la cu^va lefana » TSf^taPare,rar|e que pudo pero demostró no poder eon-
Jano Gre-TauA haMo„ L a ^ a í / trarre8tar el esfuerzo del anterior que lo 
cablza del 2^,?™ í i t ? » m*fchado a la derrotó por una cabeza. Lackrose fina-
Toco d e s v u J ^ L f f ^ n11' P e r ? ^ n y ; » ^ bien y logró el tercer puesto. 
Dr ÍUe ^ e n / ^ i f ^ L P 1 " ^ deslftl6 ^ E n el proRrama de esta terde se des-
cíu¿ pSdo a ^ S r v ™ r d ! « L ^ , r l a t al ^ oomo ^ J ^ t a más Importante la 

puao alcanzar y pasar en el poste cuarta, a cinco y medio furlongs, que 
aei aieciséls pero solo gozó de la pro-1 sin , duda ha de resultar una brillante 
mmencla breves instantes, pues O'Mally | Justa por la calidad de los contendien-
en veloz acometida final por la parte tes entre los que figuran con la excep-
extenor de la pista gradualmente fué i cl<5n de Fort Churchill varios candldatt.s 
aesutuyendo al favorito y en el ú l t imo I Para ^ sran competencia Cuban Derbv, 
sano lo derrotó por una nariz. Dr. Rae con premio de 10.000 pesos y cuotas oue 
SUDero TAnUmanta a I f ^ ^ ^ i + v , - . . « i , cz.i-A A<ani, + tA<* * i j _ ^ 
superó fáci lmente a Woodthrush" p¿ía 
el segundo puesto. 

Loa simpatizadores del notable Joc-

será discutida para fines de la tempo­
rada. Del resultado del encuentro de es­
ta tarde se podrá sacar en consecuencia 
cuáles han de ser los que firmen el gru-

y A T O E M O S p a r i i ¥ ] 

di© N © € ] ¥ 

G G 

F H i P L O 

) A f l I M A E L ¥ I » M . D E L A M A 

kev C^r^nA^^rT^/ul^ ^ L . cuaies nan ae ser los que firmen el gm-
vl / torta^ver ^ r § « ^f11 e0brar n*11^™ contendiente de tan magna justa bí-
Vntt^dl In ^ f á ^ ^ ^ J 6 * * de ha- Pica- Los ^ e ^ ^ post en la cuarta 
X n t s fiut « f ^ f l l 6 Q ,en ^Z*™* o^- lte hoy son Black Prince. Sea Bat, Méss 
coml hl v e X a ^ L ^ J ^ ^ triunfar Kitt . Clearing Up, Orleans Glrl, Mighry 

O^ro fin^V ^ , ,1 ^fflfÍld0 ú l t lmamente ; ! Lever y Fort ChurchiU. Este soporcará 
comentados ^ o J . ^ l ^ 6 el peso m á x i m o ascendente 110 libras. 
f u é m t f d Í 0 1 a d L x 1 r t a , ^ / ^ i PÚ?i1C2 ^,1 pr^abAemente podrA cardar con el tue el de la serta al llegar Sasenta y 
Bierman tan cerca uno del otro a la 
meta que el resultado de tan reñido due­
lo no pudo saberse hasta que los Jueces 
colgaron los números agraciados con el 
veredicto que correspondió a Sasenta. 
Bierman superó por escaso margen a 
Uione para el segundo puesto. 

Los Inteligentes hrlcieron favorito a 
Himirtrude en la primera y dicho ejem­
plar correspondió anotándose el triun­
fo con Kicilidad sobre May Craig y Snow 
Hill. Native Soil y el tip de esta, corrió 
mal y quedó fuera del dinero. 

Hábi lmente montado por CrumP se 

mismo éxito que le permit ió establoccr 
el record de los cinco furlongs actiuil-
mente en poder de tan veloz ejemplar, 
que sensiblemente no fué inscripto para 
tomar parte en el' Cuban Derby 

Ayer fueron facilitados los pesos asig 
nados a los ejemplares que tomarán 
parte en el Morrt) Castle Handioap, con 
l.SCO pesos y cuotas a seis furtongHi. 

Thornbloom fué excusada de tomar par 
te en la ú l t i m a de ayer por cierA<> aoba-
que que comenzó a sufrir en una pata 
desde su anterior salida, y que se agra­
vó durante las prácticas finales de áyer. 

Todas las tardes se sitúa en el Orien­
tal Park un biplano Curtiss propiedad d« 

anotó un buen trimifo en la segunda ¡ la Cuban American Avation Co., que há-
Bailblrd, que aventajó por pequeño mar­
gen a E l Coronel y Wttl'e One. E l ga­
nador de ésta es propiedad del conocido 
turfman local señor Frank del Barrio. 

bilmente plloetado por el conocido avia 
dor Fred Kelly efectúa vuelos con pa 
sajeros por los alrededores de Maria 
nao. 

P R I M E R A CARBB»A-- tSEIS F U R L O N G S 

Tres aflos en adelante. 

CábaUog W. PP , S t % % % St P. O. O. Jockeyi. 
HlmOtrude. . . . . . . 112 2 3 1 1 1 1 
May Craig. 100 1 4 3 3 2 2 
Snow HUI. . . . . . . 101 3 6 4 4 4 3 
Top Bung 117 5 2 2 2 3 4 
Native Solí . . 109 0 1 5 5 5 5 
Venetian Boy 100 4 6 6 6 6 5 

7.6 8.5 A. Collins. 
3 3 Merlmee. 
8 8 Anderson. 
8 6 T. Smith. 

8.6 2 A. Tryon. 
3 7.2 Atkinson. 

Mutua: HIMILTBÜDE: 5.60. 3.20. 8.00. C R A I F : 3.50. 3.10. S. H I L L : 4.40 

a fin de mes cíuatro "mugrosos" a la 
ca ja de Ahorros del Banco interna­
cional, l l e v a r é dos solamente. Y si 
h a b í a de mamdar a l amigo difunto 
una corona de bisicaiit de las de L u z 
93, se l a m a n d a r é de musgo, y gr, 
e ias. 

L o dioho, hay que o í r esta noche a 
L á z a r o . 

B O L S A D E P A R I S 

P A R I S , enero 23. (Por la Prensa Aso­
ciada) 
Los precios estuvieron irregulares hoy 

en la Bolsa. 
L a Renta del 3 por ciento se cotizó a 08 

francos y 90 céntimos. 
Cambio sobre Londres, a 43 francos 3S 

céntimo». 
Emprést i to del 5 por 100 a 89 francos 

y 60 céntimos. 
E l peso americano se cotizó a doce 

francos 4 1|2 céntimos. 

D O B L A D I L L O 

BERNAZA 32, bajos 

S a r a P a l m o n . 

f 

B O L S A D F L O N D R E S 

L O N D R E S , enero 23. (Por la Prensa 
:\ MM-iada. I 
Consolidados, 50 112. 
Unidos, 89. 

i iiiiMMiliiiíW âiWfWCfiiTrcrt 
£1 M A J Ü O U L LA MAKÍ 

KA to fencaentra I'd. en le­

das ta» poblaciones de la 

Repúb l i ca . -— — — — 

L A P L A T A ALEMANA 

Los articulos de plata alemana 

para regatos que vende 

B o s q u e d e B o l o n i a " 

son de tina calidad garantizada. 

Hay gran surtido y variado. 

Novedades en Juguetes en general 

y otros a r t í cu los . 

^ E I B o s q u e d e B o l o n i a 

Obispo 74-

«BOÜNDA C A B R E R A . - . S E I S PURLONOS 

Tres rBos en adelante. 

Caballo» W. PP. S t % St P. O. C 

Premio: 600 p««o« 

Jookey». 
Rai l Bird 117 5 í 1 1 1 1 
E l Coronel. . . . , . 109 6 2 3 2 2 2 
Litle One. . . . . . . 103 4 3 2 3 3 3 
Sea Prince 100 1 7 7 6 4 4 
Clip 114 7 4 4 4 5 5 
Br'er Fox. . . . . . . 1 0 6 2 6 5 5 6 6 
Ballyconnell 112 3 5 0 7 7 ' 

4 4 VT. Crump. 
2 5. F . Lux. 
5zz6 BBrown. 
5 2 Carmody. 
7 8 Maderia. 
2 2Mangan. 

12 12 A Finley. 
Mutua: R A I L B I R D : 11.60. 5.60. E L C O R O N E L : 4.00. 3.20. O N E : 4. 

T R R C B R A CAP.RBRA.-.Cinco y medio furlongs. 

Tres afios en adelante. 

Ca. Dallos W. PP. SL % ^ ^ St F O. C. 

Premio: 600 poso» 

Jociey». 

Preclous Jewell. . , , . 107 
Twentq Seven. . . . . 111 
Tren Boy 100 
Tidal 110 
James G IOS 
Slipper Silver. . , , . 107 
Shiro 105 
Stickler I0i 

Mutua: J J E V E L : 16.10. T.\ 

7 7 
8 2 
6 6 
3 5 
5 1 
2 4 
1 3 

8 

2 ^ 3 
5 5 4 
3 4 5 
6 6 6 
7 7 7 
8 8 8 

4 
3 

10 
2 

30 
5.2 
20 

4 Mclntyre. 
3 Jarrell. 

7.2 Corey. 
10 W. Crump. 
2 Ciirmody. 

30 Peñalver. 
5.2 F . AVilson. 
20 Brown. 

0. 4.30. S E ^ N : 5-10- S-6^ B O Y : 3.60. 

C O A R T A C A R R E R A - ^ C i n c o y medio furlongs. 

Tres años en adelante. 

Caballo» W. PP. St. H H % St P. O. 

Premio: 600 pesos. 

Jockeym 

Oíd Eylers. . 
J i l l 
Lackrose. . 
Laura Miller. 
Parable. . . 
D. C. Gir l . . 

. 105 

. 102 

. 113 

. 106 

. 106 

. 110 

" M I S T E R I O " 
Se l l a m a l a m i x t u r a i n s t a n t á n e a c o n q u e m e t i ñ o . 

Es el últ imo descubrimiento de la Ciencia. E l tinte "progre-
• «ivo" se aplica con las manos y no mancha las manos, ni la 

ropa, ni la cara. S ó l o tifie el cabello y vuelve al canoso su 
color, brillo y suavidad natura! de los primeros año». N U 
C O N T I E N E N I T R A T O D E P L A T A Hace crecer el cabello, 
quita la caspa y las horquetillas. Hay 15 c o l o r » (todos se 
Sarantiian) del negro al rubio o castaños darps preciosos. 

p«clos: Tintes progresivos $3.00. Tintas Instantáneos UOO y S2.00 

Pídanse en sederías, boticas, droguerías y en su depósito. a 

C u q u e r í a d e S e ñ o r a s , d e J u a n M a r t í n e z • 
N E P T U N O 8 1 . T E L E F A - 5 0 3 9 . • 

n 8 b — •r=~*=~==zm m a m m 

L O T E S » - L O T E S 

E n M U R A L L A 1 1 3 , A L T O S * 

lOTOUÍdan a cualc luisr prec io V A R I O S 
r E s D E A R T I C U L O S D E R O P A Y 

S E D E R I A . 
| SE ADMITEN OFERTAS. URGE Sü VENTA. 

P^siío ele l a s camisetas "P^es6de^te,' 

Uraninm 108 

Mlss K 94 

2 2 2 2 1 1 5 5 Bames. 
4 S 3 3 2 2 8.5 2 Carmody. 

(5 6 "> 4 S 7 g H. Garner. 
1 4 4 4 n 4 5 5 Archambalt. 
6 5 5 6 5 5 6.5 6.5 Boyd. 
8 1 1 1 6 6 6 6 W. Crump. 
7 8 8 7 7 7 6 8 F . Lux. 

7 7 S 8 S 10 10 F . Weiner, 
Mutua: O. E Y L E R S : 18.10 . 0.40 . 4.80. j H - E : 3.50. 3.00. L A C K R O S E : 4.G0. 

QUINT-V C A R K E R A . — U N A M I L L A 

Cuatro y m á s años. 

CaballoB W. PP. S t %H % 84 St F . O. C. 

Premio: 800 pesos, 

yockeya. 

L a u r e a n o L ó p e z , s . e n c 

I N V I T A N a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a y a l p ú b l i c o e l egante , p a ­

r a q u e p u e d a n a d m i r a r e n las n u e v a s v i t r i n a s q u e h e m o s i n a u g u ­

r a d o e n n u e s t r o f ren te de 

S A N R A F A E L 3 6 

l a g r a n e x p o s i c i ó n d e t r a j e s , c r e a c i o n e s d e e s t a c a s a . E n l a v i t r i n a 

c e n t r a l e x p o n e m o s e l c a l z a d o , c u y o d e p a r t a m e n t o a b r i m o s h o y a l 

p ú b l i c o . E n este d e p a r t a m e n t o d e P E L E T E R I A p o d r á n o b t e n e r , l o 

• m á s a f a m a d o e n c a l z a d o , p u e s s o m o s R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s 

d e l a r e n o m b r a d a m a r c a H A N A N A N D S O N . 

E n a r t í c u l o s d e c a m i s e r í a , t o d o c u a n t o el lo a b a r c a , t e n e m o s 

g r a n p r o f u s i ó n d e esti los y d i b u j o s , tanto e n s e d a , h i lo y o tros te ­

j i d o s . C o r b a t a s , p a ñ u e l o s , b a t a s d e b a ñ o , b a s t o n e s , p a r a g u a s , etc- , 

t o d o en f in q u e s e a n e c e s a r i o p a r a l a i n d u m e n t a r i a d e l h o m b r e 

e l e g a n t e , e n c o n t r a r á n e n n u e s t r o s a l m a c e n e s . 

L a E m p e r a t r i z 

S a n R a f a e l 3 6 

O'Mairey. . . . . . . 111 
Dr. Rae 106 
Woodthrush 111 
Lariat . . 111 
Rameau. . . . . . . . 10!) 
Lady Jane Grey. , . . 101 

3 2 3 4 3 3 1 4 4 W. Cmpm. 
5 4 5 3 2 2 2 3.5 7.10 Carmody. 
1 1 4 5 5 4 3 5 5 Mangan. 
4 3 1 2 1 1 4 2 2Merlmee. 
2 5 6 6 6 5 5 12 12 A. Collins. 
6 6 2 1 4 6 6 5 5 Atkinson. 

No hemos recibido la nota de los pagos en la Mutua 

S E T T A C A R K E I i A . — Una mlHa y 50 yardas. 

Cuatro y más años. 

Caballo» W PP. St. ^ ^ % St r . O. 

Premio: 600 pesos. 

Jockey». 

Sasenta 103 
Bierman IOS 

, Dione 101 
; Dlmitrl IOS 
I Tokalon March IOS 

3 4 4 4 4 4 1 5.2 5.2 Mangan. 
2 1 2 2 2 2 2 7.5 7.5 F . Lux. 
4 5 3 3 3 3 3 8 8 E . Fator. 
5 2 1 1 1 1 4 1 6.5 Carmody. 
1 3 5 5 5 5 5 5 5 Archambalt. 

Mutua: SASENTA: 6.90 . 3.00. B I E R M A N : 2.80. Nho show. 

PROGRAMA PARA HOY 

P R I M E R A C A R R E R A 
Seis furlongs. 3 años nada mAs. 

Premio: $600 
Peso 

del 
CABALLOS jock'y 

QUIETA C A R R E R A 
Cinco y medio furlongs. 3 y m á s afios. 

Premio: $600. 
Peso 

del 
CABALLOS jock'y 

Incinerator. . . , 
Sea Pr ince . . . . 
Sherry 
Director James 
Little O n e . . . . 
Our Maid 
Queen Gaffney. 
Miss L a Rué M. 

06 
07 
os 
90 

103 
103 
104 
107 

SKGnNDA C A R R E R A 
Seis furlongs. 3 años nada m á s . 

Premio: $600 
Peso 

del 
C A B A L L O S jock'y 

Little Nephew. 
Baby Bonds. . 
Col. I larrison. 
Prince Direct. . 
Xepe i 
Prince E a s y . . 
Lady Ivan . . . . 
Pomerene. . . . 
Avión 

111 
OS 

IOS 
103 
112 
97 

107 
103 
103 

8 E <TA CARRKRa 
Una milla y 50 yardas. 3 y m á s años. 

Premio: §600. 
Peso 

del 
CABALLOS jock'y 

Leonora P . . . 
Col. L i l l a r d . . . 
Major Bradléy. 
Hush 
Fastep 
First C e n s a l . . . 
Superior 
Steve 

03 
101 
101 
102 
101 
104 
105 
106 

T E R C E R A RRVJRA 
Seis furlongs. Cuatro y m á s años. 

Prttnio: 
Peso 

del 
C A B A L L O S jock'y 

Doubtng T 104 
Llthollck 107 
Looma ..4 . . . . 107 
Tarascón 113 
Trophy » 110 
Prince Bonero 107 
Point to Polnt 113 
Frank Burke , 102 

I lyki 
Hope 
The Snob 
Eda Herrmann. 
Pretty Baby . . . 
Miss Sweep.. . 
Yenghee... . . . 
Littlecote.. . . . 
Mud Sill 

11(! 
111 
113 
111 
106 
111 
113 
IOS 
113 

SEPTIMA C A R R E R A 
Una mil la y 20 yardas. 8 y más años. 

Premio: S700. 
Peso 
del 

CABALLOS jock-3 

Sky Man. . 
Al lah . . . . , 
Jellison. . 
RalVatelle., 
Corydon.. . 
Great Gull. 

9i 
Oí 

m 10; 
10í 
107 

COARTA C A R R R R A 
Cinco y medio furlongs. 3 años nada más . 

Pr«mio: 700. 
Peso 
del 

CABALLOS Jock'y 

Mess K l t 100 Fort Chnrchiir. . . 
Black Prince. 
Migbt Lever., 
Sea Bat . . . . 
Orleans Glr l . 
Clearing Up., 

119 
107 
97 

101 
09 
90 

SELECCIONES 
P R I M E R A C A R R E R A : 

L . One. Incinerator. Sea Prince. 
BEGÜNL ». C A R R E R A : 

Pastep. F . Cónsul. Leonora P . 
' i E R C E R A C A R R E R A : 

P. to Point. F . Burke. Llthollck. 
CUARTA C A P - R E I . A . 

F . Churchill. Clearing Up. Sea Bat. 
QUINTA C A R R E R A : 

Nepe. Avión. L . Xephew. 
SEXTA C A R R E R A 

Yenghee. Hope. Miss Sweep. 
SEPTIMA C A R R E R A : 

G. Gull. Salvatelle. Corydon. 
La rne}Z^s^J^i J v S ^ i ' ^ ^ i - 1 ^ * 

hiliijiiiinuiii ji yiaio iímwht'-wiii'wti'i 
J 

S o m b r e r o s d e A l t a N o v e d a d 
1 0 p e s o s , u n e l e g a n t e y f i n o s o m b r e r o d e t e r c i o ­

p e l o d e s e d a , a d o r n a d o . 

" L a M í m í " , N e p t u n o , 3 3 
• 374 
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P A G I N A SEIS D I A R I O D F L A M A R I N A Enero 2 4 de 

C O N T R A L A y 

s u e r o A N T I C A T A R R A L e n i n y e c c i o n e s y t a i f a 

L a b o r a t o r i o D r . G . I T U R R I O Z . - D e p ó s i t o e n d n 

C sns 

E s p a ñ a y s u P r e n s a 

S o b r e u n a s d e c l a r a c i o n e s d e l C o n d e 

d e R o m a n o n e s 

El señor conde de Romanónos ha st 
do interrogado por el redactor de El 
Fígaro". E . Paúl. Almarza, acerca de 
los problemas que en la actualidad 
agitan aEapaña . 

Nosotros gustamos de leer cnant'j 
escribe o dice el travieso político- Sjí 
hemos de la extraordinaria habilidad 
que tiene y nos agrada verle hacer 
malabares con las palabras parí ; esc.i 
motear las ideas. Porque en decir .o 
eme quiere y ocultar lo que no le con­
viene que se cepa, es maestro el se­
ñor conde de Romanones. De ard que 
lo diputemos por gran polít ico. Poli 
tica es habilidad y talento y de ambas 
cosas tiene para dar y retener el jefj 
de los liberales españoles. Podremo-3 
no estar de acuerdo con su política ni 
con sus procedimientos; pero ab? 
a (UG reconocerle extraordinarias cua-
IMad'fis hay gran diferencia. 

El señor Conde de Romanonej, tan 
hábil y tan travieso por lo general, 
ha tenido en su vida política momen 
tos de sinceridad que desconcieitan a 
quiénes lo cono ¿en. Ahora mismo, 

•con ocasión de la entrevista que con 
fi\ tuvo Paúl y Almarza, ha dicho 0\ 
señor conde Romanones, contestando 
; una pregunta del periodista: 

—"¡La otrá crisis! En verdad . . . . 
Comprendo perfectamente que al país 
le importe poco la sustitución de una 
persona por otra Yo mismo me 

Pero el señor Conde de Romanone? 
pudo agregar que el problema no es 
de España solamente. Las clases obre 
ras se agitan en todos los países, lo 
mismo en Ital ia que en la Argentina, 
en Inglaterra q"e en los Estados Uní 
dos. En todos los pueblos se observan 
síntomas de hondo malestar. No, no. 
e] probl'ema no es exclusivamente es • 
pañol ; el problema es universal.1 

A esa lucha entablada entre el ca­
pital y el trabajo es a la que hay que 1 
hacer frente. Y no cabe dudar que de 
ella saldrán mejor librados los pue­
blos que cuenten con gobernantos m'; 
jor preparados. En España creemos 
que los hay. Si no los hubiera consi­
deraríamos que sobre ella había ca^-
do la mayor de las desgracias. Cla^.i 
está que existen también en Españ' i 
enredadores de la política, politicas­
tros que reducen su misión a entorpj 
cer toda labor de gobierno y que cons 
tituyen la peor plaga que padece aquel 
pa ís . Pero el choque es tan intensa, 
con motivo de las luchas actúale?, 
que forzosamente removerá los bajos 
fondos de la política y l impiará el 
país de esos detritus que lo corroen. 

E . P . O . 

E L S E Ñ O R 

A n t o É C a s t i l l o C a s t r e s a n a 

H A F A L L E C I D O 

Y dilspuesto su entieivo para mañana, domingo, 25 del co­
rriente, a las 8 a. m.- los que suscriben: hermanos, demás fami 
liares y personas de su amistad, ruegan a sus amigos se sirvan 
rogar a Dios por su alma j acompañar su cadáver, desde la casa 
mortuoria: Calzada del Monte, número 211, altos, hasta el ce­
menterio de Colón; de cuyo favor quedarán agradecidos. 

Habana, 24 de Agosto de 1920. 

-'uan, Lutgarda y Leopoldina Castillo y Castresana (au-
sentes); Enrique, Carlos, Serg-io y Alberto Alifaras y F r i t o t ; Joa­
quín Lanrarte; José A^ramuntel l ; Antonio Rodríguez Incógni to ; 
José Cueto y Crespo; doctor José Bíaz y Díaz ; Juan 3Iari, 
Manuel Cachaza; doctor Cándido Hoyos, 

(NO SE REPARTEN JÍSQUULAS.) 

—Porque en España—ha dicho tam 
bien el señor conde de Romanones--.! 
hay elemetnos que ni gobiernan ni de 
jan gobernar. Este es el mal del pa í s . 
Y mientras no terminemos con el con­
flicto de poderes, ni habrá gobier-

;regunto qué diferencia puede haber nos ni podremos resolver nada p rác 

2753 

S . A . 

(cuatro y de las ocho y media se ex 
i hibirá la cinta dramát ica en cinco ac 
j tos titulada "E l Rayo", interpretada 
por Elena Makowtka. 

En las tandas de las tres y de lais 
seis y media se pasarán las cintas 
cómicas "La heredera de Satanás". 
" E l espíri tu de la campana" y "Ac­
tualidades número 38." 

¥ * 
BOYAL 

La Cinema Films anuncia para hoy 
un excelente programa. 

En la primera tanda se proyect i -
r án cintas cómicas . 

En segunda, estreno de los episo­
dios 15 y 16 de la serie "Las hazañas 
de Elena" o "La hija del peligro ", 
titulados "La reclamación al ferro­
car r i l " y "Una decisión peligrosa. ' 

En tercera, "E i jardín del paraiso", 
drama en siete actos por HarolJ i - - i jr . . . ^ .^«o j « e m o s ae recir ' 

L E n T ' c u a r t a . estreno de "La mu- ^ reCUrSOS qUe nOS c o n c e ^ n las leyes para evitar ¡ T 
c ión de procedimientos pocos escrupulosos d 

Llamamos la a t e n c i ó n de nuestros consumidores sob 
cesidad en que nos encontramos de perseguir a le- - 0 re'aI!^ 
tadores de nuestras principales marcas y hemos d 

ios numero 

248. 

S o c i e d a d B e n é f i c a B u r g a l e s a 

jer en cuestión", interesante obra en 
cinco actos interpretada por Paulina 
FHrederick. 

• • • 
LARA 

En la matinée se pasarán cintas 
cómicas y la obra en cinco actos t i ­
tulada "Jaime mala sombra", inter­
pretada por el simpático artista "Wa-
llace Reíd y estreno del drama en 
cinco actos " E l vaquero de Broad-
way", por Wil l iam S. Har t . 

Por la noche, en primera tanda, pe­
lículas cómicas. 

En segunda y cuarta, "El vaquen 
de Broadway". por Wil l iam S. Har t ; 
y en tercera, "Jaime mala sombra", 
por Wallace Reid 

• • • 
1 IDOLO 

tes, entre ellos, varios que han pertenecido 
3e algunos 

C 0 4 i Í 
C0 r̂qaa. 

A l p ú b l i c o hacemos saber: que, e s t á siendo j u g u e t ^ d ^ j j 

le esos s e ñ o r e s y sufriendo las consecuencias en el ^ 

105 más perjuc^r' 

hoy ya entre el señor Dato, jeie del 
partido conservador, y yo- jefe del 
partido liberal. E l problema es más 
hondo." 

Bien, bien, el jefe de los liberales 
no encuentra diferencia entre él y el 
jefe de los conservadores. Creemos 
que el país tampoco la encuentra. L i 
diferencia está en el nombre, sólo en 
el nombre. Por eso al país le da lo 
mismo que esté en (Á Poder el señor 
Dato o él señor conde de Romanones. 
Etí su contestación se ha mostrado sin 
cero don Alvaro. 

' 'El problema es más hondo" dijo. 
Conformes. El problema español no 
está en qüe gobierne éste o aquél, sino, camente conocienao las causas se RUft 
en fjue gobiernen personas que puedan ^ los efectos. Y aunque -

tico. 
Por esta vez nos está resultando el 

jefe de los loiberales dominado po-p 
ima sinceridad verdaderamente apla«5 
tanto. "'Elementos que ni gobiernan 
ni dejan gobernar". Don Alvaro íwtá 
en vena de verdades. La ambición del 
poder sentida por unos y por otros ha 
sido en gran parie causante de la si­
tuación qv.e ahora pesa sobre Espa 
ñ a . A la consecución del poder se h % 
sacrificado todo, todo, hasta la tran-
quilidad del pa í s . 

Bien está que los jefes políticos, -.ío 
mo el señor conde de Romanones, em 
piecen a reconocerlo asi. Porque úni-

rente a las graves complica 
que a la nación ss le presen 

;odos los órc'enes-de la vida, 
conjurar las hondas cris:". q'tU 

política nació; 
bos. Está principalmente en la lu­
cha entablada entre el capital y el 
trabajo. 

daño hecho no puede ser evitado, buo 
no será conformarse con que no pa 
se a mayores. 

E. Q. 
e presentarse si la j • * , - r - * j r ^ ' r - r - * ' ~ j r j r * - f * - * 

io cambia de rüm- Suscríbase al DIARIO DE LA MA­
RIN Ay ->niiiiciése en el DIARIO 0£ 

LA MARINA 

ACNtRUilfW 

% P . D . 

£ 1 S r . J u a n A n t o n i o C a s t i l l o C a s t r e s a n a 
SOCIO DE ESTA SOCIEDAD 

IHA FALLECIDO 
Y dispuesto su entierro para mañana . 25, a las 8 de la mis­

ma, suplico a los señores socios asistan a Monte, 211, altos, pa­
ra conducir su cadáver al Cementerio de Colón; rindiendo asi 
el tributo de car iño y respeto. 

Habana. 24 de Enero de 1920. 
i E l Presidenta, 

BESITO ORTIZ-

ñ o de esos s e ñ o r e s y sufriendo I 

de productos m u y interiores que les cobran al mismo prec; 

Aguard ien te de Uva Rivera , la F lo r de E s p a ñ a , C o g n * ^ 

pie Sec y B o m b ó n Crema de A l d a b o , resultan 1 

,en vista de la gran demanda que tienen 

Nos vemos impelidos a p romover un cuerpo de i - sn^f 

a la vez se ocupe de perseguir el uso indebido de rm^h-
• i • , '«c&iros enva. 

ses po r otros industriales. 

Recomendamos al p ú b l i c o la mayor exigencia en la 
De una a siete, función continua eu I b a c i ó n de nuestros productos y sobre todo llamamos la T^0" 

la que se es t renarán lias cintas có . , .x * iVJa ia atencióii 
i micas y los interesantes dramas en de l sexo tememno para que prosuren adquir ir el Aguardiente I ' 

ImÍs L l t t • ~ „ ' l I U f r i a AÍ en la boteI la OTÍ^a1' ^ - Ia ^ i c a n.anera de é l 
\ caldía", "¿Quién io mató?", por Ro- una g a r a n t í a en sus buenos resultados contra los dnWpe 
berto Warwick, en siete partes; "Po^ ¡ . 5 uoiores 
Napoleón y la Francia", por Pina Me | les. 
nlchelli y Antonio Novelli . 

Por la noche, de siete y media i 
once: 

C880 lt.-24 

E s p e c t á c u l o s 

Se pasa rán las mismas cintas quo 
figuran el programa de la mat inée . 

NIZA 
Para hoy se anuncian el interesan­

te drama " E l genial entrometido" por 
Antonio Moreno y los episodios octa­
vo y noveno de "En las mallas de U 
intr iga" y "Juanillo de rumba." 

L a 

En ia primera se rep resen ta rán la i 
zarzuela " E l Club de las Solteras" 7 

j la revista de Elizondo y Quiníto Va!-
I verde, "Salón Valverde", una de las 

JíACIOlVAL obras más aplaudidas del vasto re-
Esta noche se celebrará en el graa , pertorio de la compañía Velasco. 

coliseo la anunciada función extraer- i En segunda, doble,, " E l Príncipe 
diñarla en honor y beneficio del divo i Bo3hemio", aplaudida opereta de Me-
HipóÜto Lázaro . , r iño y Millán, en la que obtuvieron 

Se can ta rá la ópera en tres actos ' anoche un gran triunfo Clotilde Rovi-
del maestro Puccini, "Tosca", con el ra y Luis Antón, y la revista "Venad 
siguiente reparto: ¡Salón' , en la que Consuelo Mayendta 

Floria Tosca, Luisa Taylor; Mario can ta rá los bonitos couplets "Su Ma-

c i o n 

d e 

C o m p a ñ í a L icorera Cubana, S. A . 

R a m ó n In fiesta, 

Presidente. 
C. 77 

preguntaba la cliente. ¡que aquel muchacho había sido Dan l 
—Para usted tengo todo cuanto | él la bendición de Dios, 

necesite; y si no lo hay, se busca, i —¿Tiene usted tela para camis 
roba o se pinta. [ •—preguntaba cierta mañana 

La compradora pagaba aquella aten- i cliente, 
ción con una sonrisa celestial. Y se | —En ese artículo tengo lo mejori 
guidamente Qfelio colocaba sobre el j lo mejor Vea usted, 
mostrador una docena de piezas do j Y d^clic- y h^cho, repetía la opá^ft" G 
madapolán, que desdoblaba con ele-| ción de colocar soô -e el mostrador ni 'FMr' 
gancia y rapidez. j montón de piezas de tela. 

La cliente examinaba unas, palpaba 1 —¡Ay! , que no se moleste usts! 
otras, sobaba éstas- comparaba aqué- i tanto—le decía ia compradora, 
lias; y al cabo de media hora, que j —No es molestia, contestó Ofeftí 
Ofe'j'io empleaba en acariciarse el bi-1—y sobre todo, cuando una mujer tiü 

E l almacén de tejidos de don V e r i - I gote. preguntaba: j ne unos ojos como esos- que son má' 
simo iba de mal en peor, y caminaba i —¿Y este madapolán pierde mucho? j negros que la cuenta del sastre. tieD; 

Cavaradossi, Hipólito Lázaro ; Scar 
pia. Giuseppe Danise; Angelotti , G-
Zonzini; Sacristán, G. Lapuma; Scia-
rrone, M . Morola; Fpoletta, A . Finzi; 
Un Fastorello, N . N . 

Jestad el Schotis" y "La Tobillera." 
• • • 

PEJíELLA 
Pocos días faltan para la reapari-

j ción de la compañía que nos trae e« 
) Después seguirá una parte de con- > popular maestro Penella 

S U M A L H U M O R DEPENDE 

DE I A DISPEPSIA QUE S U F K . 

n o T E M A C O M E P . 
E L E L I X I R D 1 S E & T 1 V O 

CTOPEPTINA 
D E L . D r . E 3 A L J I V I E L 

HACE DESAPARECED TODOS LOS TDASTORnO?? 
DIGESTIVOS»*. SUEñO, b E f l S A C I O h DE LLEMURA 
DOLORES DE CA^EZACERTIGOSPALPITACIOnES EM E L C O -
RAZOn.ETC.TOmriDO UftACOPITA DESPUES DE LAS COMIDAS. 

r„ - P I D A L O A S U B O T I C A P t O 

D P O G U E R I A B A R R E R A 
H A E > A H A Y l AMPARlUA-HABAnA-TELF* A - 2 6 6 6 t A - t T S ñ 

cierto por el divo Lázaro, que can ta rá 
los siguientes números ; 

Romanza de la ópera "Fausto", 
"Salve Dinora", con acompañamiento 
de orquesta. 

"La Partida". Alvarez. 
"Clavelitos", Valverde. 
Salida de la ópera "Marina." 
Dir igirá la orquesta el maestro Car. 

Alfredo Padovani. 
Para esta función se han señalado 

los siguientes precios: 
Grilles sin entradas, 30 pesos; pal­

cos platea y principal sin entrada-?, 
25 pesos; luneta con entrada, 7 pesos; 
butaca con entrada, 6 pesos; entrada 
general, tres pesos; delantero de ter­
tulia con entrada, $3.50; delantero de 

¡para í so con entrada. $2.50; entrada 
a tertulia. $2.50; entrada a paraíso 
$1.50. 

Mañana, quinta mat inée de la tem­
porada. 

PAYRET 
Son estos los últ imos días de Regi-

no en Fayret. 
El público debe aprovechar la opor­

tunidad que se le presenta para vel­
los úl t imos estrenos de la compañía 
de Alhambra. 

Payret ha de estar animadísimo en 
la temporada que se avecina. 

Los artistas que integran la com­
pañía citada, lo mismo que las obra^ 
que se l levarán a escena, estamos se­
guros que han de agradar al público 
habanero. 

COMEDIA 
"La razón de la locura" es la obra 

que l levará a escena esta noche la 
compañía que dirige el primer actor 
Alejandro Garrido. 

ALHAMBRA * ¥ ^ 
En la primera tanda, "Vista Ale­

gre." 
En segunda, "¿Qué Pachó?" 

como sobre ruedas hacia el cataclis­
mo, o lo que es lo mismo, a la quie­
bra, dicho sea en términos comercia­
les. 

Aunque el frío había hecho su pre­
sentación oficial, en el a lmacén de 
don Verisimo no entraba un solo 
cliente, y las letras seguían presen­
tándosele sin interrupción. 

E l tenedor de una letra de cambio i 
no tiená en t rañas , y aunque se halle 
en pleno sarampión amoroso, no se 
casa con nadie a a hora de cobrar 

•Este madapolán es inmutable co 
,mo los juicios de Lios, e inconmovible 
como Romanones en el Poder. 

—¿Y a cómo el metro? 
— A dos pesetas; pero para usté1, 

a una cincuenta. 
—¡Ay! Es usted muy amable 

Pues, entonces, póngame usted sie­
te metro*. 

A par t i r del dia en que Ofelio en 
t ró al servicio de don Verisimo, e'. 
a lmacén cambió totalmente de aspec­
to, la clientela aumentaba rápida-

Así era que cada Lunes y cada Mar- j mente; las ventas eran cada vez mas 
tes se presentaba en el a lmacén ei 
.cobrador del Banco con un papelitu 
en fonna rectangular, y don Verisl-

;.mo, exhalando un ,< uspiro unas veces, 
y otras vomitando un medi ter ráneo 
de pecados, se apresuraba a satisfa-
•.cer el importe del endemoniado pape-
li to, que el cobrador guardaba en su 
cartera-maleta, y . . . ¡ h a s t a la p ró-
.xima! 

Don Verisimo hacía todo lo posible 
por conquistar clientela; publicaba 
pomposos anuncios en ios periódicos; 
ofrecía cupones, localidades para tea­
tros; regalaba un específico de su 
invención para los calvos, y asegura­
ba, bajo su palabra de tendero honra-

j do, que sus tejidos eran los más efi­
caces contra el reuma y contra los 

considerables; don Vesisimo, antes 
triste como la calle de Velázquez en 
dia de fiesta, recobró su perdido 
<buen humor; reanadó su diaria par-
.tida en el café próximo; se mostraba 
más cariñoso con ta dependencia- ? 
(Siempre que hablaba de Ofelio, decía 

E L 

TT en tercera, " E l candidato popu-1 o;jos de gall(>< 

¡ Alguien le aconsejó que, en vista de 
que los calzoncillos de punto eran ios 

lar 
• • • 

M A X I M 
Los episodios 11 y 12 de la Intere­

sante serie "La hija del circo" se pa­
sarán en la segunda tanda. 

En tercera, el drama "Regenera­
c ión ." 

Y en primera, cintas cómicas por 
Charlot. 

• • • 
INGLATERRA 

En el programa de hoy se anuncian I El1 laS tandas de la una de la tar-
Cosita", gran éxi to de Acebal, y la d? y de la:s siete de ,a noche se exhi-
piohrQ^n nhra "Prm^hinvui-ií) 0n Mo™ birá la cinta titulada "La flor san-celebrada obra "Ponchinyuria en New 

Y o r k . " 

* * * 
CAMPO AMOR 

A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media se pasará t o r la pantalla ex 
drama " E l sexo débil", por la sim-

I pática artista Mary Me Laren. 
En las demás tandas se anuncia-i 

¡ el episodio 14 de la serie "Elmo el 
I invencible", titulados "Diez minutos 
de vida", "La sublime chacala" "Re­
clamado por asesinato" y las cintas 
cómicas "A casita fué Ambrosio","La 
^aza del león" y "Acontecimientos 
universales número 36." 

• • • 
M A R T I 

Espléndido programa ofrece para 
esta noche la Empresa de la Compa­
ñía Velasco. 

La función cons tará de dos tandas, 
dobles. 

R e p a r e s u v i g o r y s u s f u e r z a s p e r d i d a s , c o n " G l y c e r o f o s f a c i n a " 

flor san-
l grienta." 

En las tandas de las dos, de las 
cinco y media y de las nueve se anun 
cía "Las sombras del pasado", por lu 
notable artista Norma Talmadge. 

Y para la tanda de las tres y media 
de la tarde y en 1̂ 3 nocturnas de las 
ocho y de las die^, "La Secretaria" 
por Norma Talmadge. 

• • • 
FORNOS 

E l interesante drama "Regenar? • 
ción", en cinco actos, se exhibirá en 
las tandas de las tres, de las cinco y 
de las nueve. 

"La novia del aviador" a las siete 
y a las diez. 

Los episodios 9 y 10 de "La hija i la gente n i atada, 
del circo" a las dos. a las cuatro y a [ En vista del mal sesgo que toma-
las ocho. j ba el negocio, el dependiente mayo1' 

Y la comedia de Charles Chaplm presentó la dimisión de su cargo, y 
"La carerra de autos" a las siete. para substituirte fué admitido Ofelio-

* * * .un muchacho alto, apuesto, decidor. 
FAUSTO 1 con una calda de ojos más peligrosa 

U R I C O 

V I S T O A L 

M I C R O S C O P I O 
más solicitados de ia ropa interior y 
.las camisetas las menos demandadas 
por los compradores, subiera las ca­
misetas y bajara los calzoncillos.. . 
Pues tsmpoco dió resultado aqueha 
inocente comercial estratagema. 

E l dinero tocaba a su fin, las le­
tras, que en conjunto ya formaban 
un alfabeto, seguían acudiendo im­
placablemente; y el momento del t i 
ro en la región temporal derecha, §§,1-
vo el caso en que el suicida sea zur­
do, se aproximaba a noventa y cinco 
por hora. 

— Pero ¿es que no hace frió este 
año?—preguntaba don Verisimo a sa 
dependiente mayor. 
, —Muchísimo— contestaba aquél . 

—Pues, entonces, ¿cómo es que no 
viene nadie a comprar mantas n i ropo, 
interior? E l año pagado, por este tiem­
po, ya habíamos vendido una enormi 
dad de traJes de punto. Es necesario 
que sean ustedes con la clientela 
todo lo más amable que sea posible. 

—¿Más todavía? ¡Pues si, por lo 
' atentos, parecemos jóvenes de len-
! guas! 
1 — ¡ E s t á bien; paro es el caso que 

Este grabado representa tal cuál 
es, el terrible ácido úrico visto al 
microscopio que es el causante 'del 
"reuma," parálisis , acidez, biliosidad, 
hinchazón, etcétera. Usando "bimag-
Qesix" cura rá de una vez estos males 
que tanto acosan a la Humanidad. 

Z A F R A DE 1 9 1 9 A 1 9 2 0 . 

derecho a todo. 
— ¡Qué galante! ¿ Y a cómo vale el 

metro de esta tela'- , ... I 
—A tres pesetas;-perq;:para: i]stf; Los de 

a dos cincuenta. 
—¿Qué hora es? 
—Las diez; pero para usted la pdl 

ocho y media. 
Manuel SOKIAXO ¡íftói 

MALETAS DE CUERO Y FIB^ 

DE $2.00. HASTA $75.00; MAI^ 

NES, CARTERAS PARA DOC^ 

TOS, BAULES CAMAROTE, « i 

PARATE Y DE BODEGA. ^ 

VEA NUESTRO DEPARTA^ 

DE EQUIPAJES-

LA A a c t t 
A. DE SDION BOLIVAR 1> \ 

(REIXA),ESQUmAABÍÍ« 

TELEFONO 3Í ' 1412 '^ 

H . FERNANDEZ Y C a . . 5 - ^ 

£1 DIABIO 

JÍA es el perineo ¿e ^ 

yor cfrcnlaclón. —' 

En todos los casos en que el orga- ducto a base de glicerofosfatos que 
nismo necesite fortalecerse, debe re- es el que verdaderamente surte ráo i -
cumrse al medicamento que surta da y eficaz la cura, porque dicho doc-
lu verdadero efecto sin perjudicar tor conoce que los productos de g i l -
otro órgano. cerofosfatos, como lo es GLYCERO-

Uiantas personas que padecen del FOSPACINA, pasan al torrente cir-
cerebro, neurastenia, teniendo a la culatorio sin dañar el sistema dige3-
vez el temperamento deprimido y tivo como pasa c o i aquel que es a 
Funtiendose con poco o ningún vigor base de hipofosfúos 
cerebral, vemos qa-.í toman hipofosfl 
>os bien en jarabes o en pildoras sin 
comprender que ese medicamento-
además de necesitar una labor gran-
1 o dentro del cuerpo, daña a otro ór • 
Kauo tan importante como es el es-
Idnxago • 

Si se consultasen con el médico él 
l'ecoinendaría inmediatamonte un uro-

Lo mismo para el nerviosismo qu'í 
es un desequilibrio del sistema ner­
vioso—puede usarse GLYCEROFOS­
FACINA que nivela los nervios a la 
par que a todo el organismo. 

Está comprobado en todos los ca­
sos quo se han empleado estas pildo­
ras de glicerofosfatos—que son las 
únicas que hay en el mundo—que su 

resultado en la cura ha sido rápido, 
constituyendo esto v.na ventaja sobre 
todos los demás medicamentos fosfo 
rados porque va directamente a for­
tificar el cerebro reponiendo las 
energías y dando la actividad tan ne­
cesaria en esta época de grandes tra­
bajos . 

Cuando usted pida a su boticario 
las pildoras de GLYCEROFOSFACI­
NA y le dé otras RECHACELAS por­
que son de hipofosf tos—dígale, si no 
las tiene que las encargue a las ro 
guerías de la Habane ; Sar rá , Johsou 
Taquechel, Majó y Colomer, Barreras 
y Compañía; en Santiago de Cuba a 
Mestre y Espinosa, y al doctor Cañi- "Maciste 
zares en Sancti Spíri tus. I Maciste. 

i En las tandas 

Función de moda. 
En las tandas de las cinco y de las 

nueve y tres cuartos se anuncia la 
cinta de la Casa Select, estreno, t i tu­
lada "En defensa de su dicha", po~ 
Norma Talmadge. 

En la tanda de las ocho y media s 

que el t ráns i to por la calle de Alcalá 
en las úl t imas horas de la tarde, 
con un lunar en la mejilla derecha 
que había ocasio iado más víctimas 
que las motocicletis. 

La noticia de que en el almacén 
de don Verisimo había un depenéí^a-

ESTADO DEL MOVIMIENTO AZUCARERO D I X ffijí 
RIEN HASTA EL D I A 18 DE ENEKO INCLüSIYB 

Arribos Exportado 

p a s a r á la cinta dramát ica en cinco i te nuevo, y al parecer conquistable, 
partes t i tu láda " A merced de los hom j cundió por todo el distrito con la ra 
bres", interpretada por AÜce Brady 

* • • 
RIALTO 

Para las tandas de hoy se ha esco­
gido un variado programa de cintas 
cómicas y r amát i cas . 

En la standas do las dos, de las 
cinco y cuarto, de las siete y media y 

pldez de un automóvil conducido por 
un mecánico, curda, y todo el elemen­
to femenino de aquel sector madri leño 
acudió a conocerle personalmente. 

Ofelio permanecía constantement^-
de t r á s del mostrador. En cuanto en­
traba al a lmacén un cliente, acudía 
solícito a ponerse a su disposición 

de las nueve y tres cuartos, se exhi- después de saludarla con la mayor 
cor tes ía . 

—Usted dirá- refiorita —le decía, 
devorándola con la mirada. 

—¿Tiene usted madapolán fino — 

birá la cinta en cinco actos titulada 
en accifm", por el atleta 

de la una, de las 

Centrales y fechas en que empezaron 

Punta Alegre Sugar Company (1) .'— 
Noviembre 29 de 1919 

Narcisa (-2) .—Diciembre 9. . . . -
Vitoria (3).—Diciembre-14. . . . * 
San José .—Diciembre 14 . . . -
Fe.—Diciembre 18 • . . 
San Agust ín .—Diciembre 19. . . • 
Reforma.—Diciembre 27. . . . • 
Zaza.—Diciembre 29 • 
Rosa María .—Diciembre 30. . . . . 
San Pablo.—Enero 2 de 1920. . . . 
Altamira.—Enero 3. • 
Fidencia.—Enero 5 • • 
Rosal ía .—Enero ó. . . 

TOTALES 

10.500 
18.290 ' 

6.000' 
22.800 
19.365 
19.200 
12-000 
9.400 
2.550 
1.800 

2.800 
3.800 
2.170 

130.675 

10.500 
18.290' 

6.000' 
10.975 
5 052 

10.000 
o 984 

1.390 

1 

t i 

66 191 

(1) Tiene elaborados basta el presente 
(2) Tiene elaborados hasta el presente 
(3) Tiene elaborados hasta el presente 
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ceaen con Tás perneras cucharadas, tomando el Treinta años de éxito constante, es la mejor GARANTIA. Es el remedio más enérgico, 
poderoso y científico que se conoce para curar ia TOS, cualquiera que sea su origen 
El PECTORAL DE LARRAZABAL, es el medicamento que alivia en seguida, y cura, usán-
— dolo con consónela. De venta en todas las Droguerías y Farmacias acreditadas. — 

" P e c t o r a l d e L a r r a z a b a i " 

um PRDPA&AnC&s 

.«O Y E X DEPEJÍDEEIíTES 
í t ^ L O S T K i r N F A D O K E S DB 
rtt1{0> A>'OCHE 

I rt hora jugaron anoche, en el 
^r Ve<lad0 Tennis Club, los I>ro-

,es" con el Social. 
QJI que ae demostró nna 

•oé "n ^fortaleza da los muchachoa 

Fefnana» ^ un0 de ioa team» 
^ veda00' ^ el act;uai Campeonato 
* ^ n b s , se vid apurado para po-
««^ j ¡a "obediencia" a los jó-

r "fálls" del Hoclal. 
^ líuno» especUdores se comen. 

Sorablemente la manera de 
» def vIdado. En verdad, no debía, 
íf d̂  científico como es el basket 
^ ^ e la ligereza y la maestría 
ief ^ usar ciertas formas.. . Pe-

:nsua. 

debemos confundir el "ca 
que ponen las ansias de 

' pr0 Vonc¿re8 que no pueden 
¡tío, 00 
lilr"r4tone3 Improvisados que se erl-

i "floor" y en la8 columnas 
1 ,n li-iódlcos, debieran dejar su» 
1 para tarde. Que no es 
^ crear el odio entre sociedades 
* tienen "ni pueden tenerlo." 
'f"luego entre "sociales" y "veda-

" hemos de citar Primeramente 
f Inoto Tomás Darcy y Allens, del 
f aue so distinguieron grandemen-
atos ml«:hachos en todOS 1<>a ilu6' 
a nua interviene su team se lu-

3¡¡una manera extraordinaria, de­
udo l ie serán unos colosos en 

^¡ket. Reciban nuevamente nues-

Jllera f«í retirado del Juego por 
Ijsurahle proceder. 

Vedado se distinguieron todos por 
no habiendo distinciones. 

' scora fué: 
SOCIAL SPORT CLUB 

Fig. Fog. F C . 

I Otll«na' F-
killen, C. . 
lirjngo, 0. 
ÍGiüana, • 
ILipge, G. . 

usté 

2 
4 
4 
3 
5 
0 

18 Totales 4 
VKDADO TENNIS CLUB 

Fig. Fog. F C . 

lera, F . . . 
tínez, F . , 
12a, C. . . 
laño, Q. . 

G. . 

Totales. 11 

9 ff.S 

fere del primer half: C. T. C., 12; 
idaL& Score final: V. T. C , 27; So-
M 17. Referee, Ix-lmer. T. Keeper, 
fiobert. Score, F. Gómez. 

_ A Mntlnuaolón sostuvieron un encuen-
t» lis "panteras" del Centro de De­vale el tn las "pante 
tendientes con 

k/MlerLosde la "Y. 
los Jóvenes Cristianos 
M. C. A." se presentaron 

»» inimos de vencer a los "detallls- i 
as." cosa, cojno es natural, un poco1 
iM 

y Rlchardson, de los Jóvenes ; 
tóiiuioj, hicieron canastas que pare- j 

imposibles, 
"« los Dependientes, Arzuaga, Agüe-
:" Márquez lucieron notablemente. 
iWíron los "deta^Iistas.•, Lo que 
"3 de extrañar a nadie. 
K score fui: 

JOVENES CRISTIANOS 

Fig. Fog. F C . 

toa, P. 
^ légrete, F . , . , o 
«íson, C 

H G. , 
G 

"ite, F, . 

Total 

^UCION DE D E P E N D I E N T E S 

R t r i i w i i f c r v r o 

PARA LA5 VELADAS DC LA 

OPERA, GALZE &U5 PIES CON 

EL MODELO MA5 5UfiTU050 

G R E r A G I O f i & ó E P I T I S U P L A T A , 
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B A S E B A L L 

CAMPEONATO I N T E R - F A C U L T A D E S 

Ayer por 
dares Park 

la tarde Jugaron en Almen-
los •'chichijós." 

Referee: Shanghenssy 

Se celebraron Juegos por el Campeo­
nato Inter-Facultades. 

Médicos y Abogados fueron contendien­
tes en el primer Juego, saliendo vence-

dores los primeros, con una anotación 
de 5Q3. 

Seguidamente se enfrentaron Ingenie­
ros y Medicina, ganando también los 
médicos, que venían ayer arrollado i-en. 

Defendieron la línea de fuego por par­
te del Medicina, Paez y Cuervo como 
lanzadores, y Figarola como receptor. 

De los matemáticos fué "atrapeur" 
el formidable Sabí y serpentinero Ricar-
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» 
t ó T A £ 5 L A VERDAD: 

l i Q O H A Q O O D R I O f l S I L V E R T O W I I G O R D 

(La Goma de Cuerda Goodrich) 

e s l a o r i g i n a l 6 i n d i s c u t i b l e G o m a d e C u e r d a . U d . 

podra o b t e n e r o t r a g o m a b u e n a p e r o G o m a d e cuerda, 

s o l ó l a obt iene comprando Goodrich O l l v e r t o w n C o r ¿ 
Agencia Goodnch; W K. Henderson. Prado 3 y 5- TeLA-óoza. 

A los Sres. Pintores 
CAMPEONATO V I B O R E S O 

Mafiana Jugarán en la primera tanda 
Fortuna y Liceo. 

Después, en la tanda aristocrática, lu­
charán Liceo y Porvenir. 

Doble Juegon tienen mañana los adua­
neros l iceístas de Juanillo ATbear. 

Tanto el Fortuna como el Porvenir 
van dispuestos a romperle los Juegos al 
Liceo. 

Juanillo tendrá que traer en aeroplano 
a la batería Esqulvel-Bermüdez para po-

do Más, que lo hizo muy bien, aguan­
tando bastante a la artillería gruesa de 
los médicos. 

Ricardo Más ha demostrado que os nn 

Jugador útil, pues ha desempeñado en 
el actual Campeonato varias posiciones, 
dis t ingu iéndose en todas ellas por su 
excelente manera de actuar. 

La anotación de este Juego fué: 
Medicina, 9. 
Ingenieros, 3. 
Con el doble header ganado por el Me­

dicina ayer, es probable que se dé por 
terminado el Campeonato, pues con ello 
salen triunfadores los médicos, ocupan­
do el primer puesto después de haber lu­
chado muy bien para conseguirlo. 

I é l séa ¿TIENE V D . | 
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& bien sana, pero sin embargo se encuentra cao ^ 
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der asegurarse en el primer puesto. 
Porque fas intenciones de bus contra­

rios son negras.. . 
Para mañana solo suplicamos una co­

sa: que los umpires se porten como de­
ben-

Tanto a Divifíd como a Guas les re­
comendamos que se fijen nn poco m á s 
antes de decidir, pues el estado actual 
del Campeonato lo requiere... 

Y no es cosa de que se "pierda una 
batalla por una herradura.. ." 

Al 1 por 100 sobre joyas y 
valores. 
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RjuteniendndeSplegaba 8"» 
'«! tí casi un ^ particular 

7 8in 61 CUal 

I f e ¿i'1 niaiUr!!^P!Iab,ra' decfa 
•l«ABer¡enciaque delante, y 

« C i e n t o C ^ L J e hac'a «neón-
t>î .ue no er« I"?- combinaclón 

« s o a aPllcable má8 que 

' ^ ^ ¿ ^ muy orl-inal 
asPero descortesía, 

sincero y diplomático a la vez, tenía co­
mo sello característico el pensar por si 
mismo sin seguir las corrientes de la 
moda. 

Así es Que, aunque médico, y gran me­
dico quizás, porque siéndolo no tenía na­
da de materialista, sus cuMados se apli­
caban con m á s preferencia a la parte 
moral de los enfermos, empleando en 
segundo término la terapéutica conu 
ayuda. 

—iQpé ocurre? ¿Qué es lo que me han 
dicho?—exclamó penetrando en la habi­
tación como una bomba. 

—lAh, doctor, doctor! ¡ v e n g a usted, 
venga usted!—dijo Rivadarcos acercán­
dose al doctor. 

Cuando llegó al medio de la casa, el 
doctor Renout se detuvo, abarcando «con 
una rápida mirada de sus pequeños ajos 
grises el espectáculo que se ofrecía a 
su vista. , , ••-

E n primer término mire a la barone­
sa arrodillad x cerca de la cuna, la cual 
cual se levanM al oirle; después miró a 
la nodri'/a, que seguía acostada en 'a 
meridiana sin apartar la vista de ella 

Mientras que hacía aquel examen, el 
barón le puso al corriente de lo que pa-

E l doctor escuchó en silencio sin apar­
tar la vista de la nodriza. | 

—¡Ah, doctor!—afiadi6 E m m a cuando 
concluyó su marido.—Eudoxia sola pue­
de informamos y decir algo de lo que 
ha pasado... es necesario hacerla salir 
de ose InexnUcable sueño. 

—Sí, querida señora, sí—-contestó el doc­
tor con acento conmovido y simpático, 
que contrastaba con su aspereza y tono 
habitual, pero sin de^ar de mirar a la 
bretona.—¡qué sueño tan raro y qué nar­
cótico tan especial! 

Rivardarcos y Luisa se estremecieron 
a la vez. 

—'.Qué qttWe usted decir?—preguntó 
E m m a palpitante. i 

—¡Silencio!—dijo el doctor, aproximán-
dose a la meridiana, en la cual estaba 
la bretona, de manera que con sOlo inc l i ­
narse se podía oír los latidos del corazón; 
después la tomó el pulso con gran aten­
ción, tocó la piel y se convenció del esta­
do de laxitud o tensión de sus músculos. 

Durante aquella operación reinaba un 
silencio absoluto. 

—¿Qué hay?—preguntó Rivadarcos, que 
no podía disimular ni contener su inquie­
tud. 

—Que—contostó el doctor con expre­
sión de asombro—si esta desgraciada no 
se despierta dentro de media hora se 
quedará muerta. 

—! Muerta!—exclamó Emma. 
.—Voy a hacer lo necesario. Que trai­

gan papel, pluma y tinta para recetar: 
entre tanto, que le den en todo el cuer­
po fricciones muy fuertes y continuas, 
ala s cuales yo ayudaré. 

—ilPero la han envenenado?—exclam 
Emma. 

—y de nna manera muy rara—contestó 
el médico.—porque no creo que bnva mu­
chas personas en "Pnrls que nuedan nro-
rorclonnrse esta clnse de veneno. Esta 
en la primera ve^ en mi vida que lo he 
visto emnleado. aunque conozco la tr^zn 
T%or lr> <iu» he leído en los libros que ha-
Man de él. 

—¡Oh. Dios mío!—balbuceó Rivadarcos 
«-.oi-Uqndo la ca^ezn entre las manos 

Había tal expresión de angustia en 
aquel prlto. que el doctor levantó viva­
mente ia cabeza, lanzando una mirada es­
crutadora sobre n"len acababa de lanzar 
nquella exclamación. 

Emma también miró Involuntariamen­
te a su marido con algi^n asombro no 
comprendiendo en oué podían las pala­
bras del doctor auentar la pena que sen­
t ó n el padre y la madre. 

Pero en el estarlo en que se encontraba 
la pohrt1 imü'or, no le era fácil fijar mur 

cho tiempo su imaginación en una cosa 
distinta de su angustia maternal. 

¿Qué le importaba a ella la naturaleza 
del veneno o del narcótico que hablan 
suministrado a Eudoxia con tal de que 
la salvasen y pudiera decir algo a». | .a 
del autor del rapto de Ana? 

¿No era evidente que ella le habla vis­
to, que le conocería o que al menos po­
dría dar sus señas para que se le arres­
tase... y as poder recobrar la hija, cuya 
pérdida era la causa de su sufrimiento? 

Después dé mirar al señor de Rivadar­
cos, el doctor se sentó cerca de una mu­
sita en que se había puesto recado de es­
cribir, redactando una larga prescripción 
con esa inteligible letra peculiar a mu­
chos médicos . 

Cuando concluyó de escribirla se diri­
gió a un criado y le dijo, entregándole 
la receta 

—A escape, a la farmacia m á s pró­
xima. 

E l criado salló en seógulda, 
—Ahora—continuó el doctor,—qne esta 

señorita (y señaló Luisa) tenga la bondad 
de ponerse a mi disposición con otra 
mujer más para proceder a unas friccio­
nes enérgicas que vamos a darla inme­
diatamente. 

—Déme usted a Anita—dijo la barone­
sa cogiendo a la niña.—Ya no la dejaré 
mmca. ¡Oh! ¡Dios m í o ! ¡Cómo he po­
dido perderlas de vista un momento! SI 
hubiera estado aquí, no me habrían ro­
bado la mitad del corazón. 

Al pasar de los brazos de Luisa a los 
de su madre, Anita se desnertó, recono­
ciendo a la que la estrechaba contra su 
pecho, y se eonrió alecremente. 

—S' án^el mío sí—balbuceó E m m a cu-
brlnd"!?? de besos.—es tu mamá, que te 
ha olvidado un memento al ho ver a 
tu hermanlta, perdóname. 

Y de ren^nte. lo<i sollozos que hn«ta 
all hnbín contenido ahogaron su gargan­
ta, ír.'lPdandfl sus ojos do lágrimas. 

—«1 Emma I—murmuró el banquero.— 
¡Valor! 

— O h ! Ya le tengo—quiso decir. 
Pero le interrumpió el doctor dicien­

do: 
—Dejadla llorar, eso consuela. 
L a doncela había venido para ayudar 

a Luisa y al doctor. 
—Retírate—dijo el banquero a mi mu­

jer.—Es inútil tu presencia. 
—Quiero estar aquí para cuando Tnel-

vava en al y oír lo que diga. 
—Te Uamarfln cuando esto suceda— 

contestó el marido con Insistencia;—re­
tírate, te lo suplico, retírate. 

E l doctor oa lo que el barón decía a 
sv mujer y reflexionaba acerca del aspec­
to del banquero y de la Insistencia que 
demostraba en querer alejar a su mu­
jer, y segnía a la vez desnudando a la 
nodriza, 

Emma, qne comprendía, sin saber por 
qné. que su marido deseaba no tenerla 
allí cedió a aquella siíplica y salló lle­
vándose a Anita en brazos. 

Durante un moento reinó nn silencio 
absoluto. 

Balo la inspección del médico, la don­
cella y el am» de llaves desnudaron a 
la bretona con esa habilidad y esa lige­
rea de manos que sólo las mujeres saben 
tener con los enfermos. 

Cogieron desnués dos paños de tela 
gruesa y empezaron a frotar el cuerpo, 
que presentaba unn palidez mate y es-
tuba completamente Inerte. 

—Rueño—dUo el doctor—continúen us­
tedes hasta que se produron calor en la 
niel: si obtenemos este resultado se ha 
salvado. Cuando se cansen ustedes, me 
lo dicen y vo empezaré, pero ne aflojar 
un momento. 

Entonces se dlrlpió a Rivadarcos, oue 
fstnbn inmóvil y mudo, dlciéndole des­
caradamente : 

—; Desea usted hablarire, no es ver­
dad-

S i . 
Los dos hombres se alejaron del gru­

po formado por las mujeres, acercándose 
a la otra puerta de la sala. 

—Escucho a usted—dijo el doctor. 
—4 Cuál es el nombre del veneno que se 

ha empleado? 
—¿Tiene usted empefio en saberlo? 
—¿El "curare," no es verdad? 
—Efectivamente. ¿Cómo ha podido na-

ted adivinarlo? 
—Es un veneno de m ipaís, cuyo eíec-

to he visto m á s de una vez. 
Su voz temblaba. 
—No diga usted nada de esto a la ba­

rón esa. 
E l doctor iba a contestar cuando se 

sintió algún ruido. 
„ i 

P R I M E R A INFORMACION 

Aonel ruido subía por el hueco de la 
escalera; la puerta del caurto se abrió 
y un criado vino a anunciar que habla 
llegado el comisario de policía. 

—Salea usted a recibirle—di lo vivamen­
te el doctor dirigiéndose a Rivadarcos—, 
mientras que yo sigo cuidando de la en­
ferma. No necesito a usted para esto, 
ten ero bastante con las dos muietes. 

Y señalaba a la doncella y al ama de 
Vaves que no habían delado delado de 
atender a la nodriza con nn celo y una 
InteMirente actividad dlr-na de elofflo. 

—Sí. tiene ustefl razón—dijo el ban-
oiioro sailnédoso del cuarto. 

•""I comisarlo d^ nolWa Be había Iníta-
Indo en nno de los salones del piso bario. 

Cuando TUvíídarcos lipq-rt allí se enonri-
tró a su mnier. oue e^talm res-nondiendo 
a las nrlmeraa nrocr'mtns del m^cistrndo, 
oue puesto ni corriente del hecho mntp-
rl'<l por el ayuda de oflrnaro oue había 

a buRoarie en nombre del barón ha-
v.ía tomado las precauciones de costum-

df»' Ee«81i(!eclrUqu,e había mandado que na-
die saliese de la casa v que todos i o ¡ 
habitantes de ella estuvllsen a s?. dis^o! 
siclón y dispuestos a dar les noticias ¿ue 
fueren necesarias. " " " « a s que 

un^*1"0 â 6"***9 ,le acompañaban, dos de uniforme y dos de paisano. 
Los de uniforme guardaban la puerta 

de la calle desde la parte Interior dt 
rf^6 n<Ve ^ P ^ t a s e la cnriosl-

De los ^ ^ " h 3 nl de 108 ^nseuntes. 
ue los otros dos. uno servía de se­

cretario yotro permanecía de pie dis­
puesto a trasmitir o ejecutar l is ónie-
nes que le diera su jefe. 
™E1 .señor de Bauvals—que éste era el 
rombre del comisarlo—era nn nombre 
de nnos cuarenta años, alto, seco, enjn-
to de rostro, y pasaba por uno de los 
Paris 0 POlIcía más inte»ffenta de 

Hombre de energía y hombre de mnn-
do a la veẑ  comprendía su valor y sien­
do suficientemente ambicióse, no desea-
ta mas que una ocasión para -J^tinguir-

r ^ r o ^ i r ^ l 3 ê cabellos color castaño 
escuro y ligeramente encrespados la caU 

rlosa. en la runl bahía unos oíos sin fi­
jeza el rcunstnnda que le había valido 
S l i S S í * - ^ en sus enojosas y aprove­chadas funciones. « . ^ w c -
« J i ^ ^ Z 0,08 ^ m ó v i l e s , sin brillo y gln 
f-nlmaHón, que pflreoí,<,n no r e f ^ r la 
^ I ^ j r ^ * * ™ nln-rma de sns emo-
± . n e * n1. n,"^'no d* ens nensamlentos 
permaneciendo ocultos a toda observa­
r á ^ " ' « " m e n t e ñor esta cansa, nl aun 

r.odfan dpc r do oué color eran sus MoV 
fue en replldnd ernn de nn color Indefl-
pilnn entre on^tafios y gr'ses 

Pero nouelloc olos'vofnn oulrjli, tanto 
mas cnanto m á s apagados parecían sin 
que se les escapase nada. ' 
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E l quo esto escribe no se ha em­
briagada jamás 7, sin embargo, el pro 
hibicionismo lo irrita como una me­
dida brutalmente tiránica, atentato­
ria de la libertad individual y antifüe-
eofica y basta absurda, pero confun-
de lamentablemente el uso con el abu 
eo. y lleva a barrisco lo malo y lo 
bneno, tratando al uno conío al otro, lo 
que es injusto en moral, torpe en le­
gislación y absurdo én filosofía, 
i Soy el "primero en desear que se 
persiga la embriaguez ca?tigando a 
los ebrios y a los que especulan con 
fcn vioio, pero que para atajar ese 
mal grave de tan fácil ccntagio. se 
•rrohiba el uso legítimo 3e la bebida 
D los hombres de bien, es probibir Ja 
caza para evitar el asesinato, el au­
tomóvil oara prevenir la? carreras 
üesaforadas y peligrosas; !a imprenta 
para que el libro malo no circule, y 
otras mucbas cosa^ por el estilo. 

Es que el iprobibicionismo es hijo 
dé la moral protestante, o laxa hasta 
e¡ cinismo o rigurosa has-ra la cruel­
dad, pero que rara vez acierta con el 
medio v difícilmente se mantiene en 
€1. 

Esas intemperancias dan los ma'5 
tfunestos resultados. Lia "bigotSerie" 
fhipocresía ridicula) de las proteston 

tes inírleses,, H'egó a tener por pecado 
mortal, ya no sólo ñor horrenda falta 
de eflucación, mentar en rúblico lá 
camisa, otras prendas interiores de 
!n ropa y hasta las piern{i.s. y el vien 
Iré; y hete aauí que las yánlcees re-
lamidas. obser^-adoras de la rntenia 
ccstumbre, no tienen eminac.'ho en pre 
sentarse en Tos baile1? de etiaueta. a 
donde concurre naturalmente lo mejor 
de la sociedad "sin r.ubrh- 1o la 
hon,e«!tidad onipre y ha auerido siem­
pre oue se cubrá", como díin don Onv 
joto en la famosa arenga de la Edad 
de Oro. 

Hablaba yo hace rooo con un mexv-
rano clist'ns-uid'o homaro de mundo 
one de nada se é^candaHra. v m^ dé-
cía que en el íntimo baile d'e Nueva 
Voric. d escota había sido tal en las 
dist'nsrúida<í señoras, nue llesraba ver 
d-idpramentp a.' ̂ csniid(s7 y or»» pti rea 
'.<;dqd va bahía nonní^ima diferencia 
entre la saH'aí0 de tanarabn y la ci-
•v-in-rodq en tf^íp ríe p+ínueta. 

"Vnv a desnudnrmo nara ir a 
liailp". dpcía l a es-nir'tnál m^donnp Rq-
< miíer. v ahora mi^cl^n dé^írl'ó tam-
Ti'pii todas esas =pííoras vanlrpos. mu 
« has puritana^, ano no rmentan la5' e« 
Talda? v p? laa piiopííoTT nne se ri'^1"-
rizan de mentar las rnprrmc nr» 
P^híhídior n^n ip. rpinnia naturalidad 
oue un habitnnto rl^l doc íprto . 

Como o.n tod?s la<3 cosas, ê tocna 
los extremos, y la mornl ru^ita-na nue 
aíiarlo pecados al decá1"0-". h?stti cnn 
vertirlo pn d'^r-cto "IñtfjitW*, acaba 
por hacerla enfadosa, tiránica o inso­
portable y d^snu^s de lo^ Tneiíndrp^ 
de no rn^ntar la camión Tirice* qvp las 
nnijeres más pmTtín«rorotqdas, se pre-
ggiifon en •núb1ir'o sin ^lla. 

Pues el prohibí clónico ñor nuerer 

u n p e r i o l s t a . 

F . E.) 
evitar la embriaguez, prohibiendo has 
ta el uso moderado y prudente d'e las 
vinos, no cura los verdaderos borra­
chos, sino que los empeora. 

En la cantina pública, la policía pue 
de evitar la embriaguez habitual y con 
suetudinarla. 

Cerrada la taberna ostensible, la sus 
tituirá la taberna clandestina, y el 
tuso de vinos sanos y generosos será 
sustituido por los licores adulterados 
y tóxicos que suministrará el contra­
bando, como proporciona el opio a los 
fumaderos, sin que los laboratorios 
municipales puedan rendir la prueba 
de la falsificación y facilitar el cas­
tigo. 

En puridad, y sin decirlo, he ha­
blado ahora de los ebrios oobres que 
busquen en su país la manera de sa­
tisfacer el vicio siempre socorrido, ex-
rponirudose a las vejaciones de la po­
licía y castigos de la autoridad, pero 
los ricos no tienen tanta molestia y 
se pasan al extranjero mviy cómoda-
'mente para refocilarse allí a sus an­
chas, desquitándose del avuno de la 
nrohíhlción, con el hartazgo de la li­
bertad. 

Cuba, con el pretexto del invierno, 
ss puebla de vankees turistas nue au­
tos no sentían tanto el invierno en 
isn tierra, ni anhelaban con tanto afá^ 
las tembladas brisas de los trftpócos. 

No diré eme1 todos, pero si una eran 
parte de esos turistas, vienen a beber, 
romo r-s natural, v lo mismo nasa en 
la frontera mexicana invadida enns-
tantemente por vankees one vatí a sa­
tisfacer su anetíto desordenado, de 
bebidas fuertes. 

Así, el prohibicionismo inconside­
rado y estulto, estará precipitando, 
periódicamente por lo menos, enor­
mes masas de ciudadanos le los Esta­
dos Unidos sobre los pueblos ilibres (en 
el beber se entiende) y de esa manera 
.ha fundado en torno de la gran Amé 
rica una i?erie de escuelas de intem­
perancia- que no puede cerar, ni regir, 
ni siquiera ver E l prohibicionismo 
quiere hacer sobrios a los hilos de la 
gran república y los hace ir a em­
briagarse, con la decisión de los se­
dientos, a otros pueblos a quienes no 
puede imponer el ayuno. 

" E l Puck" u otro noriódico de ca­
ricaturas de Nue^a York, una vez que 
Mr. Wilson se quejaba amargamen­
te del descenso del patriotismo en su 
pueblo, publicó una de sus estampas 
más intencionadas y graciosas. E l pro 
tudente se encaraba con el tío Sam y 
le decía gemebundo: "padre mió ¿qué 
haré yo nara dar patriotismo a mi pue 
blo?" E l tio Sam con mucho aplomo, 
y mucha sabiduría también, contesta­
ba sencillamente* "Prohíbelo". 

No han entendido los prohibicionis­
tas la psicología de la prohibición 
que da por resultado cuando ne es po­
sible cerrar completamente las puer­
ta? al vicio, que éste orejea con el 
ayuno y la abstinencia, para entregar­
se en la oportunidad, que siempre 
busca y siempre halla, a los más inmo­
derados hartazgos de la gula de T r i -
malción. 

¡ E s t é p r e v e n i d o » p o r s i a c a s o ! 
"Bn Oklahoma, Estados Unidos, ha aparecido nna mlsterioitó epi­

demia, parecida al rftlora, tive está haciendo erran des estrado». Segfln 
el Alcalde, supone que ía epidemia se debe a las malas condiciones 
del agua. E l setenta y cinco por ciento de los casos registrados son 
de hombres y niños mayores de 15 años." ..«<t»«t« 
(Cable de la "Prensa Asociada," del 12 de Enero de 1920, al •'DIARIO 
D E L A MARINA-") 

Sí después de leer lo que antecede, no compra un filtro "Eclipse" 
o "Monarch," que son , los que evitan toda clase de contagios por medio 
Idel agua, y los mejores del mundo, prepárese para ir gastando, quizás 
lo que no tenga, en médicos y medicinas. 

A N T O N I O R O D R I G U E Z 

IMPORTADOR DE EFECTOS SANITARIOS EN GENERAL 
|Oficinas: Cienfuegos, 9, 11 y 13. Teléfono A-2881. 

Exposición: Avenida de Italia, 63. Telefono A - ^ ^ 

y esa imprudencia prohibicionista,^ 
es tanto más torpe v repugnante cuan- j 
to que es vana y orgullosa, quiere dar j 
lecciones al mismo Evangelio. ¿No 
asistía Nuestro Señor a fiestas nup­
ciales en yue se servía vino y se be­
bía sin diuda con la mayor templanza 
y no hizo consistir el primer acto de 
gu vida pfiblica en el amable y afec­
tuoso milagro de Jas bodas de Cana? 

Bien es que dice la Escritura: "Vi-
nun et mulleres apostatare fadunt. 
sapientes" (el vino y las mujeres ha­
cen prevaricar a los sabios) pero no 
hay una sola condenación en los sa­
grados libros contra la bebida tem­
plada que solo tiene por objeto vigo­
rizar la salud y hasta producir hones 
ta y discreta alegría: "Vinun letificat) 
cor'* dice un escritor sagrado y no 
condenando por cierto el jiibilo pru­
dente y decoroso de las fiestas domés­
ticas. 

E n miles de hogares de los Estados 
Unidos, en la noche de Navidad, se 
comía el pavo tradicional humedecido 
con buen vina traneés y español!, y la 
alegría era estruendosa, pero del to-
^ decente, y el fuego de la chimenea 
que devoraba el tuero, y el fuego dpi 
vino que calentaba agradablemente ln 
sangre, producían una animación d» 
Jiciosa, que brillaba en todos los sem­
blantes, pero sin hacer perder "l equi­
librio ni a los pies ni a la cabeza, n 
a la virtud, ni al decoro. 

0 P I E T A R I 0 S 

A l I n v e r t i r s u d i n e r o e n n u e v o e d i f i c i o , n o o l v i d e q u e e l m o s a i c o 

d e b e d e l u c i r t a n t o o m á s q u e l a f a c h a d a , y q u e p a r a q u e d é e l 

r e s u l t a d o a p e t e c i d o , t i e n e q u e c o m p r a r l o e n l a — — ^ 

F á b r i c a d e M o s a i c o s H a C l I Í M a " 

S a n F e l i p e n ú m . 1 . - H a b a n a . 

Telégrafo: HIDRAULICA. Teléfono: I-1033. 

Hoy los borrachos se embrias^m 
fuera más desatentadamente y los 
hogares buenos deben haber estará 
^n esta última Navidad, fríos como 
los copos de nieve que caían silencio 
so en las calles. 

¿Por qué ni en la misma Edad Me 
dia las leyes templadas en la moral 
más rigurosa, pudieron proscribir ab 
solutamente las cortesanas y las me 

míe/» rt«»e« 
l MURALLA Hf l.-HABMW 

Pida e" r i co ape­

r i t ivo moscatel 

S i n A n t o n i o 

Depósito para la 

SepúMIca de 

Cubas 

R Í C L A N o . 1. 

retrices? Por la misma razón que de 
bería impeler a los legisladores aun­
que todo deber fuera malo, que no lo 
es, a no establecer una prohibición 
absoluta que no puede tener cumplido 
efecto y que viene a servir al vicio de 
lestímulo y aguijón. 

Expulsadas urna vezi las meretrices 
•de Venecia y confinadas al Lido, con 
vertido en colonia penal, los viciosos 
no se corrigieron, sino se exaspera­
ron, y fueron tantos los atentadas 
contra el honor de las familias, que 
hubo que permitir de nuevo la entra 
da a la ciudad a las cortesanas, a 
quienes el pueblo aidamaba graciosa­
mente gritando: «Vivan las Ibcneméri 
tas meret^loes',. 

¿Y quié los pobres alcohólicos, me 
decía una persona tan distante del feo 
vicio como lo es la misma sobriedad, 
no merecen alguna consideración, ya 
que sufren la dolencia, y se les debe 
matar don tormentos horribles sólo 
por un espíritu de rigorismo purita­
no? 

Si un médico, en un hospital, tro­
pieza con un ebrio consuetudinario a 
quien sea preciso quitar el vicio pa­
ra salvar la vida, no lo hará de pron­
to ni imponiendo abstinencia absolu­
ta, porque ésta mataría al paciente 
más de prisa que la enfermedad. E l 
médico que obrase de otro modo sería 
cruel y arbitrario y faltaría a suí» 
deberes profesionales. 

Igual cosa sin duda hacie una ley 
Ique a millares y millares de ciudada-
nrí? alconóHcos, los privara limpia­

mente, de improviso, de lo que para 
ellos es sangre y savia, aunque .laña­
das e imbuías, y que le dan la -vida 
iromonta^eamente. 

Si las escuelas no fueran laicas, si 
no se permitiese con tanta lenidad 
otro género de libertinajes; si el ver 
dadero cristianismo fuera un hecho y 
la frecuencia de sacramentos comen­
zara a preparar a los niños para la 
virtud sólida del hombre; si la fami­
lia y la sociedad no deshicieran mu­
chas veces lo que enseña la relierión 
en las escuelas y en los colegios bue­
nos, entonces la embriaguez no s 
hubiera generalizado tanto, y no se­
ría ya un mal tan grave que su prohi­
bición viniese a exacerbarlo de veras. 

Empléese el cristiajiismo, es decir 
el catolicismo, que es el íntegro y pu 
ro, como medio profiláctico, y solo así 
los prohibicionistas cantarán victoria, 
y nosotros aplaudiremos su sistema y 
su gestión, como ahora reprobamos 
lo riguroso del pensamiento y lo tor 
pe de los medios excogitados, lamen 
tando que una idea que pudiera ser 
excelente, produzca tan contrarios 
efectos. 

MIMA* 4 M«<0 
COMÍ UN TM 
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C601 ind.-i;ie. SUBASTA 
Se venden al mejor postor, en el es­

tado que se halleu, sobre 161 pacas 
algodón procedentes de la barca 
Ninfa, con destino a Génova, y que se 
encuentran en depósito mercantil en 
los Almacenes de Atarés. Las ofertas 
de compra se harán a pliego cerrado 
y se presentarán en la Legación ita­
liana, Reina 87, para ser abiertas el 
.día 27 a las 10 a. m., reservándosj 
el vendedor el der icho de rechazarlas 
si lo estimare coarentente. 

Toda clase de gastos a contar dea-
de el día de la venta serán por cuenta 
del comprador. 

AQUILINO ORDQÑEZ, 
Agente de los Aseguradores 

2621 27 e 

A l m a c é n de P a ñ o s y T e j i d o s 

" E L D A N D Y " 

PROVISIONALMENTE EN 

I D R A L L A N o . 8 4 . 

C H E V A L I N E 

J u g o M u s c u l a r d e C a b a l l o , C o n c e n t r a d o 

R E C O N S T I T U Y E N T E 
P O D E R O S I S I M O _ 

Constituye una sobrealimentación provechosa en todos los 
casos de debilitamiento, en los erados anémicos y con* 
valecientes. Engorda, fortalece. CHEVALINE, vence la des­
nutrición de los tuberculosos y el raquitismo de los niños. 

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 
P r e p a r a d o p o r L , . T H O M A S , P a r í s 

P i d a e l f o l l e t o de 4a C H E V A L I N E a 

L e B i e n v e n u y M . R e v i l l a , V i r t u d e s 43, Habana. 

R o o s e v e i t M e m o r i a l 

A s s o c i a t i o i i 

alt 4t-17 

N o t a s P e r s o n a l e s 

D0?í L U I S APONTE 
Por la línea de Key West llegC en 

la mañana de hoy a esta cuidad nues­
tro distinguido amigo el señor Luis 
Aponte miembro de la importante fir­
ma comercial "Aponte y Rojo S. A.'' 

Regresa tan estimado amigo de su 
viaje por España en compañía de su 
bella elegante hermana, ía señorita 
Eugenia Aponte. 

Reciban los simpáticos viajeros núes 
tro saludo cariñoso de bienvenida. 

PENSAMIENTOS SOBRE E L . GRAN 
R O O S E V E L T 

Teodoro Rooseveit representó Wi su 
Patria el más puro americanismo y 
fué para Cuba en una época, té y es­
peranza en sus justas anciedades de 
libertad. 

E l soldado valeroso y el gobernante 
ejemplar de Norte América, fué más 
tarde, por el heroísmo d'e sus hechos 
guerrero junto a los cubanos y por la 
foipiente grandeza de su alma, el que 
nos dió libertad soberana y bandera 
propia, dejándo en nuestra;; manos el 
Gobierno. 

Lo menos que podemos hacer es cou 
tribuir, con el gran pueble americano 
a perpetuar en bronce y en mármoles 
su memoria venerable, siempre viva 
en el corazón de los cubanos —José 

31. Fernández, Alcalde Maulclpai di 
Batabanó. 

L a Nación Americana, hatenidoli 
fortuna de que nunca le falten 1ki| 
bres eminentes y Teodoro RoostoIIÍ 
sdio uno de los demás relieve templí-, 
do en la lucha por el biea ajeno. ; 

Ninguno de los que le co'icderontB 
orá olvidarse, ha dejado rastro lililí 
i'Oso e imperecedero en la Historia fc' 
lá Patria^ su memoria quedará gl 
va da eternamente en el corazón». 
.<us conciudadanos y glorificada p» 
todos los cubanos que po: justad 
compensa le dimos el nombre de Mi­
go.—Serafín Fernández. Alcalde M 
nicipal de Isla de Pinos. 

Rooseveit; figura de prô cUlf 
relieve en la-época conteraporM 
ze hizo popular con legítimo den* 
dentro y fuera de su país y e"1* 
tro dejó en cada pecho cubano, n»a» 
donde se le rinde merecido 
de gratitud y cariño.-Fernand»* 
redo, Alcalde Municipal de 

c u e n t e J U L E S R O B I N g C - MIP 

U n i c o s ¡ m p o r r a d o r e s : MARQUETTEy ROCABERU A g u i a r n ? 1 3 6 H a b a n a 

L A 

P e l e t e r í a -

Ha reformado sus vidrieras interiores y 
rieres, en donde exhibe un gran surtido en 
zapatos de los últimos modelos para eenoras, 
caballeros y niños, los que detalla a precwí 

nunca vistos. 
Visítenos hoy mismo y será sin duda, uno ^ 
nuestros clientes, cuando se convenza de 

que le anunciamos. 

ElPaquete Barcelonés 
TELEFONO A-9922. 

ZULUETA Y VIETÜDES 
HABANA. 

¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 

P r e s é r v e l o si e s tá sano, y cúre lo si está enfermo, con 
Proreedorw de 8. M . 1*. IVmm* X m . De ntffldad p«Wfca teté* m i 
Grao Premio ea laa KzpecMneB de P a n a m á 7 San FraneJsca. 

H-TO U S 24 3 ¿ BOTEIUS 0 1? U T O S , DEli l f lElIf iOSE 25 CTS.P0B L8S EWASES f i d O S . 

AGUA 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R l A S ^ - L A M A S F I N A D E M E S A 

H A G A S U S P E D I D O S A T A C O N , N U M . 4 . T E L E F O N O 

f 


